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Sucessão
A sucettio piauiense entrou ontem «m com-

pasto de espere, após ter o presidente da Repúbll-
ca recebido no Pelado do Planalto o governador do
piaul, sr. Joio Cllmaco e o senedor Petrflnlo Por-
tela. O presidente deteve-te nos problemas rolado-
nados com a tece que atualmente assola o Nordeste
tam flter-su a sucessão noquelo Estado. Para lio|o,
no entanto, esta sendo aguardada uma solução ps-
ra a Indicação do candidato a uovornador da Mato
Orosso.

ESPEROU
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Tempo Estável
4 temperatura para o dlt de ho|» será esta-vel. segundo enuncia o Escritório de Meteorologia

do Mlnlitórlo da Agricultura. O tempo continuará
bom, eom nevoo úmida pele manhã. Os ventos Lee-
te serio fracos. A visibilidade será de moderada a
boa. As temperaturas extremas registradas ontem
e-m Curitiba, assinalarem 15,9 e 3,0 graus centí-
arados e a umldsda do er atingiu 81 por conto.
Há previsões de geadas em algumas regidas.

um 1 if REMnVLLEliEli LIBERTADO:
HOJE À IMPRENSA

O embaixador da Alemanha no Brasil Ehren-
friecl Von Holleben, seqüestrado na última quin-
ta-feira na Guanabara, já está em liberdade.
Chegou em sua casa, á rua Cândido Mendes,
cerca das 23h35m de ontem. O.embaixador 
que em suas mensagens anteriores afirmava es-
tar sendo bem tratado — ao chegar em sua re-
sidência a noite passada, mostrava-se visível-

BRASIL APRONTA

mente esgotado e apenas posou para os fotógra-
fos da imprensa nacional • estrangeira. Re-
cusou-se a falar e prometeu para hoje à tarde
uma entrevista coletiva.

Grande expectativa dominou a opinião pú-
blica desde a chegada dos 40 presos à Argélia,
trocados pela liberdade do diplomata alemão,
principalmente pelo fato de noticias divulgadas

no exterior darem conta de que Von Holleben
seria libertado 36 horas depois de os terroristas
estarem no exterior. Logo após o I Exército dis-
tribuir nota afirmando que não existia excesso
de policiamento na cidade, os seqüestradoras
deram liberdade ao embaixador. (Antecedentes
na página 3).
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R.dlofoto UPI

Os jogadores brasileiros fazem exercícios para a partida de logo mais com os uruguaios, pelas semifinais da IX Copa Mundial de Futebol.

Memorial dos
Mestres da UFP
vai ao Ministro

Um memorial dos professores universitários do Pa-
raná, será entregue ao ministro Jarbas Passarinho, da
Educação, solicitando uma definição sobre a implanta-
ção dos novos regimes de trabalho para aqueles que
optaram pelo regime de tempo integral. A Comissão
Central do Ministério, só concedeu novos vencimentos
para os professores que já estavam naquele regime e
na Universidade Federal do Paraná, apenas 34 mestres
foram beneficiados, o que significa que entre as 23 ou-
trás instituições semelhantes, a que menos recebeu da
dotação orçamentária foi a UFP. O documento esta
sendo redigido por uma Comissão Especial de professo-
res universitários e será apreciado amanha em reunião
que será realizada no 5.o andar do edifício da Associa-
ção Comercial do Paraná. Por outro lado, o secretário
de Educação prorrogou o prazo para as inscrições ao
concurso do magistério até o dia 3 de julho, (l.a pà-
gina do 2.o caderno).

CULTURA TUPLGÜARANI
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PENÊLOPE
_ BRASIU X URUGUAI

NINO, O ITALIANINHO
ti SANGUE DO MEU SANGUE

FUTEBOL COPA

Telenoticiás informa o que vai pelo
mundo, às 20h55m.

18h30m
18h3Sm
21h20m
22h00m
23h00m
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As amostras localizadas em sítios arqueológic
e fronteira de Mato Grosso, pertencem aos

os descobertos na região Noroeste do Paraná
povos do grupo lingüístico. Tupi-Guaraní.

fem
Novo Achado Arqueológico

Equipe do Centro de Ensino e Pesqui
sas Arqueológicas da Universidade Federal
do Paraná, descobriu doze mil .peças de an-
tigas culturas humanas, totalizando mais de
ama tonelada de material, em- sítios locali-
zados na região Noroeste do Estado e frou-
teira de Mato Grosso'. Poderão trazer im-• portantes pistas sobre a-identidade e graude evolução dos primitivos habitantes da-
quela área. Cinqüenta e um sítios foram
encontrados, dos quais, 42 estão situados

no Paraná, na zona do baixo Paranapanema
em grande parte avariados pelas atividades'

. agrícolas. As amostras pertencem em sua
maioria, aos povos do grupo lingüístico Tu-i
pi-Guarani, e o seu estudo pode trazer di-
versas indicações sobre a identidade e grau
de cultura, assim como possíveis contatos
com outros povos que viviam naquelas ré-
giões. As peças estão sendo examinadas pe-
los araueólofios. (l.a do 2.o)«,
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VEM DE BANDEIRA

R,d,'ofolo UPI
lido Maneiro, portando uma bandeira do U ruguai, seguido por Asparrago, os dois
avantes da seleção uruguaia de futebol, ch egam a Guadalajara para enfrentar o Brasil.

Russos Muis Tempo no Céu
A União Soviética anunciou ontem

peia primeira vez que os cosmonautas da
Soyuz-9 haviam batido o recorde de per-
manência do homem no espaço, ultrapas-
sando "as fronteiras do desconhecido".
Enquanto isso a nave continua seu vôo,
já no 15.o dia consecutivo. Segundo fon-
tes bem informadas, o vôo deve se pio-
longar por mais uma semana. Em Hous-
ton, os astronautas norte-americanos que
retiveram durante cinco anos o recorde
de. permanência no espaço elogiaram os•• E3 *$3>.¦¦ ¦...... ^-:r;f^í-í^!T'ír~r-

russos que superaram sua marca. (Pági-
na 5). Em Washington, alguns poüticosdisseram à NASA que a explosão quefrustrou a missão Apolo-13 mostra a ne-
cessidade da criação de uma equipe de
peritos completamente independentes pa-
ra supervisionar os preparativos de futu-
ras viagens espaciais. Thomas Paine, di-
retor da NASA, admitiu qüe "precisamos
de gente de fora para fazer as perguntas
difíceis". • -

Israel
Penetra

MISS GB

110
Comandos israelenses pe-

netraram à noite profunda-'
mente no território sírio,
atacando um acampamento
militar situado 40 quilôme-
tros a nordeste de Damasco
e sabotando uma ponte de
uma importante rodovia a
50 quilômetros da Capital.
Um porta-voz militar israe-
lense disse que os ataques
foram lançados "devido à
crescente agressão síria ao
longo da linha de cessar-fo-
go das colinas de Golan",
território sírio ocupado por
Israel. Todos os comandos
voltaram ilesos ao território
do seu país, segundo o infor-
mante. No setor aéreo, a
guerra continuou inaltera-
da, com aviões israelenses e
pfriocios voltando a duelar
sobre o canal de Suez, en-
quanto um líder guerrilhei-ro árabe advertia em Aman
que a luta entre o exército
jordaniano e os comandos
palestinos noderia recome-
çar, a menos que o governo
ponha fim aos esforços no
sentido de controlar as ati-
vidades dos guerrilheirosárabes.

Eliane Thompson, do Floresta Country Clube, Ipur»
de olhos verdes, é & nova Miss Guanabara.

Fiscal age
com Rigor
no Mercado

Cinco balanças do Mercado Munici-
pai foram interditadas pela fiscalização
realizada pelos técnicos do Instituto de
Pesos e. Medidas, em ação que desen-
volveram naquele local. Os infratores
foram autuados e poderão ser multados
até 60 salários mínimos regionais. Três
outros proprietários foram intimados a
regularizarem seus instrumentos porapresentarem pequenas diferenças. Os
aparelhos interditados, vinham lesando
o consumidor em oito gramas por quilo,
pesagem que parece ser mínima, mas
que no fim do dia acusa um alto índice.
O trabalho dos técnicos orossegtürá, in-
dusive no Norte do Estado. .(6.a pág.)'«

Rendas vai
Revisar as
Declarações

A "Operação Verdade", isto é, a re-
visão das declarações de rendimentos,
terá início nos próximos dias. A Supe-
rintendência da Eeceita Federal, está
ultimando os preparativos para a con-
cretização dessa medida, que objetiva,
utilizando-se de elementos de informa-
ções econômico-fisçais, levar a autar-
quia ao conhecimento de contribuintes
omissos, bem como de rendimentos não
declarados. 0 órgão fazendário, estáí
chamando a atenção ' dos contribuintes
ouè estejam em situação irregular, qüese apresentem esnontâneamente para
fazer sua retificação, nois, do contrário
estarão sujeitos a multas. (Pág. 4X«
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andamentos
O (Jorjio Ue JUtoinuclros vai realizar

a partir de 25 do corrente sua já dás-
slca e sempre louvável Semana de Fre-
veneno Contra Incêndios, que se eitcor-
rurá a » dn julho viiuluuro, A eorpora-
não de nossos soldados do logo Instituiu
tlcz niaiulainentos qiie, se consciente-
mente obedecidos, evitarão as causas
ínnis coimuiH du sinistros o outros ti-
pos de acidentes cm socorro de cujas
vítimas são sempre chamados os bra-
vos e Humanitários milicianos.

Na verdade esses 10 matidameoitoH
merecem ser afixados em todas as es-

i olá» e em todos os locais públicos e
lerem a mais ampla divulgação du-
raute todo ano, até so tornarem, como
uerecein, instruinentos de conduta de
iodos e de cada um. Vamos aqui repeti-
os, em sua simplicidade e objetivida-
de: 1 — Não deixe fósforos ao alean-
co das crianças. 2 — Não saia de. casa
sem verificar se não esqueceu o ferro
elétrico ligado ou a torneira de gás
uberta. 8 — Não faça ligações elétri-
cas «de emergência». I — Não faca
concorrência aos fabricantes do cera,
tentando fabricá-la em sua casa. 5 —
Não jogue palitos de fósforos e pon-
tas do cigarros ucêsos a esmo. 0 —
Não queria substituir o fuzível quei-
niado por uma moeda ou outro recurso
caseiro. 7 — Não trabalbe com mate-
rinl Inflamável ou de fácil combustão
perto do fogo. 8 — Não fume enquanto
ibasteco o tanque de seu carro. !) —
.Vão guarde cera, gasolina, solvente ou
dcool ao alcance de crianças, 10 —

-Vão solte balões, nem queime fogos de
artifício. Ambos provocam acidentes
dos mais graves.

Vamos dar destaque a este último
mandamento, pois estamos já em pie-
na temporada das festas juninas, agra
vado o perigo que elas sempre trazem,
neste ano pelas oportunidades de es-
frondosas comemorações das vitórias
que o selecionado brasileiro está ob-
tendo na Copa do Mundo. Cuidado,
pois, muito cuidado, com os fo^os de
artifício, de qualquer espécie, sem cx-
cluir as bombas, pois se estas difieil-
mente podem prodtr/.ir incêndios, são
freqüentes causas de queimaduras, di
lacerações e eventualmente até mortes,
inclusive por síncope cardíaca de pes-
soas mais idosas. Quanto aos balões,
vamos reconhecer que até agora fo-
ram poucos os quo apareceram em nos
so céu curitibano, o que evidencia que
já está produzindo fruto na consciên-
cia pública a campanha do Corpo de
Bombeiros contra esse perigosissimo
remanescente de nossas tradições de
origem lusitana.

Poluição
Prefeitos, técnicos em saneamento

e líderes regionais da Bacia do Igua-
çu, representando cerca de trinta e cin-
co municípios do Paraná e Santa Ca-
tarina, reuniram-se e baixaram a «Re-
solução da Lapa», com o objetivo prin
cipal de fazer com que sejam aprova-
das as leis básicas de controle de po-
luição das águas, em curso nos órgãos
do Executivo e do Legislativo estadual,
bem como fazer com que seja instituí-
do um órgão de controle pòlucional
das águas, para dar assistência técnica
aos municípios.

No momento em que a poluição da
água e do ar se apresenta como a mais
séria ameaça para a humanidade, mo-
bilizando técnicos e autoridades de tô-
das as partes do mundo, eis que, pio-
neiramente, paranaenses e catarinen-
ses dão um novo passo à frente, no
sentido de enfrentar o problema nos
limites da Bacia do Iguaçu.

Os signatários do documento têm
uma preocupação: a explosão demo-
gráfica em toda a região da bacia do
Iguaçu, nos mesmos índices nacionais
de 3,5% ao ano, figura como proble-
ma ascensional, de vez que a popula-
ção obreira que nela se radicou esta-
ra, em futuro breve, a braços com as
surpresas do progresso e suas conse-
iiuêndas de imprevisíveis resultantes.

Aásim é que, a exortação a todas
...í classes para a realização de um pro
grama que visa, pela cooperação geral,
ikmferir ao futuro uma disciplina só-
c.io-econômica através da racional uti-
lização das águas e a preservação de
suas cachoeiras, fêz com que os signa-
tários da «Resolução da Lapa» adotas-
sem as primeiras providências contra
a poluição da bacia do Iguaçu, surgin-
do dai a primeira indicação para cria-
ção de um órgão encarregado de con-
trolar a poluição, com função norma-
tiva de divulgação.e de pesquisa.

Sobre tais providências, lembrou
bem o prefeito de Curitiba, presente
ao encontro na Lapa: Felizmente o nos
so desenvolvimento industrial nos per
mite reuniões oomo esta que visam pre
venir a poluição e não enfrentar situa-
ções com os Estados Unidos e a União
Soviética estão., enfrentando, onde os
índices de poluição eão tão altos que
já não oferecem mais a possibildade de
recuperação de alguns rios.

nm de um mmusik
RIO — Aos 80 anos, ucnba do flnar-sc, no

Hospital de Silo Lucas, em Nova York, Alexnn-
dro Korenski, o homem que abriu o caminho pa-
ia o triunfo do bolchcvlsmo mi Rússia'. Apesar
da idade avançada nfto faleceu dn «fienoetude*',
mas em conseqüência de uma quedo, eom fratura
da buclu, E' que, fisicamente, era de compleição

. robusta, 15 estarieava um espirito Inquieto d» es-
tudioso Infnticdvel, capas: de dominar slstopias
do. fllosofin, mn.s Incapaz de unia lição política
eficiente. Foi bom advogado, quo se distinguiu,
na defesa, desde muito moço, dos revolucionários
que se levantavam contra o despotismo dos
Iznres. o que lho valeu certn popularidade e In-
fluoncla sobre as masHns, ato quanto ela pode
ser consciruldn pela palavra e pela oloquênqla.

Estas qualidades vnlornm.lhe o sustento nos
seus últimos cinqüenta anos. pois, exilado politl-
co. residindo ora na Inglaterra, ora nos Estados
Unidos, viveu de conferências e da publicação de
livros que valiam como cmemóiins» de um ho-
mem que ostlvera, durante curlo espaço de tem-
po no centro dos acontecinioulos, depois da pri-
mr-tin revolução ruspn. tt quo dera por terra com
o trono e com o tznrlsmo. E chèjrou mesmo a
ocupnr uma ciUedrn na Univcrsidnde de Stan.
ford.

Como Cícero, embora sem o seu estilo sober-
im, foi certamente, um grande advogado, mas
um pniinpatão político, que não teve gana para
dominar os nconleclmentos. Por Isso mesmo, per-
deu n luta em confronto com Lenlne. um teórico
fanático e um organizador de genlo„ o com
Trotzlty, um demagogo Incompnrável, que viria,

TEftRORISMí
RIO -- O novo conluio que explodiu na Jor-

dãnia entre os bandos teirorlslas e as unidades
do Exército regular, lieis no rei HUBseln, ofere-
co varias sugestões Interessantes para a com-
preensfio do problema árabe, sobretudo, é claro,
no Orienta Míd!o. A partir da Ubia, para Oeste,
até o Man ocos, as condições divergem de país
paia puls, mas divergem ainda muito mais das
que se apresentam do Egito para Leste, nté o Ira-
que, nfto obstante o, preocupação de todos os li-
deres, de um indo e do outro, em dar relevo ape-
nas aos seus interesses comuns diante dn exis-
tôncia d« Israel. Esta insistência cm uniformizar
artificialmente situações diversas é apenas
mais um sintonia, entre inúmeros outros, da ob-
sessão contemporânea de pensar c agir em ter-
mos de ideologias pré-fabricadas, por mais que
estas colidam com os dados objetivos dn realida-
de.

A primeira colsu a aòsina.or-se, no caso da
Joiciâuiu, e a capaciduue du resistência do regi-
me bacheiiilla, aos ataques dos te, rotlsUis. Rs-
te fato não deixa de se., a nniius respeitos, sur-
pieeuíieiue. ü iieino Haclieiniia Ua Jordânia, co-
mo o pais se denomino u si m.smo, .com orgu-
lho tanto mais compreensível quanto ó fora ue
lugar, é uniu construção artificial da política
britânico, nu área, .surgida atabalhoada e arbi-
tiàrlamunte da bíiga, por uni lado ridícula, por
outro odiosa, entre Londres e Paris, a propósito
da disposição do espólio do velho Império Oto-
mano, depois da vitória aliada na Primeira Guer-
ra Mundial. É, portanto, cin^pulras palavrts/
uma criação especifica c:cs.-.a entidade iloje .'"-
testada, desprezada e rejeitada ' 

por gregos e
troianos, ou seja, do imperialismo.

A criação tornou-se aindu mais artificial e
instável qiyindo a antiga TransjordftniB íncorpu-
rou a Somaria e uma parle da Judéia, dois ter-
íitórios da Palestina biblica> cõm.o resultado da
ofensiva da famosa Legião Árabe, comandada
pelo general sir John Cílubb. na época e no lu-
gar conhecido como Glubb Facha, e enquadrada
por oficiais também britânicos — olensiva lança-
da em 1948, na Guerra da Independência de isr
rael. Com esta anexação de territórios cisjoi danos,
a Tron^jordania deixou cair o prefixo e encurtou
o seu nome para Jordânia. Mas esta tinexaçâo
Incluiu no reino do deserto um considerável
número de habitantes árabes da extinta Palestina,
gente de cidade, com tendências multo diversas
Ias dos beduinos de além do Jordão. A popula-

ção palestina era, além de tudo, maior do que à
Mo deserto trnnsjordnno.

A partir deste ponto, a dinastia hacheniila,
originária daquela faixa litorânea da Península
Arábica, sobre o Mar Vermelho, conhecida como
Hedjaz, nunca mais teve segurança. O rei Ab-
dalla, primeiro soberano do país, como o "eu ir-
mão mais moço, Feiçal, o fora do Iraque, foi as- y

depois, a ser liquidado pela máquina burocrática
montada por Stnlin. Km política, Çerenskl foi o
populista por" excelência. Pertencia ftquela cate-
gorla do homens que namoram n massa o fazem
conccHHõüs nos adversai loa da esquerda, porá, de-
pois, gorem por eles tragados. E', destarte, um-
tipo muito comum, quo deparamos nas democra-
rins dn antigüidade e temos visto serem Inglò.
rlftmento vencidos, nos lemptfs modernos na
Fiança, nos Estndos Unidos, na Itália o aqui
mesmo, no Brasil.• l Dois anos antas dn Primeira Guerra Mundial,
fora eleito, ceio distrito de Volsk, na província
de Barra to v, pnrn n Duma. que ora o pitrlamen-
to russo, E logo Juntou-se nos popullsln-s. Como
tal permaneceu toda a vida, buscando sobrovi-
ver ora ligando-se á esquerda, 6 ora sbrvlndo-se
dn direita, para, afinal, ser liquidado por homens
mais decididos, que snblnm melhor o que pre.
tendiam.

Deixou Ués livros, necessários ao bom co-
nhWmento da evolução polltlen, da Rússia, de-
pois da revolução de 1917 e que têm valor his-
Wrlco! 'Prelúdio pnrn o Bolclievlsmov escrito já
em 1010; *A Catástrofe?, lançado cm 1027: e -?A
Cruciflcnçno da Liberdade»! aparecido em ÍDIU.
Por mais que se desculpasse c se explicasse, dei'
xou-nes bem clara a estrada que se .nfto deve
trilhar. O seu nome ficou como o exemplo do po.
litioo ingênuo que acreditando na democracia,
preparou, pela sua fnlta de energin e pelas nllnn-
ças quo concertou, o advento da dltndurn mais
tlesbrnpn''n c mnls cruel lá vls*n pela liumnni-
dade.

Pensava estar a servir-se dos grupos das

ARABISMO
sassinndo na Velha Cidade de Jerusalém 0. como
seu filho, Talai, não estivesse em condições meu-
tais de governar, o neto, Husscin, subiu ao tro-
no. Aos árabes da Sumaria e da Judéia, ou se-
ja, de Jerusalém, Ramalla, Nablus, Hebron e ou-
iras cidades, juntaram-se os refugiados de outios
pontos da Palestina, que tinham abandonado os
seus lares por exigência dos chefes que lhes pro-
metiam a pilhagem das propriedades judaicas,
quando os fundadores do Estado de Isrnel Ws-
sem lançados ao mar.

XXX
Estus cuusas du instabilidade do reino ha-

chomlta são bom conhecidas. Era inevitável quo
uma população contaminada por todos os vícios
da vida urbana nas áreas subdesenvolvidas do
inundo — politicagem desenfreada, gosto da In-
triga; bnixos padrões de responsabilidade social,
preguiça c pobreza crônicas, elo. — se chocasse
com os herdeiros Ja mais remota tradição da
cultura árabe, os homens do dese.to afeitos a
vida frugal, feiamente leais aos chefes, bravos,
hospitaleiros o generosos. O rei Husscin ê talvez
o homem que sobreviveu a maior número de
atentados, desde que subiu ao trono, há dezease-
té «nos em qualquer parte do murado. Sobreviveu
igualmente a incontáveis tentativas de deposição.
Durante anos, o coionel Nasser não cessou de•'espachar, paa Jerusalém e Amman, agentes
encarregados de preparar o levar a efeito o seu
assassinato, ou de arranca-o do poder, em re-
gra, naturalmente, as duas coisas, pois no mun-
ilo árabe n denota polltic , costuma acarretar u

, perda do Vida, ria' maior «arte uos casos jpe\u*/métodos! mais revoltantes, «uma aconteceu ho pri-
mo de Hussoin, o úlllmo soberiyio hnchemita do
Iraque, que tinha o mesmo nome do primeiro,
fejgal. C ditador egípcio só se reconciliou cem ò

/ íeu inünlgo ns Guerra doH Seis Dias, em 1907,
quando ambos inventaram n lenda de que os
Estados Unidos tinham mandado os leus avia-
dores navais atacar ns bases aéreas do Delta do
Nilo e da Península de Slnol, para facilitar a vi-tória de Israel.

Esta guerra, que levou a república 'idulca
a ocupar a Península de Sinai, a Leste en, e
da Clsjordánia que transformura a Trànsjordãnla
em Jordânia, atenuou por um lafio o conflito i n-
tre os dois elementos componentes da populaçãodo reino hachemita, mas agravou as dificuldades
do pequeno rei, pelo outro. A ocupação da
Sumaria e da Judéia por Israel llminuiu
o número dos palestinos em oposição à
Capitai do deserto, Amman, e mostrou a uns e
Plttros a necessidade do se unirem; mas dou lu-
gar ao aparecimento dos grupos terroristas quonão têm cessado de expandir as suas pretensõesde domínio sobre todo o pais, a pretexto de pré-sorvar uma completa liberdade de movimentos
para agir contra o inimigo comum.

XXX
Seria, portanto, de supor quo, por esta altu-

A AMEAÇADORA
ÍUO — Nos dias que correm há, bastante evi-

dente, como que uma rovivescência do paganismo,
cujos deuses, om grande número, ainda que com
roupagens novas, ressurgem para o culto e a ima-
ginação dos homens.

Dois deles, especialmente. Mercúrio e Afrodi-
te, como ânsia da posse de bons materiais e como
preocupação obsessiva com o sexo, vem corrompendo'
a civilização ocidental e cristã, já agredida perigo-
samente, de fora' para dentro, pelas armas do mate-
rialismo dialético dogmatlzado, que so esforça, por
colocar-se como nova expressão de cultura, na ten-
tntiva de superar e substituir a cultura em que lemos
vivido. Efetivamente, parece-nos, o historiador do
futuro quando quiser, eai amplitude estratégica, ca-
racteri/.ar o conflito e as graves inquietações dos nos-
sos dias, haverá de fazé-io, não através das alterna-
tivas meramente episódicas e de expressão simples-
mente tática, do ponto de vista da critica histórica,
mas através da identificação daquole grave e funda-
mental conflito entre duas culturas irreconciliàvel'
mento diferentes: a que provém do postulado espiri-
tualista, que dimensiona o ser humano admitindo a
sua transcendência para além do ciclo biológico que
transcorre, fugacissimo, entre'o nascimento e a mor- '

te, e a oue tem origem no postulado mntorialista doacordo com o qual nãn ó o homem senão o resulta-
do do encontro casual de substâncias químicas quo,associadas assim, dão no conjunto a capacidade derelacionar-sd ao melo ambiente, pelo qual ó determl-
nado, embora possa atuar sobre êle. dentro dos Iiml-
tes dn determinação a que estaria sujeito. De futo,nesse conflito fundamental, está o cerne mais pro-fundo da problemática do mundo dos nossos dias.
eis quo o capitalismo do "latsser íaire" "lalsser pas-ser", como a oconomla socialinta e a utópica soeledn-
de comunista do sonho eu pesadelo marxista estão,1•odns, nitidamente superados pela realidade que, comcaracterísticas novas jn aponta, claramente, soluções
como as que no Ocidente vêm sendo adotadas, as
quais justificariam, na opinião de itoberto Campos,
por exemplo, a designação da organização oconòmi-
ca confio sendo baseada em uma economia associativa
de 'merendo Quanto a economia do Leste, para os
comunistas lão capilalmente importante como fator
determinnnte do tudo o mnls que, aliás, segundo eles,

^não pnssnria de suporeslruturas determinadas porela, a sua notória ineficiência tem levado a allera-
çóes no rumo de estímulos entes condenados, em
grau que, definitivamente, enterra as previsões de

LIO ¥9
RIO — A parte administrativa de pessoal df ¦

nosso Lloyd Brasileiro vem deixando muito' a-
desejar. Pode-se dizer mesmo, sem correr o
visão de sermos injustos, que a atual direção
da empresa, provavelmente voltada para ou
tros setores que considera da maior relevân-
cia, não tem emprestado a devida ênfase, que
reputamos de. importância capital na adminis
tração de empresas, quanto à solução dos pro-
blemas que surgem relativamente aos seus sei
vidores.

Já tivemos oportunidade de chamar a
atenção sobre o assunto. Primeiro, em artigo
em que apresentávamos au<iêne'n de efetivo
serviço de relações públicas 2i'<"-?' p'an seu
público interno. Acreditamos' que, por mera

coincidência, passado algum, tempo, o Lloyd
passou a editfir um jornal interno. Na ocasião,
louvamos tal procedimento, alertando, po-rém, que ainda faltavam providências outras
relativamente ã movimentação do aeu pessoal.Mais recentemente, em. "Leme a"melo", focali-
zamos a questão no que tange à chamada"devolução" de servidores daquela empresa
para o Ministério dps Transportes, Na realida-
de, o Lloyd vem.envjando para aquele Minis-tério, desde muito.tempo, funcionários quenão podem ser considerados excedentes, devez que nas vagas abertas são contratados
novos elementos,, o que invaPri" a argumen-tação de que tais "devoluções" estão vincula-âzs à politlca de contenção de despesas.

TUIOOPIMLO DB ANDRADK

duns alas, um da esquerda e outro da direita,
para fortalecer o centro — e com ela a demo-
óracla — mas. na verdade, foi apenas o político
bem Intencionado que abriu as portas ao bolcho-
vismo. Foi usudo o apoiado, enquanto aervlu aos
agrupamentos do que pensava estar a sorvlr.se,
pnrn ser por cies dorruhado, na hora decisiva. \
Embrlagou-so oom a própria cnrreirn c com os
seus êxitos cfemoroji, Foi ministro dn Justiça 'do
governo provisório do. Príncipe G. E. Lvov, A
seguir, ministro da Guerra e, por fim, chefe do
Governo. Tudo Isso cm ponoos meses, Pnra, no
fim, ter do fugir disfarçado de enfermeira, defi-
nltlvamenle derrotado, o, com Cie, denotada a
dcmocrnoln 'às mãos dn «ditadura do prolcla-
rlado» de Lenlne, que nn verdade, foi a ditadura
de unia clnqiie de Intelectuais radicalizados. Ser-
vtu-KO do general Kornllov pnra combntcr Le.
nine.

A seguir, deste pura combater Kornllov, que
demitiu do Comando das Fflrçns Armadas, sus-
peitando que pretendesse derrubar o seu govor-
no. Mas quando entendeu do afastar a Lenlne e
a Trotzlry — nos qunls dern licença pnra voltar
A Rússln, o segundo vindo dos Estndos Duldos,
6 o primeiro da Suíça cm um trem blindado co-
lncndo íi sttn disposição pelo Alto Comando Ale-
mão, ainda durante a guerra — foi por estes
afastado, com o triunfo dn segunda revolução
quo entregou o poder nos bolchevlstns.

Ficou para a história como o exemplo do
populista oportunista que levou nmn democracia
nnscente como era a Rússia à destruição e â sua
substituição por umn dltndurn mu'to pior que a
dos Tzares, que passara a juvontude a combater.

BARRETO LEITE FIT/TIO

ra, Husscin tivesse perdido o que lhe restasse de
autoridade, f ois há muito vem procurando sobre-
viver por meio de concessões, na verdade, de ca-
pitulações cada vez mnioies, diante das exinén-
cias, por seu lado cada vez mais arrogantes, dos
terroristas. O descnlace do último conflito, an-
tes do desta semnnu, deixou n impressão de que
o soberano ficará reduzido à condição de um me-
ro fantoche do principal chefe terroristn, Yasslr
Arafat Os mais recentes fatos mostraram po-
rém, que Husscin ainda dispõe, ou dispunha, c
prováveliiiene continuará n-dispor, de elementos
SUftüientfmonte poderosos paia resistir i pre*-
são anárquica o Irresponsável de Arafat e dos
sutis, '.otnpanheiios de aventura, preserva.ldo,
mais do que as aparências, um resíduo qualquer
breduHie., de poder, e provavelmente muls oo
que apenas um resíduo. Sem Isto, não lho teria
s'do putslvol dolender-se nos combates de rua,
em À.TinlfMi, e nos violentos encontros nas estra-
dns do deserto, que convergem pira a Capital.

E. apesar de ler feito novas concessões, vwu.u-
ineatn desastrosas* não lhe teria sido posjive!
iidveiin qur estas concessões seriam ns últimas

A sauução é curiosa, porque se os terrmls-
tas c( r.scguissem alonnçai alguma posição
equlvu.erlc de força, em qualquer oulro pais áre-
oe da orna, é quase certo que já o teriam redu-
ztdo pff completo ao seu domínio. Nflo lerlu sen-
tido que se estabelecessem no Egito, pois Li uel
tiU der» ndldo, deste lado por toda a Península
do Sinai. Mas, se tivesse sontldo, já teriam um
poder multo «nuior, sobre Nusser, se este permu-
necesse no governo, do que sobre rlllsselni e dada
a fragilidade das estruturas políticas egípcias,
tulvcz já houvessem substituído o ditado-.' por
alguma outra figurn, A Sirla. que os instiga c
npnlu por todos os meios, evidentemente prefere
que operem nu Jordânia e Líbano, ou da Jordâ-
nla o do Líbano, sem dúvida pelo receio dos
mnnlpuladores do pertido Ba'as( de que essas
suas criaturas acabassem por substituir us cria-
dores, em Damasco, ou por submeté-los \ suu
vontade, so não fossem comundados por lontrole
remoto.

XXX

Em última análise, o terrorismo árabe, como
todo terrorismo, é autodestnitlvo, especialmente
pelos prejuízos que leva à causa que pretende de-
fender, Nese caso, porém, os seus efeitos são .mais
devastadores do que seriam, sob condições dife-
rentes, pois tendem a desintegrar as frágeis es-
truturas políticas dos países árabes do Oriente
Médio, sem nenhumn possibilidade de as substi-
tulr por outras mais sólidas e mais viáveis. E
bem singularmente a que paiece estar resistindo
melhor — em certo sentido melhor do que a do
próprio Líbano — é a da Jordânia, que por to-
do3 os motivos deveria ser tida como a mais ar-
tiflcial de todas.

JORGE BOAVENTURA

Marx que, sem dúvida, fracassou redondamente eo-mo futurólogo. O âmago da questão, portanto, des-locou-se de fato para n confrontação cultural a quoaludimos inicialmente. Mesmo que muitos, dos quese pretendem objetivos, possam supor que este é pro-blema de somenos, abstrato e teórico. Esquecem-seeles de que as coisas que julgam palpáveis são produ-«idas pelo homem, cuja atuação depende da escalade valores a que adore a sua consciência. E é ela
que vem sendo alterada entre nós pela agressão quelhe é movida pelo môtoriallsmo dogmático e pelosgermes do podridão quo proliferam em seu próprio«Io, como resultado do agnosticismo provadamenteIneficaz para contrapor-so a úm sentido crescente-
monte pagào e edonlsta de vida. Por Isso fizemos alu-são a um casamento de Mercúrio com Afrodite, em

,suas versões atuais. A prole de tal casamento,'cha-
mada Ambição desenfreada, Egoísmo brutal, Sensua-lismo crescente, Vaidade idiota, vem avultando assustadoramente, a ponto de constituir-se, como é noto-rio; ém efetiva e mortal ameaça aos valores funda-
montais do cristianismo. Dai que o mínimo a "a-
zer c nr.ieurnr alertar, pela menção do perigo, a
quantos nào estejam ainda'advertidos da sua exls-
Wncla e da ameaça terrível que representa.

ORLANDO POL

Mais uma véz, devemos ressaltar queapenas nos move o sentimento de corrigir enão simplesmente criticar. Ei nesse sentido,•conforme já o fizemos em vezes anteriores!apelamos para que seja posto um paradeiro aesse processo de transferências. Em relação acertos servidores, os motivos alegados pelaatual diretoria não resistem a uma análise
mais profunda quanto às verdadeiras razões
de tais transferências.

Não formularíamos daqui o nosso apelo,não estivéssemos conscientes de que o GovOr-
no deseja a colaboração de todos para que se-
jam alcançados os objetivos nacionais, entreos quais o nosso bem-estar social.

Espanha em
Transição

ANTÔNIO S. DE LARBAGOITI

MADRI, junho - Apôs vários meses do auson-
cia da Pcninsum a pmncira Impressão que se co-
lho é quo, indiscutivelmente, 9 pnis Jn se acha na

Uimelio período da transição. A Ditadura só pod.
ser aceitável com um homem excepe onal a exer.
cé-ln Mi «no assim, a grande incógnita é, o sem-
pr. será em Iodos o» pnises a «salda» da mesma.
Pece.itcmu.te vimos Portugal realizar uma brilhan
t, transição quando ficou impossibilitado o prasi-
dente Oliveira Saln/.nr. Tudo so dou sem qualquer
sobressalto é o gênio político portuguós dou mau
uma prova de ser uma realidade. Na França, onde
nao seria totalmente Justo dizer que De Gaulle exer
ceu uma dltndurn tcba-mumo-la, apenas semidite-
dura) o desaparecimento do Grnnde Homem nao
irouio .sobressalto algum e a Constituição estudada
iirennrada e feita sob medida para file já deu pro-
vai de sobrevivência; o presidente Pompldou pôde
calçar sem dor. os sapatos do «Grand Charles», co-
mo i:óm famdiaridade, os franceses se roferem a
quem lhes sulvou n honra na última contenda mun
dinl.

O Generallssimo Franco — quer o admire-
remos, ou não — revelou-se um grande estadista
po;r D Espanha du 11)70 nao tem semelhança algu-
ma com aquela que herdou da Guerra Civil. A hos-
titulado do mundo inteiro contra o regime, só por
co-.ihidorurem os vencedores dn guerra 40/45 que
elo representava um resto do Fascismo, fêz o povo
inteiro cerrar fileiras junto no genoral Framc0 ante
tamanha Intromissão indevida do estrangeiro pre-
conlzado pelas grandes potências.

Oa tempos foram passando; os espanhóis sou-
i eram apertar o ehto c dos últimos dez anos para
cá .-«.lão )á a colher os írulos do que foi semeado
com 'anta dor! Eu me atreveria a afirmar neste
motrento que o padrão de vida do espanhol aumen-
tou de tal maneira que o problema político, quan-
do se tornar agudo, poderá ser resolvido sem que
seja h ftlros», pois hoje em dia o espanhol tem ai-
gumn coisa, e mesmo diria eu, bastante coisa, a de-
fundar o que não era o caso em 193B, quando co-
meçou a Guerra Civil. O produto nacional bruto
¦ per cnpitu» passou em poucos nvios, do 250 dóla-
res a una 700!

As preocupações entretanto inquietam muitos
setores da opinião pública. Sente-se. aproximar o
dri iiuludlvel — o futuro só pertence a Deus —
quando u Cheio do Estado terá que ser eubstltuido.
felizmente, esse homem extraordinário que salvou
n Espanha tem perfeita consciência da sua missão.

í:!e não quis estabelecer o Hepública após sua par-
tida pois ns três curtas épocas da República na his
.órit. dn Espanha terminaram todas num banho de
sai)g'4è, A única outra saida que se lhe oferecia
era P^is p Monarquia e êle optou polo principio da
Monarqi ia1 obtendo um plebiscito esmagador do
pCVo a fnvor aela. O problema não 6 do fácil solu-
vão, pois sejamos objetivos: nao há monárquicos
na Eopanha, O sentido da Monarquia é desconheci-
do pein massa popular, pois tratir-se de um regime
desaparecido faz perto de oito lüstros o durante ês-
tes últimos anos o Regime Franquista não perml-
t'u realmente a propaganda^da Monarquia.

Moscou teria aceito assim, com alivio, Don
Juan como rei da Espanha. O núcleo de pessoas que
aconselharam — e nem sempre aconselharam bem
— o Condo dt Barcelona, é altamente suspeito aos
olhis do regime atual, p como a monarquia — nao
nos laçamos ilusões! — só pode vir na Espanha pe-
Ias rnãos do Generallssimo Franco, não tem a mo-
narquia vinda do Estoril (residência do Conde de
Barcelona) a menor possibilidade de êxito.

O Caudilho vem preparando Don Juan Carlos
faz mais de vinto anos para o papel ao qual o des-
lina. O Príncipe' passou pelas três academias mili-
lares: Exército, Marinha o Aviação; conviveu com
diverwiB personalidades, hoje forças vivas nos exér-
eito.i de (erra, mar e ar. O Príncipe, pode-se dizer,
cresceu na Espanha o aqui se fêz homem. Quandochegou o momento crucial êle nfto hesitou em acel-tar o cargo que o destino lhe apresentara. MaB o
futurn rei terá que defender a Espanha nova, construLla a durar penns por três décadas de sacrifl-cios. Não lhe será dada a possibilidade de destruir
esta obra que o sangue de milhões de espanhóis edificou. Êle jurou integrar-se à Espanha de hoje e1'ccitoii criar i- Nova Monarquia, que há de defen-der os princípios do movimento. A transição serádifícil pois será necessário fazer renascer a monar
quia no coração dos espanhóis e que o Príncipe.'Jr.n Juan Carlos venha, paulatinamente, a simboli-zar para eles a bandeira nacional Não sei quantotempo demorará ainda essa transição, mos sei queo l rlnclpe, com quem tive a honra de ter uma lon-ga entrevista, não carece nem de patriotismo nemce capacidade para vencer. Êle precisará do'apoiodo todos e ele o requer. Qunndo todos se convence-rem de que não há outra solução viável a nfto sera do Príncipe Don Juan Carlos, nã0 duvido de queos espanhóis que querem paz e tranqüilidade aju-darão, com o apoio das Forças Armadas totalmentecoesas, à trnnsiçfto.

Nao vejo por quê o que se deu em Portugalc l.a trança na0 possa também acontecer na Espa-nha. Nao se deve ter medo doa saudosistas de ou-
àZL imP°S' 
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Polinotas
VOLTA EM BREVE

O futuro governador do Paraná retorna-
ra hoje a Brasília, após permanecer quatro
dia» em Curitiba, parUclpando do vários cn-
contros políticos, visando a solução do assun-
tos do partido. O principal tomn cm dlscus-
são foi a formação da chapa para concorrer
no Senado Federal. O prcsldento do Diretório
Regional da ARENA, deputado Mattos LeSo,
avlstou-so om diversas ocasiões com o candl-
dato ao governo do Estado. Fontes do parti-
do informam que a lista do nomes sugeridos
para candidato» não deverá ser divulgada e
quo os postulantes estão sendo examinados
conjuntamente. Por outro lado, informantes
ligados ao deputado Haroldo Leon Peres anun-
ciaram quo o futuro governador deverá re-
tornar a Curitiba após solucionado o proble-
ma da senatorla, cujos candidatos seráo anun-
ciados em Brasília, cm reunião com o presiden-
to nacional da ARENA, deputado Rondon Pa-
checo, e o governador Paulo Pimentel. Como
esta solução está sendo esperada pelos pró-
prlos políticos para os próximos dias, a volta
do sr. Haroldo Leon Pores é tida como breve.

CONTATOS POLÍTICOS
. Prosseguiram ontem os contatos políticos

entre os dirigentes arenlstas. Pela manhã, o
deputado Haroldo Leon Peros estevo nova-
monte no Palácio Iguaçu, ondo se encontrou
com o governador Paulo Pimentel, para |un-
tos participarem da Inauguração de uma ave-
nlda pela Prefeitura Municipal de Curitiba.
Também estiveram no Palácio do Governo vá-
rios políticos da ARENA, os quais aguardaram
o chefe do Executivo para apreciação f*i as-
suntos políticos, principalmente de ordem re-
glonal sabre es reeleições. O período da mo-
nhã, o começo da tarde e à noite, o deputado
Haroldo Leon Peres reservou paro contatos

pessoal» e algumas visita» particulares.

ARENA REUNIDA
A Comissão Executiva da ARENA Re-

glonal deverá estar reunida amanhã, em ca-
ráter oficial, para então aprovar a relação fl-
nal dos nomes que serão encaminhados como
prováveis candidatos ao Senado Fnd(y-al. A
chamada relação nominal já está praticamente
elaborada, uma vez que Iodos os encontros
preliminares, considerados necessários, já fo-
ram mantidos. Predominarão nesta relação os
nomes do» atuais postulantes m cogitação,

dos quais são conhecidos aqueles apontados
pulo senador Ney Uraga. Por outro lado, o se-
cretárlo geral da Executiva Regional, deputado
Antônio Lopes Júnior, informou quo a con-
venção do partido está marcada para o próxi-
mo dia 19 de julho. Nesta ocasião, alem da
chapa para o Senado Federal, também serão
aprovadas as chapas para a Assembléia Legis-
latlva e Câmara Federal.

REGISTRO DE CANDIDATOS

A Executiva arenlsta receberá até o pró-
xlmo dia 5 os postulantes a candidaturas para
a» eleições vindouras. O prazo foi fixado pela
direção situacionista para preparação das lis-
ta» que terão apresentadas à convenção do
partido. Cada Interessado devo preencher uma
ficha do pré-lnscrlção em que são registrados
elementos para a qualificação política do pos-
tulante ás vagas arenlstas.

SOBRE PROFESSOR

O deputado Olivlr Gabardo, após visitar
* Secretaria de Educação o Cultura, juntamen-
to com uma comissão de professores, disse na
Assembléia Legislativa que serão prorrogadas
até o prdximo dia 3 de julho as inscrições pa-
ra o concurso de professores do ensino médio.
Ainda segundo o parlamentar, aquela Pasta
não regulamentará o artigo 64, parágrafo l.o
da Constituição Estadual, antes dn realização
daquele concurso. A regulamentação poderá
ocorrer após o concurso e, neste sentido, está
sendo esperada mensagem propondo a cria-
çào de mais cargos para professores do ensino
médio.

PEDIDO DA OPOSIÇÃO

Ao aprovar requerimento do deputado
Silvio Berros, a Assembléia Legislativa enviou
oficio ao governador Paulo Pimentel manlfes-
tando agradecimentos pela "atenção e inferes-
se no tocante à solução do problema de abas-
tcclmenfo do ígua potável e tratamento em
Maringá". O referido problema será soluclo-
nado segundo convênio firmado entre o Ban-
co de Desenvolvimento do Paraná (BADEP)

com a Prefeitura Municipal de Maringá, tendo
destacado o deputado oposicionista que a "*d-

mlnistração pública procura resguardar a saú-
de da população, oferecendo ainda condições
de desenvolvimento".

ÚLTIMA REUNIÃO

Ainda ontem, durante o periodo da 'ir-
de. o deputado Haroldo Leon Peres recebeu
Políticos, em audiências que concedeu no ga-
blnete da Presidência da Assembléia Legisla-
Uva. Muitos dos presentes foram tratar, de
candidaturas para as próximas eleições. Por
outro lado, os deputados estaduais, quo com-
Põem a bancada situacionista no Legislativo
estadual, ofereceram um jantar ao futuro go-
vernador. Na ocasião, discursou o deputado
Jorge Sato, relembrando passagens e aspectos
Políticos do inicio da carreira do futuro gover-
«ador do Estado.

ORDEM DO DIA

O plenário da Assembléia Legislativa a-
Provou ontem, em segunda discussão, o subi-
Wullvo geral do pro|eto de lei da Comissão
Executiva, qur trata da «classificação e rea-
v«H«çSo de cargos e funções do Legislativo.
Co<n Parecerei favoráveis das comissões téenl-
'•»¦ « proposta nivela os níveis dos servidores
"a Casa entre 6 a 30, cabendo para o Inicio de
eerrelra Cr$ 201.60 e alcançando até CrS •¦¦
'••13,20. Também foi aprovado, em quarta dis-
'ussão, o projeto de lei que cria uma Inspe-
™fla regional de ensino xom sede em Camba-
«•A oposição votou contra, Iulgando que a
"niclatlva da proposta é da competência do

*«eutlvo. Também o deputado Olavo Ferrei-
*•• ARENA, votou contra, argumentando a In-
"nstituelonalldade da matéria.

PARA DIPLOJVI
mo, 17 <Mcrldionàl-DP — Via Telex) — En-

quanto todoK «guardavam ansiosamente o liberta-
Ç'io do embaixador dn Alemanha no Brasil, Klnen-
frled Von Holleben, na Guanabara, o comando do1 Exército distribuiu n noite passada, nota oficial,
afirmando quo até o momento os seqüestradores dodiplomuta alemão não cumpriram a promessa de
que colocariam o mesmo em llbcrdado após a che-
finda' dos terroristas nu Argólia, alegando excessode policiamento na cidade.

Salienta o comunicado quo «mesmo sabendonão ter procedência o quo propalavam, o comandono I Exército entrou em ligação mais uma vez comtodos os órgãos de segurança da Guanabara, con-cluindo quo ns autoridades da áreu estão perfeita-mente enquadradas dentro da diretriz presidencial,de envidar todos os esforços no alcance com oobjetivo de resguardar n vida do embaixador da naefio amiga. Ao mesmo tempo, o policiamento osten-«vo na residência do embaixador, na rua CândidoM»ndcn, ro: retirado, segundo informaram as mes-mas fontes. Também nada ficou confirmado de queos 'erroristns planejassem soltar o embaixador ele-ma0 em São Paulo.

Em 36 Horas

O adido de Imprensa alemfl» Hans Beyer de-
clm-ou h imnrensn quando chegava ontem à ro«l-
íênci.. do embaixador — precisamente As 0h30m da
manhã — quo tudo Indica hnver uma mensagem
dos seqüestradores anu.icinndo que Von Holleben
seria £Ólt0 36 horas a partir da chegada à Argélia
dos terroristas banidos pelo governo brasileio.

Hostando-se bastante calmo na ocasião, o adi-do conversou rapidamente com alguns jornalistas,
quando mostrou que possivelmente o embaixadoralemão seria libertado as primeiras horas do hojeou no exato momento do jogo do Brasil no México.

Na manha de hoje junto â residência do re-
presentante do governo arlemão foi bastante movi-mentada. Não somente chegaram flores e rosas devárias cores para a senhora embalxatriz — com re-

metento desconhecido —, como ela recebeu varias
visitas do corpo diplomático credenciado tio Brasil
e senhoras do funcionários da Embaixada alemã.

Engarrafamentos

E para desespero dos quaso 100 policieis que
guamecinm as proximidades da rcsldfracln do n.°
784, dn Kua Cflndido Mendes, o trânsito foi desvia-
do parcialmente e os engarrafamentos so sucederam
bem em frente à casa do embaixador, onde se nglo
meravnm dezenas de populares o quaoc uma con-
tenn do Jornalistas nacionais e estrangeiros. Dh30m

Chega a residência o adido de Imprensa Hans
Baytr para informar a sra. embalxatriz dou aconte-
clnvenloí, lúh30m — Um taxi se aproximando com
uma viatura pollical à frente leva a crer que se
trata do embaixador nlemão; Jornalistas correm e
policiais também, come-nndo o primeiro cerco o im
prenM quo neste momento ficou presa acima dos
portões da cnsn. Era alarme falso, primeiro dos mui
toj que se verificariam no dia do ontem. 10h45mConfinados na vigília, jornalistas escutam todos
os noticiários radiofônicos na expectativa de uma
nova mensagem dos seqüestradores anunciando a
hora exato da libertarão. Ilh35m — Espnlhn-se um
boato da existência do mensagem' junto aos Cor-
relor, o Telégrafos da praça Saens Pena com Rua
Condo do Bonfim, que teria sido levada paro o I
Exército. HlvfOm — Chega a residência carro diplo
mátlco CD 247, dirigido por uma mulher. Ilh50mChega diplomático CD-1010. também dirigido pormulher que entra na residência. 12h05m — Chega
carr0 diplomático CD-1002, dirigido ainda por mu-lher e penetra na residência-. 13h40m — Um rnen-
«agelro deixa uma corbeille do rosas e flores paraa sra. embaixatriz. Um policial a recebe no portão,após impedir a entrada do mensageiro. 14h30m —
Junto a entrada da Rua Cândido Mendes, onde po-liciais de metralhadoras filtravam o trânsito, da-soum primeiro malentendido quando uma mulher
dirigindo um pequeno carro 6 impedida do conti-nuar para sua residência. Sob ameaça de prisãoelo rerolve seguir outro caminho para sua casa-[mas iSo sem antes denunciar os policiais de impar-ciarlidade, pois seus vizinhos estavam passando.

Rodovia e
Colonização
na Amazônia

BRASÍLIA, 17 (Meridional — DP — ViaTelox) — Duns reuniões lntcrminlsterlals foramrealizadas ontem no Palácio do Planalto, tendoa presidi-las o presidente Garrastam Mediei, coma presença dos iiiiniKlros du Fazenda, Transpor-tes, Agricultura, Educação, Trabalho, Indústria eComércio, Saúdo, Planejamento, Interior, bem como dos chefes dos gabinetes Mllltur o Civil, dochefe do SNI o do superintendente da SUDENE
para as medidas quo so Impõem em faço da estia-
gem que nssola o Nordeste,*.

«¦Os trabalhos iniclaram-so com exposição do.Superintendente da SUDENE, acerca das provi-uénclAH ern curso para enfrentar os problemasda região, notadamento o abastecimento o dis-tuouiçuo de vivciCH. Luaium, uinclu, du palavra08 ministros do Interior, da Agricultura, dostransportes c do Planejamento. Asscntou-so en-tao a mobilização de todos os organismos fo-deram paia atender a zona atingida.
Logo após, clotuou-so outra reunião intor-ministerial, a que compareceram os ministros dafazenda, dos Transportes, da Agricultura, Edu-caçào. Planejamento e Interior, estando presen-tes ainda os chefes dos gabinetes, Militar e Civilo do SNI. Decidiu-so quo a primeira etapa desse

programa seria constituída pela construção dasrodovias Tiansamazónica o Cuiabã-Santorém, nu-raa extensão total do cerca do 2.000 novos qui-lômetros do estradas definitivas, que se implnn-tarâo no coração da zona tropical. Resolveu-seainda reservar, para colonização o reforma agra-ria, uma faixa do vinte quilômetros do largura,tendo ao centro aa novas rodovias. Foi, tambémdecidido que, na primeira etapa do programa dôintegração nacional se incluiria a primeira fasedo plano do irrigação do Nordeste.

Por Trás da Notícia Maurício Caminha de Lacerda

4) SR, MeDIm as juntas
RIO — Perguntava-me ontem um militar

so, ccom Mediei á frente, o Brasil não anda tam-bém precisando do um médico*. Não deixa do tera sua procedJncia o risonho trocadilho. Em mate-ria de polítlca-parttdaria nacional, talvez até umclinico uponas não baste em dia, precisaríamos en-tào submetê-lo a uma Junta Médica — notem
quo eu disse Junta Médica, e nào Junta Militar...

E3ta revolução recebeu, com todo o respei-to, as antigas lideranças politicas civis, deu-lhesassento quaso diário dentro dos palácios, hospe-dou-as desde que aparentemente bem-intenoiona-
das o sérias, com honras quase princlpescas. Houvo porventura momentos cm que, reciprocamente
em segredo riam-so ambas, assim como Voltairoe Sua Majestado o Grande Frederico. Mas a brincadeira Intima por vezes, em contrapartida, trou-xe aos dois lados aborrecimentos e as apoquentouao ponto da esquizofrenia. Alta política de modonenhum se contorna pela arte de receber ou peloeducado desempenho em pagar visitas. Sobretudo
quando entre interlocutores se metem malandrinscuja missão é sempre «mera farsav, quando nãoseja o pior.

Creio que aí reside uma das boas razões demuitos malogros da revolução. Ela logrou es-
plendldas vitórias cconómico-financeiras, mas sopela imposição, pela cara feia, consegue mex"r osseus paus na área política. Isto será determinismodo todas as cortes e asnices políticas, dessa ver-
çonha e, de raro ern raro, pelo remorso.

O sr, Mediei possui uma vantagem sobre osr. Castelo Branco — é menos inflexível nos atoso^ nas palavras; caracteriza-se outra, sobre o sr.Costa e Silva não é ingênuo ao extremo do es-cancarar rua inteligência e guarda a mesuras calculadas dos calculistas. Entanto, poderá expeli-mentar, como seus antecessores, a inconstânciada fortuna, no dia em que esquecer que o Exércitoé quem aparece no coração da revolução o o faz
pulsar sem deficiências coronárias. Por fcllclda-de, o sr. Mediei, por ser um dos homens mais bemuiformados da República — teve a oportunidadee a paciência de compulsar, a exemplo do auemcpmpulsa verbetes de uma enciclopédia, ao chefiaro SNI, todas as fraquezas que, pelo comum, se li-iam às vaidades enormes às ambições sem nome

c aos desastrados objetivos do muitos lideres po-liticos e militares, por que não?
Seu Governo pode dar frutos melhores do

que todos os quo so conseguiram colher nos ou-tios dois. Para que os dò, o importante reside em
jamais olvidar que, mesmo em sua equipe, nãofaltam multas das mencionadas fraquezas.

Dotesto pensar no sr. Mediei a exercer o
poder como o mais severo, o mais desconfiado detodos os políticos. Imagino que à nação não agradaria vé-lo e lndeflnir-se, ou, mais horrível em pohtlca por excessivo zelo ou por zMo controvertidofazer-se um amante do trabalho revolucionário porespirito revolucionário, porém, concomitantemen-
te, pela vontade ardente de ditar o intervir.

Nóto-lhe certo receio do ditar normas — eisto é de alguma forma salutar em so tratandode sucessões. Contudo, se revelará absolutamenteindesejável nele a idéia de uma resistência sua para examinar ns operações de sua equipe com osolhos bem abortos, com atenção apurada (permi-tam-me que outra vez lhes cite Voltalre) do ,-Sar-
gento Instrutor».

Num regime presidencialista, a presença dochefe de Estado constitui mais do que uma neces«idade: E' um imperativo para a sobrevivência de*uns metas e da3 próprias instituições.
Ainda não chegamos ao cúmulo de convocara Junta Médica para serenar os pequeninos tram-bolhõcs políticos do regime. Evidentemente, nãolhe almejo ao sr. Módici a sorte do Governo deFrederico, onde não se abria uma única o inocento garrafa de champanha sem expressa ordemleal. Mas sem ditados, apenas como quebrem ounao destemperem o animo da revolução.
Pois não se assinala que, entre as lideran-

ças politito-partidárias, mesmo no Governo, per-sisto inexlstindo entusiasmo e fé pelas soluções
propostas pelas bases da revolução.

A experiência histórica indica quo nào basta um edito nem sequer basta a boa-fé, para criar-so um grande povo e um grando país.
Energia está sendo elaborada, para os Ministérios do Planejamento e de Minas e Energiaa matriz energética brasileira. E' estudo técnico-

médica:
«conônileo da maior relevância, promovido pelo(lOvêrno I-ederal. Seis firmas consultoras, lidera-das pela Montor, foram encarregadas da tarefaobjetiva do dar ao setor energético do pais instru-monto do planejamento capaz de orientar commaior eficiência os vultosos investimentos no cam
po da energia elétrica, da energia do petróleo, carvão e gás, bem como no desenvolvimento de no-vas fontes do energias. Entre estas, sobressai aenergia nuclear. Afora Isso, visa-se a promover oaproveitamento racional do fontes mais primarias,como a lenha, o llnhito ,o bagaço da cana e outrosresíduos vegetais.

O projoto será executado por equipes de' dezenas de engenheiros, economistas, estatísticos, matemáticos, programadores, sob a coordenação daMontor o de um grupo de trabalho interministe-nal, num prazo de trinta meses.

Aprendendo, com a experiência dos paísesaltamente industrializados que só recentemente
despertaram para esses problemas, o BrasU po-dera evitar os desequilíbrios da economia energé-tien e a devastação de recursos naturais o domeio ambiente quo os têm assolado por falta devisão integrada do problema

As últimas
— Continuo achando multo estranho o ca-so da sucessão na Guanabara. Jamais presencieisituação tão fosca o indefinida. Afinal, o escolhido oficialmente é ou não é o sr. Chagas Freitas':

Não houve nota oficial alguma a respeito — Os
quarenta terroristas embarcados, por troca, esta-belecidas na Lei de Segurança. Não sei so livrará
o pai3 da retaliação inevitável dos gurpos mais
violentamente opostos aos terroristas. Enfim, con-
fesso não entender bulhufas de política. — Co-nhecido homem público tem por <-hobby> criar pei-xes cm aquários. Agora, anda comprando liras-es
padas. Encontrando o repórter explica: «Resistem
melhor às mudanças do temperatura, crescem rá
pido e não respeitam abusos dos outros». Não sei
porque acode-me que se houver, no Brasil, muitos-
políticos com os caracteres dos Peixes Espadas,
seria o caso da criá-los na ARENA».

Fórum Político
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VENÇÃO DA ARENA A 19 DE JUL
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W BREVE
Somente hoje Haroldo voltará a Brasília, tendo

adiado de um dia seu regresso, atendendo pedido de
próceres da ARENA e do prefeito Ornar Sabbag, que
o convidara para a inauguração de uma das obras
municipais, o asfaltamonto da Av. Afonso Camargo.
Durante sua permanência em Curitiba o futuro go-
vernador vem realizando intensa atividade político-
partidária e inclusive acertando medidas,.com o atual
chefe do Executivo, com vlstas A administração esta-
dual. O ambiente de total harmonia nos meios are-
nlstos cm relação ao problema eleitoral foi destaca-
do ds tribuna da Assembléia pelo líder Erondy Sil-
vério. A fórmula para a definição das candidaturas
ao Sanado já foi assentada e espera-se que multo em '
breve sorá concretizada. Paulo vai organizar a lista
dos potenciais para as duas vagas, incluindo nomes
de sua própria sugestão e os prbpostos por Haroldo
o os apontados por Ney. estes lá divulgados antes da
partida do senador para sua viagem ao estrangeiro.
Como se recorda. Ney propôs cinco próceres de sua
corrente, a saber o cx-prefelto de Londrina, Hosken
Novaes, o atual senador Adolpha de Oliveira Franco,
o suplente de senador Otávio Cesário Pereira Jr., o
os deputados federais Emílio fíomes e Justlno Alves
Pereira. Prevê-se que a lista, a ser posteriormente
submetida por) Paulo no preslefent? racional do parti-
do, deputado Rondon Pacheco, em Brasília, será bás-
tante numerosa, talvez uns dez ou dozo nomes, entro
eras os dos deputados federais Acioly Filho, Zacarias

Selome o Allplo Carvalho e deputado estadual Ar-naldo Busato. Na verdade, nao será por falta decandidatos a candidato, e muitos deles eom real pres-tlglo político, que a ARENA deixará de apresentarboas opções ao povo, para a Câmara Alta, nas urnasde 15 de novembro.
Haroldo, do mesmo modo que Paulo, participa-rá ativamente da campanha eleitoral da ARENA, omesmo devendo fazer o senador Ney Braga, cujo re-gresso da Europa está previsto para o mês de ju-lho, certamente antes da convenção regional da le-genda, já fixada para 19 desse mês.
Ignon-se quantos nomes serão, realmente, le-vados à consideração do eonelave partidário pare aescolha dos candidatos ao Senado e bem assim seos nomes para a suplência senatorial serão da livreIndicação, como de praxe, dos escolhidos para tltu-lar. A presunção, todavia, no* meios arenlstas, è ade que os convencionais terão efetivamente direitode eleger os preferidos em uma relação de nomesoficialmente prepostos à Investidora, embora se pre-ve|a que.-desde logo, dois deles Irão à urna conven-elonal na condição de favoritos.

E a9ora' «'gomas noticias ligadas ás eleiçõesdeste ano. Estão, ou estiveram em Curitiba, os vereo-dores arenlstas marlngaenses Anfoner Sanehes Ka-zumi Tagucht. Osvaldo Vieira • Ari de Lima. queaqui vieram, em companhia do atual presidente dodiretório» municipais para preencher fichas do can-

didatos às urnas. Ainda de Maringá se Informa queno dia 22 do corrente o diretório do MDB homolcgaráwus candidatos, a saber Horácio Racanello Pilho
Renato Bernardl e Leonardo Grabois à deputação es-taçual, e Silvio Berros e Egidio Assmonn à deoutaçãofederal. Afora Silvio, deputado estadual, e RenatoBernardl, vlee-prefelto. todos os demais são atuaisvereadores á Câmara Municipal. Como se verifica,Maringá terá mesmo um alto número de postulantesa Assembléia: 5 da ARENA (compufe-se, afora oscitados acima, o deputado Jorge Safo, que concorrerá

4 reeleição) e o MDB 3. Total, 8, número sem dúvl-dúvida excessivo para uma base eleitoral (a do mu-nlcipio) de apenas uns 47 mil eleitores.
Para encerrar, um registro também ligado áseleições, embora não para as deste ano. O ministro

Alfredo Buzaid está estudando a criação, pelo gover-no, de um Instituto de Formação Política, com vistas
à melhoria do nivel intelectual dos representantes do
povo nas casas legislativas. A idéia foi sugerida peloassessor do ministro, prof. Manoel Ferreira, que vi-sitou recentemente a Alemanha Ocidental e encon-
trou em funcionamento um Instituto do gênero, cria-
do pouco após o fim da II Grande Guerra. O refe-
rido Instituto alemão, embora financiado pelo govêr-no, não faz discriminação política entra seus alunos
e nem pregação doutrinária, Os professores são no-meadoj pelo Governo, eom prévio conhecimento dos
wrtldoa, -

R LIVRE
informa a Equipe do DP

Em Poucas
linhas

Só São Paulo e Minas Terão
Mais Votantes que Nós

O PARANÁ, com a campanha desenvolvida
pela Secretaria do Interior e Justiça, pa-ra ampliação do seu eleitorado, se projetaráno Pais como terceiro colégio eloitoral, per-(lendo, apenas, para São Paulo e Minas Ge-raia, cuja densidade demográfica é superiora nossa. <E' um desafio constitucional queresolvemos aceitar. E' uma campanha cívicae nao partidária, por lato, todos devem cola-borar com ela> — diz o secretário Lauro Fa.brlcio do Mello, do Interior e Justiça lem-brando: «Temos de atingir mais de dois mi-Ihões e trezentos mil eleitores para podermoscontar com 25 representantes nossos, na Câ-mara Federal». Acha o secretário — que co-ordona a cnmpnnhá para aumento do eleito.

«ti 
~" 

,que dKltro de um ano chegaremos,racil, a três milhões de eleitores

UM VOTO do regozijo, pela posao do novo
i™J)cP°» 1° 

Pa'mas - D> Frel Agostinho¦José Sartori _ foi aprovado na sestóo de on-tem dn. Assembléia Legislativa, por propoai-çflo do deputado Arnaldo Busato.

pETER Schoenback, que em Curitiba ser*hóspede de Mr. Martin Chorwat, o dlre-tor do USIS local, fala às 17 horas de hojeno Teatro da Praça (Praça Rui Barbosa)'sobro o teatro norte-americano contempo.íaneo. Estudioso da arte teatral, Schoenbacke um universitário dos Estados Unidos, quano Brasil prepara sua tese de doutoramentoem teatro, tendo escolhido como tema o tea-tro brasileiro da atualidade. Atualmente es-tá resMindo em São Paulo, onde coleta ma-terial para a tese, fazendo entrevistas e con.vivendo com a classe teatral paulista,

j>JA SEÇÃO do Serviço Militar Itaglmuil/5
(rua Carlos do Carvalho, 5SS) sAo pres-tadas informações detalhadas sobre a admls-silo dn módicos para servirem em unidades deCuritiba e Interior do Paraná. Condições: qneos candidatos sejam scgimdos-tenimtes dn re-se.rva do segunda classe do Exército, tenham

menos de 38 nnos de Idade o volnntarlos pa.ra servir como tenente médico pelo prazo deum ano.

A^ COMPANHIA Dramática Independente
está convidando para o coquete' de lnan-truraçâo do Teatro da Praça (ex-Teatro de

Bolso) e apresentação do elenco das peças•rComo Matar um Play-Boy» e «Libel a Sa-
pateirinha». Será às 21 horas de amanha, à
praça Rui Barbosa.

jftENHIDAS deverão ser os eleições do pró.xlmo domingo na Sociedade Beneficente
Rio Branco, quando duas chapas, a oficial e

á oposição, concorrerão a preferência doa
3.500 associados atualmente em dia na agre-
mlaçâo. A oficial tem & frente o atnal pre-sldente, st. Bodolpho Bclz; e na de oposição,
o engenheiro civil Léo Bürgel. Um fato lnte-
ressante: é a primeira vez, em dezoito anos,
quo duas ohapas concorrem as eleições paraa diretoria e o conselho deliberativo da Elo
Branco.

]\JA. GALERIA do Qne Glória está Instalado
o Mercadinho de Livros da União Cívica

Feminina (UCF), vendendo ura milheiro de
obras, de todos os gêneros, a preços lnferlo-
res aos das livrarias. A renda reverte em
mvor das moradoras do penslonato da UCF.

PORQUE es cenários de «Modela», do Eurl.
pldes, em cartaz no pequeno auditório do

Guaíra, ocupam todo o palco, a peça Infantil
«A Caçadora do Borboletas», de Zulofka Mel-
Io, nao será apresentada no sábado. Mas co-
mo a temporada de «Medéia» encerra no sá-
bado, à noite, após o espetáculo os cenáriosserão desmontados e no domingo a peça In-fantil será apresentada em dnas sessões: àa
Í)h30m e 11 horas. Já o TCP estará em Lon.
drlna no próximo fim-de-semana, com as pe-
ças «A Ameaça Velo Com a Chuva» e «A
Bruxinlin que Era Boa». Também irá a Lon-
drlna o Corpo do Baile da Fundação TeatroGuaíra.

pRESIDIDA pela jornalista Hellé Vellozo
Fernandes — colaboradora do DIÁRIO

DO PARANÁ — toma posse sexta-feira, às
20 horas, (na sede do Centro de Letras' do
Paraná) a primeira diretoria da Associação

do Jornslistas e Escritoras do Brasil, filiada
a Assoclacion Mundial de Mujeres Periodls-
tas y Escritoras. Os demais membros da dl-
retorla: vice-presidente, Juril Carnasciall e
América Sabola; secretárias, Luiza Dorf-
mund e Pompilla Lopes dos Santos; tesou.
reiras, Rosy Pinheiro Lima e Ceres de Fer-
rantes; relações públicas, Maria de Lourdes
Chamusce Gomez; assessora jurídica, Rosy
Pinheiro Lima.

gERA ENCERRADA hoje a inscrição para
engenheiros agrônomos e médicos vete-

rinários candidatos à prestação de serviços
no Ministério da Agricultura, na unidade de
informação agrícola, do Paraná. Além do di-
ploma, são exigidos: prestação de testes de
seleção o 40 horas semanais de trabalho. Há,
entretanto, promessa de remuneração com-
pensndora. As Inscrições poderão Ber feitas
até às 18h80m, na rua Dr. Murlci, 642, 1.0
andar.

TERMINAM no fim desta semana as filma.
gen3 de «A Guerra dos Pelados», produ- I

çâo em cores da Paraná Filmes, rodada nointerior catarinense, sob a direção de Silvio '
Back. Um grande elenco trabalha nesse filme, i
fjgurandò nos papéis principais Atila Lório.Jofre Soares, Dorothée Marie Bouvier Stenlo I
Garcia, Emanoel Cavalcanti. Otávio Augusto, ,'Zózimo Bubul, Maurício Távora. Jorge Ka- •

ram. Laia Schneider, . Edson D'Ávila Saio |Woloklta. Irineu Adam!, Walter Cunha João '
Pedro Berlanda e Relnaldo Camargo. Cen- I
tenas de figurantes aparecem no fi'me cujo !entrecho foi extraído do romance «Ge-noão ído Deserto*, de Guldo WilmWr Sassi inspi- !rado na chamada Guerra do Conteslr/ío.
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PARA RECE AGOR HffclM DA VERDâlDE
ECONOMIA

Reuniàa Setorial Encerrada
Foi encerrada na tarde

de ontem n reunião seto-
rial das indústrias edito-
vial e gráfica, realizada sob
o patrocínio da Federação
das Indústrias do Estado
do Paraná, com vistas à
Convenção Nacional das
Indústrias, que se reali-
zará na Guanabara, cm
outubro próximo.

Os industriais aprova-
ram um conjunto de oito
proposições para o encon-
tro nacional, que visa a
dar ao Presidente Emílio
Garrastazu Mediei, a pc-
dido deste, a dimensão
verdadeira dos problemas
das indústrias brasileiras.

As teses homologadas
.versam sôbre os seguintes
principais problemas do
setor editorial e gráfico:

— formação de reser-
vas nas empresas para
ampliação de suas insta-
lações e constituição do
capital de giro próprio;

— necessidade de a
administração pública re-
estruturar os métodos de
trabalho, para uma maior
produtividade, cm conso-
nância com a iniciativa
particular;

— conveniência de se

Agências do BANESTADO
O Departamento de Engenharia de

Banco do Estado do Paraná anunciou
ontem que estão sendo concluídas as
obras para Instalação das duas novas
agências daquele estabelecimento oficial
de crédito, em Curitiba e em Blumenau.
A nova agência do Banestado em Curi-
tiba ficará situada à rua Marechal Deo-
doro, no Edifício Império, enquanto que
em Blumenau a nova unidade do Ban-
co do Estado do Paraná também ficará
situada em ponto central, na rua XV de
Novembro. A Inauguração das nova3
agências deverá ocorrer dentro dos pró-
ximos 60 dias.

Transportes Brasil-Argentina
Delegados do BrasU e da Argenti-

na iniciaram, no Itamarati, as negocia-
ções de um convênio sôbre o transporte
fluvial de passageiros? veiculos e cargas e
a discussão de problemas de transporte in
ternacional na fronteira entre os dois
países. Até o fim da semana, dois gru-
pos distintos tratarão de todos os pro-' blemas relativos às ligações na frontel-
ra Brasil-Argentina, quer no trecho flu-
vlal do Rio Grande do Sul (determina-
do pelo rio Uruguai), quer na faixa seca
de Santa Catarina e pequena extensão
do Paraná.
Nossos Tributaristas em Manaus

Os advogados Luiz Fernando Van
Der Broocke e Heron Arzua, ex-secretá-
rio da Fazenda e ex-presidente da Co-
missão Consultiva do ICM, foram convi»
dados pelo Ministério do Planejamento
e pelo Governo do Amazonas para pro-
ferirem conferência no Curso de Legls-
lação Fiscal patrocinado pela Secretaria
de Administração do Amazonas, a ser
realizado no período de 6 a 22 de julho
próximo, em Manaus. Ambos aceitaram
o convite e já definiram as áreas de
atuação; Van Der Broocke falará sôbre
o sistema tributário nacional na parte
vinculada com a administração fazen-
daria e Heron Arzua discorrerá sôbre a
teoria e prática do Imposto sôbre Cir-
culação de Mercadorias — ICM.

Contato com Investidores
Mostrando-se entusiasmado com a

Dulança do comércio e indústria para-
naenses, o dlretor-superintendente da
Hemisui Crédito, Financiamento e In-

ajustar o ensino do menor
aprendiz às conveniências
da empresa, visando a
mais rápida educação pro
fissional do mesmo;

— Necessidade de cias
sificação c avaliação de
funções na empresa pri-
vada;

— áreas de investi-
mento público e áreas de
investimento privado no
âmbito da indikstria grá-
fica;

— incentivos fiscais às
remessas de produtos dn
indústria gráfica adquiri-
dos pelo Governo e entida-
des particulares para uso
no exterior (embaixadas,
consulados, agências do
Banco do Brasil, Delega-
cia do Tesouro Nacional."
empresas privadas e com-
panhias de navegação aé-
rea e marítima, etc.) cqui
parando-as às operações
de exportação;

— exclusão dos pvndu-
tos da atividade trráfica
da incidência do IPl e do
ICM; e

— igualdade de trata-
mento no tocante ao atou
dimento das obrigações
financeiras, com referên-
cia às outras atividades
econômicas.

vestimento S;A. sr.. Flávio Teruskln, es-
tove ontem em Curitiba mnntendo con-
tatos com os investidores de nossa Ca-
pitai. O sr. Teruskln, que também é di-
retor-superintendente da Teruskin Dia-
trlbuidora de Títulos e Valores Mobília-
rios SjA, segue hoje para Porto Alegre.

Não Faltam Vergalhões
Representantes de empresas si-

derúrgicas, reunidos no Instituto Brasl-
leiro de Siderurgia, levantaram a situa-
ção do abastecimento de vergalhões no
mercado interno, verificando não haver
qualquer escassez do produto. Segundo
informações do IBS, nenhum pedido de
fornecimento de vergalhões íoi negado
n.tó agora. A produção de vergalhões —
informa o IES — no primeiro trimestre
deste ano foi de 27,06% superior à de
igual período no ano passado. Por outro
lado, as vendas internas do produto fo-
ram 3,9% maiores neste ano, em com-
paração com janeiro-março de 1969.

Depósitos Compulsórios
O Banco Central divulgou a Reso-

luçâo 148 que Introduz algumas normas
a respeito das reservas técnicas das com
panhias seguradoras depositadas com-
Dulsòrlamente no BNDE. A Resolução
estabelece que os depósitos das emprê-
sas de seguro serão acrescidos de boni-
ficação de 25% e devolvidos em vinte
parcelas iguais anuais. A resolução ba-
sela-se nas disposições do Decreto-lei
263, de 28 de fevereiro do 1 967 e indica
também que o BNDE irá expedir as nor-
mas complementarcs necessárias para a
perfeita execução do Artigo 7.o deste
Decreto, que diz respeito às reservas
técnicas das companhias de seguro e de
capitalização.

Verbas dos Transportes
O orçamento total do Ministério

dos Transportes para 1970 é de CrS
5 688 951 700. Desses, a previsão concedi-
da pela União foi de Cr$ 38 556 700, ou
seja, menos de 1%. Dos 5,6 bilhões, ape-
nas 1,7% refere-se a órgãos de admlnls-
tração direta, estando os restantes ....
98,3% distribuídos da seguinte forma:
Departamento Nacional de Estradas do
Rodagem, 58,27o; Rede Ferroviária Fe-
deral S|A, 27,4%; Superintendência Na-
clonal de Marinha Mercante, 7,9%; De-
partamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, 4,5% e Departamento Na-
clonal de Estradas de Ferro, 2,0%.

£M CIMA DA NOTÍCÍA
B Todo o esforço está

sendo empregado para a
exploração do xisto de São
Mateus, no Paraná, em es
cala industrial, porque es
sa será a via pela qual o
Estado poderá implantar
sua indústria de base. Sò-
mente a exploração do xis
to poderá concorrer para
alterar a estrutura econô-
mica paranaense, criando
um pólo industrial clinâ-
mico com o desenvolvi-
mento da petroquímica. .

—x—x—

B A Loteria Federal vai
substituir as tradicionais
bolinhas numeradas para
o sorteios dos bilhetes por
um moderno sistema elé-
tricô que já vem sendo uti.
lizado em diversos países
da Europa, tornando as
apurações muito mais rá-
pidas.

—x—x—
B A Mercedes-Benz do

Brasil espera este ano rea
Hzar exportações no valor
de 4 a 5 milhões de dóla-
res (Cr$ 23 milhões). Os
planas da empresa são pa-

ra elevar as suas vendas
para o exterior, em prazo
breve, até um total nunca
inferior a 10 ou 15 milhões
de dólares (CrS 69 mi-
lhões) por ano.

—x—x—
0 Está marcada para

hoje. às 10,15 horas, na se
de da Bolsa de Valores do
Paraná, a posse do repre-
sentante das empresas de
capital aberto no Conselho
de Administração daquela
entidade, sr. Divo Guima-
rães, diretor-financeiro da
empresa paranaense Mó-
veis Cimo S/A.

—x—x—
B O Conselho Monetá-

rio Nacional voltará a se
reunir amanhã, quando
deverá ser aprovado o pro
jeto de Resolução da Co-
missão Consultiva Banca-
ria que autoriza a partici-
pação da rede bancária co
mercial na colocação de
ações novas. A inovação
no mercado acionário visa,
principalmente, à interlo-
rização daquela atividade-
com o aproveitamento da
rede bancária. r.

Concurso Revela
Vencedor e ACF já
fero iôvo Símbolo

O técnico Dcsidério Máximo Panaera foi o ven-»
cedor do Concurso do Símbolos destinado a escolher a
nova marca da Associação Comercial do Paraná. O
candidato, que se Inscreveu sob o n.o 26, teve seu traba-
•lho escolhido ontem, pela Diretoria da entidade, de-
pois de uma seleção prévia efetivada com a colabora-
çáo de técnicos cm programação visual convidados para
assessorar os dirigentes da ACP no julgamento do con-
',-urso

Ao todo foram apresentados 72 trabalhos. Em
três seleções realizadas pelos diretores da ACP com
assessoramento dos técnicos em programação visual
Jorge Menezes e Eduardo Rocha Vlrmond, foram apon-
tados os quatro melhores trabalhos dos quais a Direto-
ria selecionou o de/ n.o 26, de autoria de Desidério Má-
ximo Pansera. Os outros três estavam Inscritos sob os
n.os 11, 12 e 56.

Concepção da Marca
. A marca escolhida — segundo expressão do seu

autor — sintetiza a sigla da entidade em uma concep-
ção de orientação horizontal, em que ressaltam as idéias
de entrelaçamento e de movimento, configurando oselos de uma corrente. Essas características pràtlcamcn-te definem a natureza e os objetivos da instituição. Anoção de movimento e de entrelaçamento pode também
s.er interpretada como válida, considerando-se as atí-vldades desenvolvidas pelas empresas que compõem a
Associação.

Prêmio é 2 Mil
Duas razões principais levaram a Diretoria daAssociação Comercial a deter-se no símbolo em aprè-

ço: a marca é de fácil assimilação, dada a slmpllcida-
do em que foi concebida; e contém condições de sobre-viver ao tempo graças as linhas dinâmicas com que es-tá traçada.

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÃ0

Arlram-so cm meu Cartório a Praça Tiradenlcí, 2Sf> —
l.o andar — sala 10K para serem protestados os tilrrlos abnl-
xo discriminados:

PvUl CARLOS SCHWARZBACH - emitente — Cheque
n.o 172073 de CrS í)10,6fi omitido para pagamento a vista con-
tra o Barrco Mercantil e Industrial do Paraná S/A e a fa-
vor de Dlpnvo Distr. Paranaense do Veie, devolvido porconta encerrado.

LUIZ £JGR — emitente — Nota promissória omitida n
favor de Wrrlter Ncstlelrner de CrS 136,59 vencida em 
OS.12.1%!). avalizada por Waltcr Freitas da Rocha, por fnltn
de pagamento.

JÒSfi VICENTE DOS SANTOS - emitente — Quatronotas promissórias emitidas a favor de Eni Terczinha Rei-
chort do Cr.$ 100,00 cada uma vcncida3 cm 15.02 a 15.05.70,
por falta do pagamento.

TERTULIANO EORGES — emitente — Nota promis-sória emitida a favor de Manoel Corrêa de Matos de. Cr§ 209,00
vencida em 10.05.70, por falta de pagamento.

HKRCILIO PIMENTEL — comprador — Duplicata de
fatura emitida por Luiz Easgal & Cia. Ltda. do CrS 011,97
vencida em 21.0i.G9, por falta de pagamento.

BENEDITO DIAS DA COSTA — emitente — Nota pro-missória emitida a favor de Teig- Ltda. Com. Roupas de
Cr? 250,00 saldo vencida em 20.12.69, por falta de pagamen-to avalizada por Juvenal Dias da Costa.

JOÃO ALBERTO AMARAL — emitente — Nota pro-missória emitida a favor de Aurora S/A — Investimentos,
Créd. Financiamento de NCr$ 230,00 vencida em 21.01.70
avalizada por Ricardo Eloy Pereira da qual é credora ex-
Avalista Mattos & Cia. Ltda., por falta de pagamento.

JOÃO LUIZ DE MENEZES — emitente — Nota pro-missória emitida a favor do Parfisa S/A do Cr$ 345,00 ven-
cida em 21.04.70, avalizada por Henrique Polanskl da qualc credora a ex-avalista Mattos & Cia. Ltda., por falta do
pagamento.

ADOLFO ROCHA — emitente — Quatro notas promis-sórlas emitidas a favor do Lourival M. do Oliveira de ....
Cr$ 25,00 — 20,00 — 20,00 — 20,00 vencidas em 30.06.70

30.05 — 30.04 — 30.03.70, por falta de pagamento.
JOÃO MARIA S. DO NASCIMENTO —¦ emitente —

Três notas promissórias omitidas a favor do Lourival M. do
Oliveira de CrS 50,00 — 50,00 — 66,00 — vencidas cm 08.05

08.01 -— 08.03.70, por falta de pagamento.
ZILDO DA CRUZ — emitente — Nota promissória emi-

tida a favor de Lourival M. de Oliveira do CrS 20,00 venci-
da em 15.03.70, por falta de pagamento.

SEBASTIÃO M. ARAÚJO -— emitente — Nota. promis-sória omitida a favor do Lourival M. do Oliveira de '.
CrS 15,00 vencida cm 02.03.70, por falta de pagamento.ZILDO DA CRUZ — emitente — Nota. promissória emi-
tida a favor do Lourival M. de Oliveira do CrS 25,00 ven-
clda em 30.02.70, por falta de pagamento.

SEBASTIÃO DOS SANTOS — emitento — Duas nota*
promissórias emitidas a favor de Lourival M. de Oliveira de
CrS 20,00 vencida em 15.04.70, por falta de pagamento, r,
Cr$ 25,00 vencida em 15.03.70.

HAROLDO MANOEL DO PRADO — emitente — Duas
notas promissórias emitidas a favor de Evaldino Motta do
Cr? 100,00 cada uma vencidas em 30.01 e 30.05.70, por fal-
ta do pagamento.

OILSON TAÜEU LANÇONI — emitente — Duas no-
taa promissórias emitidas a favor do Otávio Olinrpio da Silva
de CrS 100,00 cada uma vencidas em 30.02 e 30.03.70, a vali-
zadas por João Alceu Lançoni, por falta de pagamento.

PEDRO JITICOSKI — emitente — Cheque n.o 
6.345.016 do CrS 240,00 emitido para. pagamento a vista con-
tra o Banco Nacional do Minas Gerais S/A o a favor de Re-
tlfica Motorama Ltda., por- falta do fundos.

EDUAR KUHR — sacado — Duplicata de fatura porIndicação emitida por Inds. Francisco Pozzani S/A de
CrS 301,30 vencida cm 06.04.70, por falta do devolução.

PARANÁ PARAFUSOS LTDA. — sacada — Duas du-
plicatas do fatura por indicação emitidas por Fabr. Para.
Marwanda de CrS 208,24 c 659,30 vencidas cm 30.11.68 o
30.12.68, por falta do devolução.

RENATO LUIZ KRAUT — sacado — Duas duplicatas
de fatura emitidas por Livraria o Editora Aprimoramento
Ltda., do Cr? 60,00 e 42,00 vencida em prestações por falta
de pagamento.

JOSB ANTÔNIO GALVAO — sacado — Duplicata de
fatura emitida por Livraria e Editora Aprimoramento Ltdn.
de CrS 65,00 saldo, vencida em prestações, por falta de pa-
gamonto.

J. P. CARNEIRO ENGENHARIA — sacada — Dupli-
cata de fatura cmlüda por Cimpro Cia. Impor. Maqs. p/
processamento de dados do CrS 436,06 vencida em 09.02.70,
por falta do aceite.

J. P. CARNEIRO ENGENHARIA - sacada — Dupli-cata de fatura por indicação emitida por Cimpro Cia. Imp.
e Mau,, p/ Processamento de Dados de Cr$ 436,06 vencida em
09.03.70, por falta do devolução.

PAULO F. DE MENDONÇA — emitente — Nota pro-missórra emitida a favor de Banco Comercial do Paraná, do
Cr$ 2.000,00 vencida cm 26.04.70, por falta de pagamento.PEDRO GREGORY — omltente — Três notas promrsso-rias emitidas a favor de Listas Telefônicas Brasileiras S/A
do CrS 1.500,00 cada uma vencidas em 30.03 — 30.04 —
30.05.70 por falta de pagamento.

RUBENS JAIRO WILLE — emitente — Nota promis-sória emitida a favor do Teig Ltda., de CrS 150,00 snldo
vencida cm 10.09.69, por falta de pagamento.NICOLAU HALUSZAK — sacado — Duplicata de fa-
tura emitida por Livraria Editora Aprimoramento Ltda. de
CrS 60.00, saldo vencida cm prestações por 

"falta do paga-mento.
Por nilo ter «Ido possível encontrar os referidos respon-

silveis pelo presente os intimo para fins do direito o ao mes-
mo tempo no caso de nfio ser atentlda a Intlnwção os notl-
fico do competente protesto.

Curitiba, 16 de junho de 1.970.
a) WILSON MARAVALHAS — Oficia!.

A Superintendência da Recet-
Ia Federal está ultimando os pre
paratlvos para Início, nos próxl-
mos dias, a «Oporaçfio Verdade»,
ou seja, a revisão de todas as de-
clarações do rendimentos. A me-
dida tem por objetivo utilizando-
se do elementos de Informações
econômlco-fiscnla, levnr a autor-
qula ao conhecimento do contrl-
bulntes omissos, bem como de ren
dlmentos não declarados.

A «Operação Verdade», cuja da
ta do inicio não foi ainda estahe-
lecida pela Receita Federal, serA
desenvolvida em todo a 9.a Re-
glfio Flocal, ou seja, no Paraná e
Santa Catarina, O órgão fazen-
dárlo está, ao mesmo tempo cha
mando a atenção dos contrlbuln-

, tes quo estejam cm situação do
Irregularidade, que se npresen-
lem espontaneamente para fa-
zer sua retificação, pois eni caso
de ser notificado, estarão, conse-
quentemente, sujeitos a multas,
previstos na legislação vigente.

Reunião com Bancos
Por outro lado, a Superlnten-

dôncla da Receita Federal, atra-
vés de seus órgãos técnicos fnrn
uma reunião hoje com os ropro-
Fentsrntes da rede bancária da Cn
pitai, o partir dos 9 horas, quon
do serão discutidos assuntos re-
laciorrados ao aprimoramento
dos serviços do ordem fiscais, exc
ratados pólos bancos, por delega-
ção doquele órgão fazendário.

A reunião foi recomendada pe-
ia Secretaria da Receita Federnl,
no sentido de que a autarquia le-
ve ao conhecimento dos estabo-
leclmentos de crédito, os obje-
tivos que pretende alcançar na
sua política de Integração fisco-
contribuinte. Os resultados desse
contato serão posteriormente en-
caminhados ao órgão central, no
Rio, pessoalmente, por enviado,
especialmente designado pela Su
perlntenriôncla da Receita Fede-
tal.

taérafn
iacesiifci
Médicos

O Comando da 5.a Re-
gião Militar está levando
ao conhecimento dos inte-
ressados que existem va-
gas para médicos, para ser
virem em unidades mili-
tares sediadas em Curlti-
ba, bem como no Interior
do Estado, desde que se-
jam satisfeitas as exigên-
cias previstas para o exer-
cício da função.

São condições para apro
veitamento pelo Exército,
que os candidatos sejam
segundos-tenentes da re-
serva de 2.a classe, que te-
nham menos de 38 anos
de idade e que sejam vo-
Uintários para servir como
tenentes-médicos, pelo prazo de um ano. Melhores
esclarecimentos serão da-
dos pela Seção do Servi-
ço Militar Reçionr»!. no
Quartel Ggneral rii.«; q rm
à rua Presidente Carlos
Cavalcanti, n.o 533.

Cens®
tem Sete
Segunda

Seminário Sôbre
Trânsito em Massa
Prossegue até 19
Pesciuisa c Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUO)) um
«seminário Sôbre Transito em Massu" está sendo realiza-
doTrir Curitiba e vai se estender até o próximo dia 19 do
corrente 

"contando 
com representantes de Curitiba. Lem-

urina, Maringá, Apucarana, Ponta Grossa, Campinas, San-
tos, Blumenau e Joinvlle. U-Vu«. ,„,..„„ . ,

Ontem ao serem iniciados os trabalhos, falaram ini-
(Malmente o sr. Martin Cliarwat, do USIS-Curltiba, e o en-
gcSo Abílio Ribeiro, diretor do DETRAN e represen-
tanto, no ato, do governador do Estado. Posteriormente,
lrouvo a palestra dos arquitetos Jayme Lorner o Rafael «De-

ly, sobre "Problemas Gerais de Transito"
Hoje ainda tendo por local dependência do Centro

Cultural BÍ-asil-Estados Unidos, na rua Amintas de Barros,
00, será confcrenclsta o sr. Gerhard Hackstein, consultor
dos metrôs do Rio de Janeiro e São Paulo e planejador ur-
banistlco de Salvador (Bahia), abordando "Circulação de
ressoas e Mercadorias no Centro da Cidade".

O sr. Euro Brandão, diretor do Centro de COmputa-
cão Eletrônica da Universidade Federal do Paraná e cola-
borador no estudo sôbre o metrô de Curitiba, é quem fala-
rá amanhã, não sendo divulgado, ainda, qual o tema que
irá abordar.

^^-lUrsa.-T-WKiiVHfWB

O Oitavo Recenseamen-
to Geral do Brasil, a ter
início em primeiro de se-
tembro próximo, vai ter
um selo comemorativo.
Seu lançamento está mar-
cado para a próxima se-
gunda-íeira, segundo in-
formou a Empresa Brasi-
leira de Correios e Telegra-
fos — ETC — em Curiti-
ba. O lançamento será às
11 horas, no Hotel Glória,
durante a realização do II
Simpósio sôbre Pesquisa
por Amostragem Domici-
liar da América Latina e
na mesmo dia poderá ser
adquirido em todas as
agências da ECT, das prin
cipais cidades.

Seu lançamento visa coo
perar na mobilização da
opinião pública para faci-
litar a coleta das informa-
ções necessárias ao censo.
O selo do VIII Recensea-
mento foi desenhado por
Marilena Pereira da Silva
Marques de Carvalho, tem
o valor de 20 centavos,
com as cores amarelo e ver
de, formato retangular ver
tical e desenho em gou-
che em chapadas. Será im
presso nela Casa da Moe-
da do Brasil, com tiragem
de 500.032 selos. Cada fô-
lha terá 64 selos, com di-
mensões de 24 por 24 mm
e picotagem de 29 por 41
mm,

4h
MISSA DE 7-0 DIA

Filhou, genros, noras, netos o bisnetos, agradecem as ma-
rrifehlaçõcs do pesar recebidas por ocasião do falecimento da
Ine.sqrrenivr-l Vva.

Juvelina Ramos de Alegre Alarcon
e convidam! parentes c amigos parir assistirem a Missa do 7.o
Uia qrre sorri celebrada no próximo dln 18 a* 18,16 horas na
Igreja Nossa Senhora do Rosário.

Por irrnls fste nto de fe, anteclpainv serrs agradecimetr-
los.

gm

FUNDOS DE INVESTIMENTOS DO PARANÁ
Valor ca

Quota
UIlims

Distribuição
Valor do

Fundo

CHEFIA* (157) 05-06 1,392 0,302 junho 2.168.507,83
compiano.. 15.O6 1,090 0,059 dez. 900.672,69

ADMINISTRAÇÃO:
CREFIPAR S. A. . Créd. 'inanc. Invesr. » COMPIANO . Corretor»
Ru? Mil. D^odoro, ?53 . Gi|. Minerv» ¦ Telefone 4-8097 - Curltibt

ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM' AVISO N.o 24/70
Tomada cie Preços - Edital n.o 32/70 - C E C.

SERVIÇOS RODOVIÁRIOS
O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Roda-

gem. chama a atenção dos interessados para o Edital n°32/70 - C.E.C., referente a TOMADA DE PREÇOS, que seacha aftxac.0 no auditório do D.E.R./PR, 1» andar do Edt-fteio Sede, à avenida Iguaçu n«. 420, nesta Capital e atinentea Serviços Geométricos a serem executados na rodovia ex-tra p.ano trecho Francisco Beltrâo-Capanema, na extensãoaproximada de 100 km.

riin 
J„V1;lta<de)abe|1'tura»stá afixada para as 14,00 horas dodia 30 de junho de lí)7o.
Curitiba, 16 de Junho do 1970a) ALDO FERDINANDO PATITUCCT

DIRETOR GERAL

ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM' AVISO N.o 25/70
Tomada de preços - Edital n.o 33/70 — C E C

SERVIÇOS RODOVIÁRIOS
*n*°^ir,et°r 

Gerral d.° DeParlame"to de Estradas de Roda-
83/70 r£V Ca° 

dlS -#»«¦«"-" wa o Edital ri»
rn/x>n?i'aqT 

"", aíM aílxad0 "° auditório do D.
420, nesta Capital, e atinente a Estudos Geométricos a se»rem executados na Rodovia pr.14, trechS C^mí» doOcs e-Cascavel, sub-t.-echo Quarto Centenirto-Novf Auto-ra, na extensão aproximada de 55 km
cia ^T^Tmo^ aflxada pa,'ft aH 14'00 h°™ d0

Curitiba, 18 de Junho de 1B70 "a) ALDO FERDINANDO PATITUCtTtDIRETOR GERAL

ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM' AVISO W 23/70
Tomada de Preços - Edital n.o 25/70 - C.E.C.SERVIÇOS RODOVIÁRIOS
25/70 ~ c.E.c, referente à TOMADA de PRrrrn? ímã eeacha afixado rro auditér-io do D.eT/Pr" 

™S<Swt-

•cxeSó ",eACrada,nIgUaSU "' 42°' "-^ bapital o'atinge
rodovh pp IV ? T*%" e se^1-°? complementa rea, na
*Sa deR"2Tkm.tleCn0 

Ca™-™cdo na"extenso apro-

dia 6Adfjurhdoe Sfe 
^ aíbtaC,B "Ma a« «# -"»« *>

Curitiba, 16 de Junho de 1970
j. a) ALDO FBRDDJANDO PATITUCCTDIRETOR GERAL 
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"HIFICULDADES" ATRASAM LIBERTAÇAO DE HOLLEBEN
BONN, 17 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ') _ O

embaixador Ehrenft-led Von Hoüeben, que foi aeqUes-
irado no Brasil, escreveu à sua mulher que «dificuldades
técnicas» estão demorando a sua libertação, mas que espe
rava ficar em liberdade dentro das próximas 36 horas
segundo disseram em Btmn fontes do Ministério das Re-
)(lfi6e8 Exteriores. Acrescentaram que a informação es-

tá era uma carta manuscrita da vítima, recebida ontem
às dez horas (do Brasília), pela mulher do diplomata,
que reconheceu a letra do marido.

Não se disse onde nem como se recebeu a carta.
Menciona «dificuldades técnicas» sem dar pormenores e
fala de libertação «dentro das 36 horas». Não obstante.

as fontes disseram que ninguém sabia quando foi escri-
ta a carta, e por essa razão não era possível determinar
quando começou o período de 36 horas. Supondo-se que
a carta tenha sido escrita pouco antes de a senhora Von
Holleben tê-la recebido, o diplomata poderia ficar em
liberdade a qualquer momento antes da noite de hoje,
disseram os informantes.

URSS BATE ECORD
INDÜNORTE

: incentivos fiscais
• Aplicação seguia nos melhorei projetos'das áreas da Sudam,.

Sudenc, Sudepe, Embratur é .Reflorestamento..

Marechal DeodorO; 252:14?tànd.xonj. 1401
;-;;-,ev-:':TelefQne:23r508Ç.:, ':X-'-::;í^:-

ERMANÊNC8A NO ESPAÇO
m

Thant Quer Conferências
Periódicas das Potências

GENEBRA, 17 (Por John Callcott,
aa UPI — DIÁRIO DO PARANÁ') —
A conferência sobre o desarmamento rei
niciou ontem suas deliberações com pers
pectivas satisfatórias para a proibição
de armas nucleares no fundo dos mares,
maa com poucas esperanças de breve
proscrição das armas químicas Õ* bioló-
gicae. Os representantes dos 25 países
da conferência reuniram-se depois de um
recesso de seis semanas e deverão con-
tinuar seus debates até agosto próximo.
Na sessão de abertura os delegados dos
Estados Unidos e da União Soviética ma
nifestaram sua esperança de que para
então já tenha sido firmado um acordo
nobre as armas nucleares no fundo dos
mares.

James Leonard, representante dos
Estados Unidos, e Alexei Roschin, da
União Soviética, pediram aos membros
da Conferência que aprovem o tratado,
já redigido e emendado pelos dois pai-
ses, para que possa ser apresentado à As
eembléia-Geral das Nações Unidas em
«wtembro próximo.

Divergências Persistem
Não obstante, as declarações de

Roschin e Leonard refletiram a persis-
tência de suas divergências quanto à ex-

tinção das armaB químicas-e biológicas.
Os Estados Unidos apoiaram o projeto
de tratado elaborado pela Inglaterra pa-
ra ilegalizar imediatamente as armas bio
lógicas e debater posteriormente o pro-
blema das armas químicas, mais delica-
do.

Leonard frisou durante seu discur-
so o desejo ocidental de que qualquer
proibição das armas químicas esteja vin
culada a medidas rigorosas de verifica-
ção e inspeção que impeçam possíveis
fraudes. Tais medidas são necessárias
porque alguns países já têm armas quí-
micas, segundo Leonard. Por sua ve2,
Roschin exigiu que o Ocidente aceite o
projeto de tratado elaborado pelo bloco
oriental, que prevê a extinção de ambos
os tipos de armas, argumentando que a
proscrição somente das armas biológicas
poderia ser interpretada como uma carta
branca para continuar fabricando e de-
senvolvendo as químicas.

Porta-voze3 norte-americanos ex-
pressaram sua convicção de que o trata-
do sobre a proibição das armas nuclea-
res no fundo dos mares ocupará a maior
parte do tema de um acordo mais am-
pio, apesar das divergências existentes
quanto à verificação do seu eventual-
cumprimento.

MOSCOU, 17 (UPI — DLVRIO DO
PARANÁ') — A União Soviética anun-
ciou pela primeira vez que os cosmonau-
tas da Soyuz haviam batido o record
de permanência do homem no espaço, ul
trapassando «as fronteiras do desconhe-
cido». Enquanto isso Andrian Mikolayev
e Vitaly Sevastianov continuam seu vôo,
já no 15.o dia consecutivo. Segundo fon
tes bem informadas, o vôo deve se pro-longar por mais uma semana. Porém
não há informações oficiais a respeito.

Nikolayev, um ex-lenhador de 40
anos de idade, e o engenheiro Sevastia-
nov bateram anteontem às 16h35m
(10h35m em Brasília) o record dos nor-
te-americanos Frank Borman e James
Lovell, estabelecido a bordo da Gemini
7 em dezembro de 1968, de 13 dias, 18
horas e 35 minutos no espaço. Na União
Soviética, todas as informações sobre o
vôo precisavam sempre o número de ho-
ras que êle já durava, mas nunca deu-se
atenção ao problema do record. O silên-
cio foi rompido ontem, quando o cientis-
ta T. Borisov escreveu algumas poucas li

nhas sabre o vôo no jornal Trud, de um
sindicato de trabalhadores.

«Âs 16h35m, hora de Moscou, o re-
lógio da Soyuz marcou 330 horas e 35
minutos de vôo. O mesmo estava marca-
do no relógio da astronave norte-ameri
cana Gemini 7, quando os cosmonautas
Borman e Lovell terminaram seu vôo de
14 dias a 18 de dezembro de 1965», diz

f> artigo do cientista. «A partir desse dia
houve mais 19 astronaves soviéticas e
norte-americanas no espaço, mas nenhum
vôo foi tão grande com este. Assim os
cosmonautas Nikolayev e Sevastianov
cruzaram ontem (onteontem) as frontei-
ras do desconhecido e continuaram em
órbita terrestre», acrescenta.

CongrafiUaçÕes dos EUA
Em Houston, no Texas, Borman e

Lovell enviaram um telegrama de con-
gratulaçõea aos seus colegas soviéticos.
«As suas atividades trazem novas evi-
dências que demonstram a capacidade do
homem para sobreviver e trabalhar no
espaço durante grandes períodos. Dese-
jamos novos êxitos e um bom regresso à
Terra», dizia a mensagem..

Bons as
Reunião

Perspectivas Para a
Desarmamento

HAIA 17 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ)
_ O sccretírio-geral U Thant, das Nações Uni-
das íêz um npelo ás grandes potências inclusive
a China comunista — para que realizem coníe-
rências periódicas de alto nível para solucionar
suas divergências políticas e abordar o proble-
ma da conservação do meio ambiente. Thant,
inaugurando o período de sessões do Segundo
Congresso Mundial de Alimentos, acrescentou
que as grandes potências deviam abandonar seu
«curso fratricida> e frisou que seu ânimo atual
bem pode conduzir a humanidade a um desastre
atômico.

O funcionário internacional, observou tam-
bém que a juventude continuaria em rebelião
contra governos que tergiversam os valores e
a ordem humana de prioridades, consagrando aos
armamentos os recursos necessários para o de-

stnvolvimento econômico e social. «Não seria
possível aos chefes do Estado das grandes potèn
cios ou seus ministros do exterior, incluidos os
Ua República Popular da China, se reunirem de
vez em quando num dos salões das Nações Uni-
das, situada em país neutro, a fim de iniciar a
mudança da confrontação e a divisão para a cons
truçao de uma morada mundial segura e paclfi-
ca"!" Perguntou Thant.

Prioridades Máximas
«Não chegou o momento de responder às

aspirações de todos os homens da Terra e en-
frentar conjuntamente transformações físicas,
biológicas e ambientais sem precedentes, in-
s.sllu o secretário-geral, falando perante 1.500
delegados de mais de uma centena de países
reunidos no Congresso de Haia.

Junta Argentina
Escolhe Monie à
Pasta de Defesa

BUENOS AIRES, 17 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ')
— A Junta Militar deixou poucas dúvidas sobre quem gover-na a Argentina ao anunciar a primeira nomeação para o ga-blnctc do presidente-deslgnado Roberto Marcelo Levingnton.
Os chefes militares escolheram o seu principal assessor e con-
fidente, José Rafael Cáceres Monie, ex-ministro da Defesa do
Governo do presidente deposto, Juan Carlos Onganía, paraassumir a mesma pasta no gabinete de Levingston. Os três co-
mondantes-chefes, que decidiram governar juntamente com
Lovingston, anunciaram sua decisão ontem cedo, depois de
uma conferência de mais de 12 horas no Palácio do Governo
com o general de brigada que designaram presidente da Repú-
bllca.

Cáceres Monie tem 52 anos de idade e 6 advogado, mas
pertence a uma família tradicionalmente militar; um irmáo
seu, Jorge, é general de brigada e comanda a Gendarmeria
Nacional. O ministro-designado da Defesa preconiza enérgica-
mente um retorno à democracia representativa.

«A nação não enfrentará uma opção, mas uma eleição»,
disse.

Cáceres Monie é o civil mais chegado aos três coman-
dantes — o do Exército, tenente-generál Alejandro Agusttn
Lanusse; o da Marinha, almirante Pedro J. Gnavi, e o da
Força Aérea, brigadeiro Caries Alberto Rey — desde que de-
puseram Ongania no último dia com um golpe sem derrama-

icnto de sangue.

faSiiriMiilfa^
\jt occiiu'. agudos ccaem pronia-
mt/i!e: o expecloraçâo ó facilito-
do n a colma lobrevem com o

PO INDIANO
NOS,CASOS CRÔNICOS

COTAS 1HD IflMflS' CIFFOMl

CLUBE CTIRTTIPATV0
CARNET SEMANAL - 23/70

BOITE
DU 20 de Junho — Sábado
(Congraçamento dos Rolonlstas do Clube)
Inicio: 21:00 horas — Trajo: Esporte
Ingresso somente para maiores de 18 anos. ,/
TARDE DANÇANTE — Domingo — Dia 21 — Inicio: 1«,00 horti.
BAILE JUNINO
Dia 27 — Sábado
Sob animação do notável conjunto "Arnaldo Savy 'Çrlo".
Inicio: — 22:00 horas — Tra|o: — Esporte
Venda de mesas a partir do dia 17 do corrente.
FESTA DO PINHÃO
(Assoi-ioçâo Crista Feminina, com o Clube Curitibano como co
padrinho)
Dia 26 de Junho — Sexta-feira
Local: — Graciosa Country Club — Inicio: 22:00 horas — Tra|e:
Pus. Comp. Ingressos pura os associados do clube e seus faml-
liares na nossa Secretaria.

VENDA DE MÓVEIS DE ESCRITÓRIO USADOS
Acham-se ;i disposição dos interessados para compra diversos mo
veis de escritório usados, no 4.0 andar do Ed<ficio da Rua Barão
do Rio Branco, 45, com o Administrador Sr. Oséas.

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos senhores associados que em reunião da Dl
rrtoria realizada em 8 do corrente, lhes foram aplicadas as san
ções previstas pelo art. 20, alínea "D" do Estatuto cm vigor,
cabendo recurso desse ato, dentro de GO dias (art. 23°).

0251 — "B" — Alzira Delia Blanca Paquete
0271 — "B" — Klval Delia IIia ura Paquete
U882 — "B" — Clovis Muxfeldt
1730 — "B" — Rudio Cruz Santos
2U3U — "B" — Halo Domlcio Borba
3027 — "B" — Ailton de Oliveira
0263 — "C" — Antônio Cláudio Braz.

Comunicamos nos senhores abaixo relacionados que o praio na
ra reversão ao quadro social, estabelecido pelo art. 23.o do £s-
tatuto em vigor expirará em:

13-06-70 — Sócio "C" 0109 - Eduardo GiovanetU
13-06-70 — Sócio "C" 0171 — Manoel P. Pereira Neto
13-06-70 — Sócio "B" 2445 - Herberth Swain
2506-70 - Sócio "C" 0159 — Marcelo B. Lacerda
25-06-70 — Sócio "C" 086B — Renato Cunha Mlrnndi
25-06-70 — Sócio "B" U141 - .losc Barbosa
25-06-70 — Sócio "B" 3274 — Filaslro A. Malucelli.

Curitlba, 17 de Junho de 1970

— A DIRETORIA —
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f MISSA DE 7o DIA
Edwaldo Labatut e Família, Maria Neves Labatut e filhos, sensibi-

lizados, agradecem às manifestações de pesar recebidas por ocasião do
infausto passamento de seu extremado filho, irmão, cunhado, neto, sobri-
nho e primo,

EGBERT0 AUGUSTO FARRACHA LABATUT
e convidam para a Missa de 7.o Dia que farão realizar em sufrágio de sua
bondosa alma, na próxima sexta-feira, dia 19, às 8,30 horas, na Catedral
Metropolitana.

Por mais âste ato de fé cristã, agradecem.

Dominada a Tensão
na Bolívia Pela
Marte de Catatau
*S íss zsvsss "^súM
situação em Oochabamba, onde estudantes universitários
e fô?ças regulares do Exército entraram em choque de
pois Üo sepultamento de dois dirigentes estudais. Os
cadáveres de Jenny Koheler e Elmo gJ^fi-Sg^contrados às margens de um no que corta Cochabamna,
com sinais evidentes de horríveis torturas.

O ministro da Justiça, coronel Juan A^oroa, des
mentiu categoricamente que os dois .WM^SÍgàWtow
«em sido detidos e mortos pela policia eadverUu que
processaria criminalmente que insistisse ^ssa 

versa ou
governo ordenou a retirada das íorÇas„,™"ta'enSdeqU0e3 *&¦
viam cercado a Universidade de San fflmon. onde os es
tudantes de Cochabamba se refugiaram domingo duran
te os distúrbios. ¦ . , .„_ p.,.,,^,, ex-Em Santiago do Chile, o ministro «1"mBela«0f !,gta
teriores informou que Elmo Catalan era um jornalista
chileno da extrema esquerda. Disse também que\rjm
aaido do pais rumo à Argentina há um ano. Um dos am
gos de Catalan disse que êle eatlvera ^rlas 

vezes 
ae$Cuba, depois na Colômbia e finalmente na Bolívia e que

Jenny era sua mulher.
Quem Matou?

. Porta-vozes do governo disseramn^.çatalan per-
Vencia ao Movimento de Libertação Nacional « qu^uiu_
mamente tanto êle como sua mulher se achavam em p

„aer de grupos universitários. 1desc0.
, A polícia disse Que esta invesugana" v
J«r quem matou o casal, cuj«» «daveref^Presen
8 nais dé torturas. O corpo de Jen^I,K°h0e.!?veímente em«veis hematomas e sua morte ocorreu^Sgg em
wnsequenciá. de uma punhalada J« «**V í^e protes

«krlo peruano», mas Valdés corJirmou sua^wen i
nacionalidade depois de receber um telejrama
ú° Chile em La Paz, Carlos Mardones Restat
. . ? ministro deu tastruoões ao; cônsul para cuug
* Cochabamba e inteirar-se das clrcunstancias e *
*°»eu Catalan. Ao mesmo tempo, o governo ciuien
J*M» negociações através da Embaixada do Brasi. »
"PMrlar os restos de Catalan -facões diploma-
tio»- ° Chlle e a Bolívia n&o mantêm ««WSjJLg, i962
Sà° eovêrno de Lft paz Tpen/e^iaf do rio Lauca,
2"ant»°.o Clhtle desviou parte dasn^f^ian Avlles,
lor¦n,0,??* "a fronteira do. Ao\* países. Catei n
!°f,1!'Usta (tB extrema eaqui-ida fleT,u?8JL£de do Chile.*» íormado em jornalismo pela Universidade ao vm*

MISSA DE 7o DIA
Funcionários da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, soli-

darizando-se ás homenagens tributadas à memória do jovem

EGBERTO AUGUSTO FARRACHA LABATUT,
filho de Edwaldo e Euléa Farracha Labatut, convidam para a Missa que
farão realizar na Catedral Metropolitana, às 8,30 horas do dia 19 próxi-
mo, sexta-feira, em sufrágio de sua alma. Antecipadamente agradecem.

«gr—"aJkmmmWmWJkmWm i ~^-'iu-iJuj^iijaMj.-igBnn»MiMM—-ICTMWI rTT"ÍT--lHW-Ka-VIà1lli'~ á

f MISSA DE 7o DIA
Ronald Sanson Stresser e Senhora, agradecem às manifestações de

pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu cunhado e irmão:

EGBERTO AUGUSTO FARRACHA LABATUT
e convidam para a Missa de 7.o dia que será realizada em sufrágio de sua
alma, na próxima sexta-feira, dia 19, às 8h30m na Catedral Metropolitana.

H.fJH'».!!1,1—WJU-IL-UI
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MISSA DE 7o DIA
A Comissão Executiva da Câmara Municipal de Curitiba, associan-

do-se às homenagens tributadas à memória de

EGBERTO AUGUSTO FARRACHA LABATUT,
filho extremado do casal Edwaldo e Euléa Farracha Labatut, convida ami-
gos e parentes para a Missa que será realizada em sufrágio de sua alma,
dia 19; sexta-feira, às 8,30 horas, na Catedral Metropolitana,

Bsataac a --¦¦¦

f MISSA DE 7o DIA
Dr. Felisberto Augusto Farracha e Senhora, agradecem penhorados

às manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu
querido neto,

EGBERTO AUGUSTO FARRACHA LABATUT
e convidam para a Missa de 7.o Dia que será realizada em sufrágio de sua
alma, na próxima ssxta-feira, às 8,30 horas na Catedral Metropolitana.

Por mais este ato de fé cristã, agradecem.

I t MISSA DE 7o DIA
Presidência da Comissão Cehsitária do Estado do Paraná, solidária

às homenagens tributadas à memória do jovem

EGBERTO AUGUSTO FARRACHA LABATUT,
filho de Edwaldo Labatut e Euléa Farracha Labatut, convidam para *Missa que será realizada na próxima sexta-feira, dia 19, às 8.30 horas í»a

irr Tn-Tni^BiMHBin t

f MISSA DE 7.o DIA

mWmmmtmmmmammmt ¦¦""ii ifii rnismmmSKMi^eseik: umUmwamam

Conselheiros, Diretor Administrativo, Chefes de Departamento e
Divisão, Funcionários da FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO DO
PARANÁ — FUNDEPAR, associando-se às homenagens tributadas à me»
mória de

EGBERTO AUGUSTO FARRAHIA LARATUT
filho querido de Edwaldo Labatut • Euléa Farracha Labatut, convidam
amigos « parentes para a M?ssa que farão realizar na Catedral Mefropo-'itana, às 8,30 h«ras, do próximo dia 19, sexta-feira.

Antecipadamente agradecem.

j
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Da Cidade do México, Hermani Beal». da UPI, comenta o |dgo a ser dlipu-
tado entre Brasil e Uruguai,

A partida a ser |ogada holo entre Brasil e Uruguai pela semifinal do IX
Campeonato Mundial têm tddas as características >de uma "vingança".

Enquanto os brasileiros desciam vlngar-ie da humilhação do "desastre do Ma-
i.ic.m.i", ocorrido há 20 anos, os uruguaios cstüo Irritadíssimos com a viagem a
Guadalajara, num aparente desprezo ,i seus negodos direitos de |ogar na Cidade
do México.

Alemães e italianos, que completam o quarteto de semifinalistas, estão dls-
pastos a não ceder nem um milímetro em suas pretensões na conquista da Jules
Rlmet.

Os perdedores de hoje disputarão os terceiro e quarta lugares no penúltimo
jogo deste torneio que começou a mostrar futebol de qualidade somente a partir
das quartas de final. .

Os pcslnsulares finalmente ouviram os gritas de "fori.i Itália" e golearam os
mexicanos. O técnico Ferruclo Valcaroggl e seus jogadores sorriram felizes, pela
primeira vez desde que Iniciaram sua atuação, que foi multo fraca c decepcionou a
multa gente nas oitavas de final,

Mas Valcareggl não quer cantar vitória antecipadamente. Ontem, êle de-
nionstrou enorme cautela o disse que se enganam os que pensam que os alemães
estarão esgotados depois de jogarem 120 minutos diante da Inglaterra.

"Isso não será problema para os alemães. Eles tem uma grande equipe. Em
caso contrário, não teriam eliminado os ingleses".

No entanto, a técnico alemão Hehnut Schocn dá razão aos que acreditam
num esgotamento dos germânicos diante da Inglaterra, ,

Afirmou Scltoen que "a 
partida foi duríssima. Agora estou um pouco preo-

cupado para descobrir até que ponto o |õgo de domingo afetou o rendimento da
equipe. A prorrogação foi terrível".

Mas demonstrou sua confiança ao acrescontar: "Com o enorme espirito de
luta demonstrado pelo conjunto até agora, estou certo de que poderemes superar

FORÇA DO APOIO

qualquer Inconveniente". Neste Instante vários jogadores alemães estão sendo
submetidos a tratamento médico para se recuperaram dai contusóes. Horst Hoet-
tges não jogará mais neste campeonato porque contundiu o |oolho num choquo
com Bobby Charlton. Também estão contundidos, mos com condições de jogo. Sei-
ler a Seop Maler, com problemas nas pernas. Franz Beckenbauar tem problemas nos
dois pés, a Gerd Mueller, poleador do campeonnto, perdeu muitos quilos a está-
exausto pelo esforço dlspendldo.

Por outro lado, os Italianos não tem problemas. Sua partida contra o México
teve a duração normal de 90 minutos e seu adversário ruiu no segundo tempo,
não havendo necessidade de multo esforço. As preocupações de Valcareool ''-
outra índole. Ele ainda nâo sabe se começa a partida com Rlva e Rlvera.

Rlvera ficou fora do time por ter feito declarações que os dirigentes con-
sideraram "rebeldes", mas quando entrou em campo no domingo, no segundo tem-
po. o passrri foi completamente esquecido, já qua Rlvera fêz o ataque, que até
aquele momento era lento, movimentar-se com grande rapidez.

Zagalo não tem problemas de contusões. Everaldo já se recuperou da con-
tusío no tornozelo, e Irá ocupar o posto de Marco Antônio. Todos os outros bra-
sllelros estão bem. Sobre os uruguaios, Zagalo afirmou:

"Não os vi jogando neste campeonato. Mas sei que Ladlstao Mazurklewlcz é
um goleiro magnífico. Dizem que eles tem uma defesa a qualquer prova. Mas eles
não devem ter no ataque homens como Pele, Jalrzlnhe, Tostão e Rlvellno.

Mas o fantasma da derrota de 1950 sempre está presente quando de um jo-
go entre Brasil e Uruguai. Ninguém esquece que naquela ocasião os brasileiros |á
tinham prontas as faixas de "campeões do mundo", quando foram batidos por dois
a um, precisando apenas do empate.

Por seu lado, os uruguaios são os melhores propagandlstas dètte ea«o, o *°m
pre que encontram um brasileiro falam da "tragédia do Mar.-ic.in--"

Ontem à tarde, ennuant- esne-]"v " -t?clsá<i d-> PIFA sobre a realização do
jogo em Guadalajara, um correspondente uruguaio afirmava que "desde 1950 os
brasileiros têm complexo ao logarem conosco".

Uruguaios só
Falam de Repetir

Colegiais observam a concentração brasileira. Em Guadalajara os nossos são os
favoritos.

4P0I0 SEM FORÇA
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Os uruguaios foram recebidos por apenas 50 pessoas no aeroporto de Guadalajara

Zagalo Está Pensando já
em Enfrentar os alemães

Mario Jorge Lobo Zagalo só pode
pensar em uma ílnal para o Nono Çam
peonato Mundial de Futebol: Brasil ver-
sus Alemanha Ocidental.

Sei que estamos ainda as portas da*
semifinais, mas desde antes do Início da
Copa disse que nos escontraríamos com
a Alemanha,na final, lembrou o treinado*,
brasileiro.

Nas semifinais de hoje, o Brasil jo-
gará com o Uruguai e a Itália enfrentará
a Alemanha Ocidental.

Zagalo manifestou que todos fala
vnm na manhã de ontem da maneira co-
mo os ingleses permitiram descontar uma
vantagem de dois gols, mas que êle tam-
bém se perguntava: "Como os alemães
foram permitir esses dois gols".

O técnico brasileiro acredita que
ae Gordon Banks estivesse na. meta In-
glesa, as coisas seriam diferentes. "Digo
Isto porque vi na televisão", acrescentou.

Quando se lhe pediu um comenta-
rio aôbre a negativa uruguaia aceitai
calmamente o Estádio Jallsco como cena-

rio de sua semifinal com o Brasil, Za-
galo evitou a resposta diplomaticamente- e
disse: "Não entendo por que razão nãr
querem vir aqui. Os torcedores entendem
de futebol e apreciam o bom jogo. Além
disso, o campo é magnífico".

Falando do Uruguai, Zagalo adml-
tiu que as coisas seriam diferentes das do
encontro com o Peru. "É' preciso pensar
que em quatro partidas só sofreram um
gol, de maneira que ai temos mais um
problema a enfrentar", disse.

Zagalo prometeu escalar para êsse
encontro seus melliores homens. Everaldo
já está recuperado e voltará a ocupar o
posto em que Marco Antônio jogou tem-
ooràriamente.

Para Zagalo, homem da partida
com o Peru foi Tostão. E manifestou:
"Não há dúvida alguma. Foi o herói da
jornada. Estamos encantados por vê-lo jo
gar dessa forma, depois de todo o pro-
blema com a vista, a operação e do que
se dizia, que não se adaptaria a formação

'•p nos queríamos".

itória de 50
O comentarista Arthur Golden. da, UPI. narra de Gua-

dalajara, como os uruguaios estão se comportando antes do
jogo de hoje. Eles estão confiantes de que vão,repetir o feito
de 1950, quando no Maracanã, arrebataram das mãos dos
brasileiros o titulo máximo, quando o Brasil precisava de ape-
nas um empato.

(-.Viemos jogar para ganhar, dedarou o treinador rio
Uruguai, Juan Eduardo Hohberg, ao chegar com a sua equl.
pe ontem de manhã a Guadalajara, para enfrentar hoje o
Brasil na« semifinais do Nono Campeonato Mundial de Fu-
tebol.

Os judeus errantes do torneio como se consideram os
uruguaios, chegaram a Guadalajara à.s 10h30m (13h30m em
Brasília), procedentes da Cidade do México e de Leon.

Esta viagem não estava nas cogitações dos uruguaios.
Tinham tudo programado para jogar no Estádio Asteca. da
Cidade do México, mas à última hora a Federação Interna--.ional de Futebol (FIFA) decidiu que a sua partida com o
Brasil deveria ser jogada no Estádio Jalisco de Guadalajara.

Cinqüenta pessoas, uma das quais agitava uma solitá-
ria bandeira uruguaia, receberam os jogadores no aeroporto
de Guadalajara. No dia da chegada dos brasileiros havia mais
de cinco mil torcedores! fanáticos.

Com rosto sério, os uruguaios desceram rio avião e cor-i-eram para o ônibus que os levaria ao Hotel Camino Real,
onde ficarão até. hoje à tarde ou quinta-feira, quando regres,
sarâb ao México para esperar as finais se baterem os brasl-
leiros, ou, se perderem, <1ispiitar no sábado o terreiro lugar
do certame.

Somente Hohbergh se deteve algun.« instantes para. fa-
lar com os jornalistas. Disse rapidamente que seus homens
estabam bem e arrematou suas palavras com uma afirmação
categórica:

«Viemos para ganhar»!

Quando ainda não se sabia definitivamente se a FIFA
reconsideraria a sua decisão de mandar o Uruguai para Gua-
dalajara, onde os brasileiros são mimados do público e onde
atuaram durante todo o campeonato, Hohbergh fêz algumas
fleclnraçBes à imprensa.

Lembrou como os uruguaios derrotaram o Brasil no
Maracanã, erri 1950. arrebatando-lhe a Taça Jules Rlmet, e
sentenciou: «A história voltará a repetir». «-Aquela vez, co.
mo agora tudo estava contra nós. O Estádio do Maracanã foi
construído especialmente para que os brasileiros vissem a co-
roaçâo de sua equipe. Os «celestes» tiveram que sofrer de
verdade para chegar a flmal e. por último, auando estávamos
por baixo no marcador, conseguimos agigantar-nos e ganharnor dois gols a um»;

«Essa façanha servirá de estimulo para os meus joga-
dores, que tal como os de 1950. conseguirão superar todos
os obstáculos para vencer os nossos eternos rivais», acres,
rentou.

Em Guadalajara, os torcedores brasileiros, que se pre-
paravam para animar a sua equipe, falam sem rebuços da
necessidade de uma vitória para que a derrota ,dç 1950 seja
apagada por uma vez da memória de todos.

Mas. embora considerando favorita a equipe brasilei-
ra, não deixam de temer os uruguaios e_a possibilidade de
violência no gramado.

«Estamos preocupados com a defesa uruguaia. E' boa
e, muito dura», disse Aparecido Morais, de Limeira. José Pin-to. de São Paulo, disse: «Gostaria que jogassem duro paracima de Pele. Ssle esteve, muito tranqüilo neste campeonato.Babe escapar dos golpes e quando fica aborrecido, marca pe-Io menos dois gols».

Os brasileiros sâó os. favoritos da torcida de Guadala-
Jara, mas os «tapatlos» dizem que Já viram multas vezes o
Brasil eJ que para as semifinais de hoje gostariam do ver
Memamha versus Itália.

Por causa do descontentamento a venda de entradas
foi multo fraca nas últimas horas. Os cambistas baixaram
sua cotação e 1á estão entregando entradas até nela metade
do pi-nçc oficial Não obstante, os organizadores esperam oueo entusiasmo aumente a última hora r mie hoje os" 70 rritl
lugares do Estrtdln .TalK-"o esteiam ncunnrlns.

O treinador Hohber!* mnntpvr jrilPnrlo sfihrp a escala;,
rüo de sua eaulne contra os brasileiros. No treino de ontem
Pedro Virgílio Rocha, o astro da equipe,'contundido desde a
primeira partida do campeonato mundial, surpreendeu -agra-
dàvelmente a todos, ao mostrar.se recuperado e com von-
t*idc de jogar.

Contudo, a Inclusão de Rocha somente será decidida
poucas horas antes da partida, quando os módicos, examina-
rem os jogadores. Somente então Hohbergh escolherá os 11
titulares e cinco reservas que defenderão uma vez mais a
•arlorlosa camisa celeçte».
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Técnicos do Instituto do Pesos o Medidas
do Paraná, em recente acfto desenvolvida no Mer
cado Municipal de Curitiba, do 36 balanças fia-
callzadus, Interditaram cinco e lavraram autos do
Infração cujos multou poderão Ir até 80 salários
mínimos regionais. Intimaram ainda três pro-
prletárlos a regularizarem seus Instrumentos de po
ser, por apresontorem pequenas diferenças.

As balanças Interditados estavam lesando
o consumidor em oito gramas por quilo, segundo
Informou o diretor do órgão metrológlco, segun-
do êlo esta dlferonço, á primeira vista, contra
o consumidor pareço mínimo. «Mos so atentar-
mos que duranto o dia sfto feitas vários pesogens
de um quilo, perceberemos o quanto os próprio-
tárlos estão gunhando no pêsot.

As Multas
Os cinco autos de infração lavrados pelos

técnicos do IPEM, Informou o professor Álvaro
Rangel, serão agora analisados devidamente e as
multas poderão ser de um oté 60 salários mini-
mos. Os comerciantes reincidentes, que Já fo-

PRESTIGIAMENTO

ram Intimado» a regularizar seus Instriun,,.,
do pesar, soíreráo multas maiores, náo mt,„ ^
sondo porém os 60 salários mínimos, e os £*
prletárlos Intimados a porem em dia os lrustm*
tos de pesar-dovem providenciar o reguSí
dentro do prazo estabelecido pelo órgão, &£?
coso contrário os instrumentos serão int3»
dos. *"Balanças no iw

Por outro lodo, o professor Álvaro w*
viaja hoje ao norte do Estado para fazer entr *
em Londrina, dos balanças P-ll, elétricos 1?
portados diretamente da Alemanha, estes'
trumentos servirão porá aparelhar ainda ^
a Subdelcgacla do IPEM-PR naquela cidade a
vcltorá o oportunidade para entregar, tarnb2?
aporelhagem para teraometrla, densimettia *

volumotrlo, cuja finalidade é auxiliar os técwJ
na fiscalização de óleos comestíveis o leite &2
tombem providenciada a reaferiçao de todár1'
medidos de capacidade de 20 litros, obrigatfr!'
nos postos de gasolina. !*
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O governador Paulo Pimentel e o deputado Haroldo Leon Peres, futuro chefe»
Executivo, prestigiaram ontem a solenidade de inauguração da Avenida Afonso Ci
margo, no Cajuru, presidida pelo prefeito Ornar Sabbag. Os moradores daq"*1

bairro, receberam em festa o acontecimento.
lue

Bairro do Cajuru em Festa
Recebe a sua Nova Avenida

íNao tuimo ouro nem prata, mas o que te-
nho — meus ideais, meu amor ao trabalho — a
ti Curitiba, eu dou». Com esta írase, inspirada
nas palavras do apóstolo Pedro, o Prefeito Qmar
Sabbag encerrou sua sauda-çao aos moradores do
bairro do Cajuru, momentos antes de descerrar.
juntamente com o governador Paulo Pimentel e
com o deputado Haroldo Leon Peres, a fita inau
gural da a-venida Afonso Camargo, ontem pela
manha.

A solenidade de entrega oficial daquela
importante via pública contou com grande nú-
mero de autoridades, além das já citadas, entre
as quais o preleito de Maringá Adriano Valente;
deputados estaduais, vereadores, comandantes de
várias unidades militares» aqui sediadas, represen
tantes da família do presidente Afonso Camargo,
além de numeroso público.

Frutos do Diálogo
Belembrou o prefeito Omar Sabbag, ao inau-

gurar a Avenida Afonso Camargo — com cerca
de dois quilômetros de extensão —, uma noite,
em fins de 1967, no inicio de sua gestão, quando
a convite dos moradores do Cajuru, dialogou
com o povo daquele bairro, ouvindo suas reivin
dicações, em reunião realizada no Grupo Escolar
Republica do Uruguai. O bairro pedia asfalto,
iluminação pública-, melhor serviço de transporte
coletivo, escolas e até uma feira-livre.

cApós aquela reunião — disse o prefeito--, soubemos que alguns moradores comentaram
a visita do prefeito como algo inútil. Na opinião
de alguns pessimistas, no dia seguinte, 0 prefei-to esqueceria tudo e o bairro voltaria a perma-
ne.cer na simples expectativa de providências de
longa data reclamadas, mas até então nâo aten-
didas. Hoje, passados pouco mais de dois anos,
aqui estamos entregando esta bela avenida, via
de penetração no bairro do Cajuru e importante
acesso ao bairro de Vilas Oficinas, com ramifica-
ção que vai desembocar na própria autoestrada
furitiba — Paranaguá. Esta obra, com seus
22 800 metros quadrados de área e custo aproxi-
mado de um milhão de cruzeiros, aproxima-nos
da marca alvlçareira de um milhão de metros
quadrados de asfalto, que pretendemos alcançar
até 15 de março de 1971. Mas ela não representa
a» única resposta ao encontro daquela noite de
1967. Na verdade, naquela noite, o povo pediu-u-)s iluminação pública: a região está iluminada;
oediu-nos vias asfaltadas e hoje vemos quantofoi feito em pavimentação. De fato, senhores, as-faltamos nesta região as Avenidas São José eSouza Naves, ambas até a Presidente Castelo

Uianco; prolongamos o asía-1 tamento da rua Lei
poldo Belzak, a rua Antônio Ollvio Rodrigual
a Agamenon Magalhães; o povo pediu-nos c|
lhora nos transportes coletivos e recebeu-a i
sucessivas concessões de maior penetração i
bairros, maior número de linhas com melhor
trajetos; o povo pediu-nos escolas e construiu
o Grupo Senhorfnha Moraes Sarmento, c, ;
aprestamo-nos para iniciar o grande grupoii .w. tó itísidencial da Cohab-Ct, em Vila 01
cinas; o povo pediu-nos até uma feira livrei
feira ai está, jà há quase dois anos».

E, mais adiante: «Keleimbro, assim, amlg
curitibanos do Cajuru e Vila Oficinas, um pa
sado recente, para considerá-lo hoje, à luz t
diosa desta manhã, um presente radioso de re
li/.ações, dentro de promessas ainda maiores
progresso para a grande e querida Capital p
ranaense. Sobreleva-se, neste momento, a urei
ça honrosa entre nós, das duas mais destacai!
personalidades do mundo politico-adminisM
Vo paranaense. De um lado, o governador Pso
Pimentel, que vê se aproximar o final de (

. período de governo, cercado do carinho do po1
e de magníficas realizações em prol do progres
rio Paraná. De outro lado, o candidato arenls
ao Governo do Estado, o deputado Haroldo L»
Peres, que principia a colher os subsídios pi
o planejamento de seu futuro governo, num >
m-adrugsdor, que revela a disposição para a 1"
preparando-se para uma difícil jornada, da Q°
deseja e, por certo, sairá vitorioso para 0 I
dn Paraná. Tudo nos parece indicar novos »'
de progresso para o bem do Paraná. Tudo •
parece indicar novos dias do progresso part
Paraná, ma? a lembrança desta manhã, pa*a
futuro governador, talvez seja especlalmeo
marcante, pois aqui êle realizou seu prime-
contato com o povo curitibano, numa inaugur
,ão de obra pública».' E finalizando: «Fazendo do ensejo a °P"
tunidade para agradecer a amizade, apoio «
confiança do povo curitibano. para conosco, t»
eí^radecer os esforços e o valor do funcionalis»
municipal, que tanto tem feito por Curitiba, P'
=ipalmente a êsse grande companheiro de li*
que é o engenheiro Wolmy Bruel, nosso direi
de Obras enfim, a todos os amigos deste bairt»
ás -mtoriciades que nos honram com suas pre*
cas, deixo aqui minhas palavras finais, inspir'
naquelas que o apóstolo Pedro nos deixou: *«J
'enho ouro nem prata, mas o que tenho^»'
ideais, meu amor ao trabalho, a ti, Curitiba,
dou».-

FRIGORÍFICO EM EXPANSÃO
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A ampliação da atual faixa de abate de suínos no Paraná 4 um do* «rineicais *lj
vos do projeto de expansão da, atividade, d, êmX VílgoTífíco 532* *t,
S.A., cu,o, d-ngente, estiveram ontem em visita ao governado Paulo Pi^
quem expuseram detalhadamente o, vários aspecto* dwThta n. t» Jorge A-'*
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OUTRO IMPORTANTE ACHADO
r

Ainda
Outra Hoje

Apesar do os entendidos em futebol dizerem que o jogode hoje a noite contra o Uruguai será um dos mais difíceis,
se não o mais difícil, da Copa para o Brasil, porque a seleção
terá que vencer o estigma da derrota de 50, o povo curitl.
bano está confiante no Brasil e acredita mesmo em uma vi-
tória brilhante doselecionàdo brasileiro. Os palpites dados
são os mais otimistas, senão vejamos: 2x1, 4x1, 2x1, 3x1,
3x2, 3x1 e 3x1. Mesmo otimistas em relação ao» resultado
final da partida, uns acreditam que será um jogo difícil,
bastante disputado, uma reprise do que foi Brasil x Ingla-
terra. Outros náo, acham que vai ser fácil o que a motiva-
ção para ganhar do Uruguai é ainda maior devido à derro-
ta de 1950. Como diz um: "O time deles é forte, mas o nos-
so é mais forte ainda". Ou então: "Não existe defesa, pormelhor que seja, que possa segurar a nossa linha". "Será H
um confronto de gigantes". E assim por diante. Cada qual 1espera mais da seleção. I

VAI SER DIFÍCIL — Antônio, Cararo, moto-
rista, residente em Santa Quitéria, >. é do palpitede que o "Brasil 

ganha de 1 a zero, no máximo dois
a um. Vai ser difícil, eu te digo, porque os dois
times são bons. Prá começar o Uruguai está com
uma defesa muito bòa. A seleção vai ter que se
esforçar muito para furar a defesa deles". Diz
ainda o Antônio que considera estes dois últimos
jogos como os mais difíceis, porque "todos os ti-
mes provaram que podem ganhar a Copa. Vai ser
um verdadeiro confronto entre gigantes.

EU GARANTO 4x1 — José Fabretina, portei-ro do Plaza Hotal, residente em São Josá dos Pi-
nhais, é o mais otimista de todos os entrevistados."Prá mim — diz ele — o Brasil vai vencer feio o
Uruguai. Pode botar 4x1 que eu garanto o resto.
O Uruguai não é de nada e ninguém está com me-
do deles, só porque perdemos em 1950.. Agora é
que está na hora de o Brasil mostrar toda a sua cias
se. Eu sei que o Uruguai tem uma defesa forte,
mas nosso ataque é mais forte ainda. E o mais
forte vencerá. Pode escrever.

SEM GOLEADA — Luiz Sebastião Cararo, só-
cio-proprietário do Lanches Tijucas, 'diz 

que vai
ser um jogo sem goleada, um pouco sem graça."Mas o Brasil vai ganhar, é claro. Vai dar de dois
a um. Vai ser um jogo profissional, apurado quase
como o jogo do Brasil contra os ingleses. Ninguém
vai golear ninguém". Acredita o Luiz Sebastião
que se o Brasil ganhar hoje, "a Copa é nossa, ga-rantido. Para quem já ganhou dos ingleses, o jogode hoje não vai ser o mais difícil. Mas também não
vai ser mole, não. Vamos ver".

NAO MAIS AQUELE — Para o agente de se.
guros Rogério Delle, residente no bairro do Bo-
queirão, "o Brasil ganha hoje de 3 a 1. O motivo
é a análise das vitórias dos dois times na Copa —
diz êle. O Uruguai foi um time que pouco produ»
ziu em matéria de ataque, enquanto que o Brasil
não. Tem um dos ataques mais positivos. E depois,
não existe defesa, por melhor que seja, que possa
segurar a nossa linha. Face ao jogo da Itália e do
Uruguai dá para se ver que não é o mesmo de ou-
trora: está mais fraco, impotente".

BASTANTE CONDIÇÃO — Nevair Marun, re-
sidente na Vila,São Pedro e funcionária dos Cal-
çados Iguaçu, diz que "então é 3 a 2 para o Brasil,
naturalmente. O time está com bastante condição,
pronto para ganhar a Copa. Assim como enfrentou
outros adversários, vai enfrentar este também: sem
medo, confiante na vitória. O Uruguai pode ser1 um
bom time, respeitável, mas isto não é motivo para
se ficar apreensivo. Se o Brasil não puder com o
Uruguai, ninguém pode com êle. Ninguém está
mais apto do que o Brasil para o jogo.

TEM MAIS TIME — Josué Cherchiglia, caixa
do Banco do Estado de São Paulo e residente no
alto da rua 15 de Novembro, diz que o Brasil "tem

mais time e por isso vai ganhar do Uruguai de
3 a 1. O motivo .é que está em melhores condições.
Os jogadores têm mais técnica, mais alto nível de
preparo físico, mais categoria individual. E olha
lá, vai ser de 3 a um ou mais. Não vai ser a mais
difícil, não. O duro vai ser quando o Brasil jogar
com a Alemanha ou a Itália no domingo. Dal vai
ser fogo".
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ACISO EM JOINVILLE »'

O <•,„„„ , -, j„ «,,.;. efetuou o lançamento da Operação ACISO-70 — Ação Cívico e Social

Oozo mil pecos do antigos culturas humanos, totalizou-,
do mais do uma- tonelada de material, foram localizadas em
61 sítios arqueológicos descobertos na. região Noroeste dó Es-
tado e na fronteira do Mato Grosso, pela equipe do Centro
de Ensino e Pesquisas Arqueológicas da Universidade Fede-
rol do Paraná, e poderão trazer importantes pistas sobre a
Identidade e grau de evolução dos primitivos habitantes da-
qnel» Área.

Dos 51 sítios, 42 estilo situados no nosso Estudo, na re- .
•gl&o do baixo Rio Paranupanema, cncontrondo-so em gran-

de parte avariados pelas atividades agrícolas, o o restante
se encontra no Estado do Mato Orosxo, ao longo do Rio Fa-
riinA, sendo que os resulados das analises que vem sendo fel-
tas nos Laboratórios do Centro de Pesquisas, vão ser opre-
sentadas no Congresso Internacional de Americanlstas que
terá lugar em agosto deste ano, no Peru.

Tupi-Guarani
As amostras pertencem, em sua maioria aos povos do

grupo lingüístico Tupl-Guarunl, »• o seu estudo pode trazer
diversas Indicações sobro a Identidade e grau de cultura, e
também sobre possíveis contatos com outros grupos que vi-
viam na 'região.

As peças coletudaa nas pesquisas do campo, que foram
Iniciadas no principio do corrente ano e concluídas em mar-
ço, cstAo sendo analisadas no momento pelos pesquisadores
Igor Chmlz, y.ulimu-a C. Sauner, OUdu Burklnski c Neuso Al-
buquerque, sendo que o material localizado no Mato Grosso
encontrava-so bem conservado, enquanto que o encontrado
no Paraná, estava em parte danificado pelos trabalhos agri-
colas, ocasionando problemas de tnterpretaçaoi

Enterros em Urnas
Os povos do grupo lingüístico Tupi-Guaraiif caracterizo-

vara-se principalmente pela prática do manufatura de obje-'
tos do cerâmica, quando pintavam os recipientes com tintas
vermelha, marrom e preta sobre engóba branco, e também
costumavam de coror as peças cerâmicas com corrugaçoes,
weovadelas, ungulaçSes, etc.

Tinham o costume de sepultar seus mortos em grandes
umas funerárias, e os enterros eram secundários entre aqué-
les noves, que praticavam uma agricultura incipiente. As
mais antigas evidências de Tupl-Guaranl em todo Brasil fo-
ram encontradas também no Paraná; e datam do 650 anos
depois do Cristo.

Outros Povos
Em toda a região pesquisada, foram encontrados sítios

de povos que desconheciam a técnica ceramlsta, e seus arte-
fatos eram elaborados através de grosseiros lascacmentos em
arenito sbllflcado e sílex, tais como raspadores, talhodores,
batedores, etc. Seus sítios eram mesmo os que os dos Tupi-
Guarani, sugerindo povos nômades ligados às atividades de
coleta e caça.

Vestígios de uma cultura com material comparável ao
que está sendo analisado, foram encontrados no baixo rio Ival
e datados de 4.500 anos a.C, sendo que até o momento nao
foi possível preclfwr n datn das ocupações dos povo», "ré-
ceroralstas quo foruim encontrados no longo dos rios Paraná-
panema e Paraná.

Onde São Encontrados
Os vestígios de aldeias indígenas geralmente soo encon-

Irados nas proximidades dos rios, que antigamente tinham
multo peixe, e a situação próxima de cursos d'água favorecia
também a locomoção, quo era multo difícil por meios torres-
tres devido & mata plúvio-tropical que imperava. Geralmen-
te sáo achados em colinas próximas dos rios.

Outras ciências também concorrem para a pesquisa ar-
queológica, Bendo que a Física Nuclear analisa nmostras de
carvão, para precisar a data de ocupação do sitio, e a Fali-
nologia, através do estudo "«Ias 

cinzas encontradas, fornece de-
talhes sobre a vegetação, podendo também Informar sobre
as plantas que já seriam cultivadas pelo homem. A Antro-
pologia Física estudando os restos humanos porventura en-
controdos, pode fornecer elementos sobre as característica»
raciais, patologia e outras.

EXPOSIÇÃO DE CÃES
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Terá Início, sábado, a 14.a Exposição Especializada da Sociedade
de Cães Pastores Alemães do Paraná, quando serão julgadas, pelo
tr. Jorge de' Andrade Carvalho, de São Paulo, as o.a, 5.a. 4,a o
3.a categorias. No domingo, pela manhã, se dará o encerramento
da mostra, com os julgamentos das 2.a e l.a categorias. A ex-
posição será realizada na Escola de Agronomia e Veterinária,
tendo como programação extra o sorteio de um filhote pastor-ale-
mão. Uma das esperanças da criação paranaense é o cão Alten
da Lottembauer, que è visto seguro por seu proprietário, sr. Sa-
turnlno Hernando. Há duas semanas, classificou-se em 3.o lugar

cm exposição realizada na Capital paulista.

Professores vão
Indagar a Jarbas
do Tempo Integral

Uma Comissão Especial de professores universitários foi
constituída e está elaborando memorial que será levado ao mi-
nistro Jarbas Passarinho, exigindo do titular do Ministério
de Educação e Cultura uma definição sobre a implantação
dos novos regimes do trabalho para os mestres que optaram

- pelo tempo integral.
As reuniões estão sendo realizadas no 5' andar do edi-

flclo da Associação Comercial e a Comissão Especial está
composta pelos membros da Diretoria da Associação dos
Professores da Universidade Federal do Paraná e atada pè-
los mestres Mário Araújo, Mauro Almeida, Aníbal P.; Cam-
pello e Reinaldo Spitzner. Hoje, o memorial deverá estar
concluído e amanhã será apreciado numa outra reunião,
quando então membros da Comissão Especial irão ao Rio de
Janeiro para fazer entrega do documento ao ministro Passa-
rinho. O titular do MEC deverá receber o pedido dos mes-
tres paranaenses na próxima semana. -

A Profissionalização
Segundo o professor Ocyron Cunha presidente da As-

soclação dos Professores da Universidade Federal do Paira-
ná, o ministro da Educação anunciou novos vencimentos pa-
ra os professores das faculdades federais, desde que os mes-
mos desejassem novos regimes de trabalho, visando a pro-
fisslonalização do magistério do ensino superior. Os prof es-
sores que optaram pelos novos regimes apresentaram à Co-
missão. Permanente do Tempo Integral e Dedicação Exclusiva
da Universidade Federal do Paraná, os seus planos de traba-
lho, necessários para qué sejam concedidos os novos venci-
mentos. .

O plano global da UFP foi remetido para a Comissão
Central do Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusi7
va no Rio de Janeiro, a quem compete o exame final do pro-blema, em nome do Ministério da Educação e Cultura. Mas
até agora a Comissão Central só concedeu novos vencimen-
tos para os professores quo já estavam em' regime de tem-
po integral. Na Universidade Federal do Paraná, apenas 84
professores foram beneficiados, o que signifca que, entre as23 Universidades Federais, a que menos recebeu da dotaçãoorçamentária especifica do MEC foi a do Paraná. Por isso,os professores universitários de nosso Estado querem do mi-nistro Jarbas Passarinho uma definição da possibilidade ounão em- atender aos mestres que já optaram e por que a nos-«a Universidade foi a menos beneficiada» ,

ARQUEOLÓGICO
AS AMOSTRAS
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As amostras pertencem, em sua maioria, aos povos do grupo lingüístico tupi-guara-
ni e seu estudo pode trazer indicações sabre sua identidade e grau de cultura.,

Campeio Anuncia Ciclo de
Estudos Sobre a Segurança

A realização de um Ciclo de Estudos sobre Segurança
Nacional e Desenvolvimento, a ser promovido pela
ADESQ — Associação dos Diplomados da Escola Supe-
rlor de Guerra, em Curitiba, de 1' do setembro a 29
de outubro, foi anunciada ontem, pelo general Florimar
Campeio, em reunião no Palácio Iguaçu, que contou com
a presença do governador Paulo Plmentel, general José
Campos de Arag&o, secretários do Estado,, o represen-
tantes de classes produtoras e culturais do Estado.

JO comandante da- ID/5 revelou que o ciclo de estu-
dos objetiva a difusão da doutrina de Segurança e De-
senvolvlmento, preconizada pela Escola Superior do
Guerra, visando motivar as elites para melhor poder
exercer as funções do assessoramento e direção, de mo-
do a dar a maior número de pessoas o conhecimento
dos princípios quo abrem perspectivas ao alcance dos
objetivos nacionais permanentes.

Os Objetivos da Escola
Informou atada que a Escola Superior de Guerra,

desde a sua fundação há vinte anos, vem se dedicando
ao estudo e1 divulgação dos problemas relacionados com
a Segurança Nacional c o desenvolvimento do pais à luz
da conjuntura nacional e internacional e a evolução
técnico-cientiflca. Desenvolve o hábito do trabalho em
grupo, atividade imprescindível ao planejamento em ai-
to nível. Estuda os aspectos essenciais ao aprimorarnen-
to da doutrina de Segurança, levando em conta os ne-
cessários entrosamentos com a política de desenvolvi-
mento. Familiariza os estagiários com os aspectos con-
junturais nacionais o internacionais, direta ou indireta-
mente relacionados com a Segurança Nacional. Aperfei-

çoa constantemente a metodologia para o estabeleci-
mento da política do Segurança no quadro da política
nacional. Procura deste modo, motivar, as elites para
participação mais 'efetiva na vida nacional, despertando
a atenção para os seu3 problemas de um modo global c
de conjunto, como um todo, a fim que melhor possamdesempenhar/funções de direção c assessoramento.

A Estrutura do Curso
O Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional e De-

senvolvlmento, que será patrocinado pelo Governo do Es-
tado,. Comando da 5.a Região Militar, com colaboração
da Universidade Federal do Paraná, terá a seguinte es-
trutura: l.o — período doutrinário — a cargo de confe-
rencista do corpo permanente da Escola Superior de

Guerra, que abordarão assuntos doutrinários, estudados
neste ano na escola; 2.o — período conjuntural — a car-
go de conferenclstas locais, especialistas em setores —
farão radiografia do Estado do Paraná; 3.o — período de
aplicação — através de trabalhos de grupos e de equipe,
com participação dos próprios estagiários. Enfoque de
problemas regionais e ensaio de uma política governa-
mental didática.

Durante o período doutrinário, a cargo de prof es-
sores da Escola Superior de Guerra, serão pronunciadas
as seguintes conferências: 1) O Homem e a Nossa Épo-
ca; 2) Elementos Básicos da Nacionalidade; 3) A Ter-
ra, o Homem o as Instituições; 4) Política, Poder e Se-
gurança Nacional; 6) Política Nacional; 6) Política So-
ciai; 7) Desenvolvimento Nacional; 8) Objetivos Nacio-
mais Permanentes; 8) As Informações e a Segurança
Nacional; 9) Estratégia Nacional; 10) Aspectos da
Guerra Contemporânea; 10) A Guerra Revolucionaria:
11) Segurança Interna o Metodologia para o Estabeleci-
mento da Política Nacional e 12) a Conjuntura Nacio-
nal.

£©nt Maior Colégio
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Será de l.o de setembro a 29 do
outubro o Ciclo de Estudos sobro
Segurança Nacional e Desenvolvi-
mento. Uma promoção da Associa-

çáo dos Diplomados da Escola Su-
perior de Guerra, em Curitiba. O
anúncio ioi feito pelo general Fio-
rimar Campeio, no Palácio Iguaçu.

Prazo de
Concurso
Adiado

O prazo para inscrição ao Con
curso do Magistério do Ensino Mé-
dio (licenciado), que estava mar-
cado até o dia 24 do corrente més,
foi prorrogado até o dia 3 de julho
próximo.

Por outro lado, na mesma opor
tunidade o Secretário Nelson Fa-
naya fixou o Prazo para a realiza-
ção das provas. De 6 a 11 de Julho
dessa forma será precedido o jul-
gamento dos títulos enquanto que
nos dias 23 e 24 serão realizadas
as provas escritas, todas em Curl-
tiba. As provas de aula serão rea-
lizadas a partir do dia 3 de agôs-
to próximo.

o Paraná Falará Mais Alt©
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O secretário Lauro Fabricio de Melo, do
Interior e Justiça, declarou, em entrevista co-
letiva, que não há mais justificativas para o
Paraná, quo tem aproximadamente oito mi-
Ihões de habitantes e que conta com um dos
maiores Índices de alfabetização do País, ter
menos que 2,5 milhões de eleitores. E acres-
centou que o Estado, que já alcançou projeção
nacional em vários setores, precisa, também,
dé uma projeção nacional em termos políticos
com «um forte exército eleitoral que nos pro-
jete em nossas reivindicações.».

Na entrevista, o secretário fêz uma expo-
sição sobre a campanha dos 2,5 milhões de
eleitores que sua pasta realiza seguindo deter-
minação do governador Paulo Plmentel, e que
visa a fazer com que o Paraná passe a ter 27
representantes na Câmara Federal o 51 na As-
sembléia .Legislativa. O alistamento que será
encerrado no próximo dia 20, «está sendo bem
compreendido por todos os paranaenses que
sentem a necessidade do aumento de nosso co-
légio eleitoral:».

Aumento
O secretário, ao iniciar a entrevista, disse

que para que a campanha pudesse ser lançada,
era necessária a pacificação das correntes po—líticaa estaduais, e isto foi conseguido graças«ao alto sentido político implantado no Esta-
do pelo governador Paulo Plmentel». Revelou
que «o Paraná é, hoje, um Estado pacificado;não há mais ódio ou rancores políticos». Quan-¦Io a campanha foi iniciada, o Paraná tinha 1.8
milhões de eleitores, e ela partiu da necessi-
dade do aumento do colégio eleitoral que é ago. '-
ra. segundo a nova Constituição do Brasil, o
fator que determina o número de representan-
tes de parlamentares na Câmara Federal e na
Assembléia Legislativa, ao contrário da deter-
minação antiga que tomava por base o Índico
demográfico go. Estado. c.om 1A8 milhÃo fle elel'

tores, o Paraná teria apenas 20 deputados fe-
derais e 44 estaduais.

Há um ano atrás, então, iniciou-se a cam-
panha, tendo como meta o número de 2,5 mi-
Ihões de eleitores. Todas as regiões do Estado
foram e ainda sâo percorridas pelo próprio se-
cretário, funcionários de sua pasta, represen-
tantes do Tribunal Regional Eleitoral e da As-
sembléia Legislativo, para que seja aumen.
tado o número de eleitores. Disse o secretário
que a «campanha tem caráter civico não poli-
tlco-partidário e que os dois partidos — ARE-
NA e MDB 

'-— 
têm colaborado bastante coro

ela».
Desafio

Com 2,5 milhões de eleitores, ó Paraná
passará a formar o terceiro colégio eleitoral
do Brasil, sendo superado apenas por São
Paulo, o Minas Gerais. «E nós partimos para
a campanha porque aceitamos o desafio cons-
titueional», disse. Adiantou, em- seguida, que
todos devem colaborar para que a meta seja
atingida: «Precisamos acabar com o conceito
do que o governo é uma entidade a parte,
quando na verdade êle apenas é um delegado
do povo num regime democrático. Criticando o
de braços cruzados nineuém poderá resolver
nada. E' preciso que cada um leve _seu voto,
«aue ouça a exposição daqueles que vão liderar
a vida social».

A Secretaria do Interior e Justiça tem.co.
laborado com as Prefeituras enviando filmes
e material de propaganda sobre a campanha;
e conseguimos também, um auxilio do governo
estadual para que o Tribunal Regional Eleito-
ral pudesse fornecer maior auamtidade de ma-
teríal destinado ao registro de novos eleitores.
O secretário, lembrou .ainda, que a Justiça elel-
toral em nosso Estado está multo bem organl-
aada e possui um ficháro p*iialtzado sôbréjtoi,
dos os eleitores paranaenses.
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CIRANDA DOS CLUBES Miccislau Surek

%1Frango Caboclo" Para Sábado
ANDRÉ PEHAZZI, conjunto do

São Paulo, tara o reiponsavol
pala animação musical da faiia
qua o Clubu Concórdia rnallzara
em sua soda aocial, sábftdo quo
vem, ia 20h30m. Como atração
do programa bolado pelo presi*
dante Hans Klaus Garbers o po.
Io diretor social Edullion Bacsot
ti, haverá um «frango caboclo»
aos odqulrontes do mesas. Trajo
pedido é espprln.

JJAH.E JUNINO foi programado
pela S°ciedado Morgonau pa-

ra sábado, com início as 23 horas,
ao som da Banda Alemã de Curi-
flba. José Segan, o presldenio da
Morgonau, envia atencioso con.
vilo para a «foslança». Gratos

CASAL ATILA José (Marili)
Borges «recebeu a visita da

cegonha»! nasceu o Aiila Júnior
no ultimo dia S.

- 9 -

JJANÇAR e passar rnomonlos
alegres sorão os beneficio* quo

o grupo das Pioneiras do Bolao
oferecerá no próximo domingo,
As 20 horas, nas depondências do
seu clubo, o Literário do Portão,
com música fornecida pela Ban-
da Supersônica. Traje ó esporte.

j£M SUA 8EDE urbana, a Unlfto
Juventus realizará domingo

que vem uma sugestiva festiví-
dado, através do Juvejúnior o do
Universitário: ó o sarau «Mole-
que na Julcs Himel», com rilmo
a cargo do conjunto Aquarius
Band, a parilr das 20 horas. Tra-
jo é esporte, motivado na Copa
do Mundo o, na certa, no iri-
campeão de futebol, o Brasil.

FESTIVIDADE caipira acontece
li sábado, às 22 horas, com a

Bandinha Plasa, nos salões da S?
elodado Vila Isabel. Traje: a ca-
ráter.

Sônia Guidolin, Jliss Curitiba de 70, rece-
beu o título de «Namorada Eterna das
Sociedades» durante o jantar da APAK,
sexta-feira, na Garibaldi. Na foto cia apa-
rece ladeada por Orlando Ceccon (presi-
dente anfitrião) e Hans Klaus Garberc
(vice-presidente da APAR e comandante

do Concórdia).

('iniMIü Professor João Càndl-
do «iiíiii convidando, através

do jovom Luis Fernando Caldel-
ra Roque, para o «arranca cana-
Ia» que realisará soxta-felra, As
18 horas, na sede campestre da
União Juventus, com música do
conjunto Som Sete. Haverá quen-
tão, baiaia-doco e pinhão.

_ 0) -

JJAVEnA baile junino, sábado.
As 23 horas, na Sociodade Cul

lural do Ahu, com música forne-
clda polo conjunto Garotos Uni-
dos.

JNICTARA às 22 horas da pró.
ximo dia 27 a festa Junina que
a Sociedade das Mercês prorao-
verá em sua sede, com música
do Boppi e sous compadres.

JANTAR DANÇANTE do Clr-
culo Militar marcado para sa-

bado começará As 20 horas, ha
vendo sorteio do prêmios. Cadn
metia adquirida dará direito a
quatro celas.

LOJA Brunetti o Lá Maior esifio
reservando mesas para o Boi

le das Férias que o Diretório Aca
rlcmlco Visconde de ílauj reall-
zarã sábado, As 22h30m, no Ccn-
Iro Israelita.

j-.jOVIMEWTADO o agradável
foi o jantar mensal da Asso-

ciação dos Presidentes de Clube»
der Paraná (APAR), sexta-feira
ultima, quando houve grande ho
menagem a Miss Curitiba 70,
sria. Sônia EggU Guidolin. Ela
foi considerada pelos presidentes
a «Namorada Eterna das Socle-
dades». O encontro ocorreu na
Sociedade Garibaldi.

CÂMERA UM

referia
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Jogador brasileiro, no México, prepara do para o jogo que a TV Paraná vai
transmitir diretamente.

Para que vocês tenham mais emoções assistindo Urasil x
Uruguai, hoje, às líIhSOm pelo Canal 6, vou dar as previsões só-
bre o jogo, depois de ter consultado o célebre astrólogo Pro-
fessor Bacanoff: Meus amigos, scüundo o astrólogo o Uruguai
vai voncer. Sabem por que? Vejam bem, em 11)30, o Ume uni-
gualo venceu a Copa. Vinte anos depois cm 1950, venceu nova-
mente. Em 1970, passados 20 anos deve vencer novamenlo. Já
estão devidamente assustados? Não se incomodem, o santo dn
Brasil é forte e vamos vencer, quer queira, quer não queira o
Prof. Bacanoff. Vejam o jogo, hoje, pelo Canal 0, porque vocês
verão a melhor partida do time brasileiro nesta Copa.

Amigo é
Portanto aviso novamente, cm virtude do jogo, Nino en-

trará somente às 21h20m e, logo a seguir, às 22 horas, vem
Sangue do Meu Sangue. Falar cm Nino, essa telenovela que é
a de maior audiência do Brasil, terá sua última gravação rea-
lizada no dia 4 de julho. Estarei cm SP, nesse dia para saber
se Nino casa mesmo com Branca, porque segundo ouvi falar,
parece que o final dessa novela não vai ser muito feliz.

Depoimento
O tropicalissimo Clóvis Boniay, ao ser convidado para

jurl dum programa de calouros, se /explicando cada vez mais:
"Não entendo nada de música, mas vou porque adoro refleto-
roa, Se me acordarem às 4 da matlna para fazer um programa
da televisão, vou correndo. De camlsola o tudo". Já sei qual o
programa que você vai participar, Clóvis.

Não vem que não Tem
Segunda-feira quo vem, vai pular o programa de Luiz

Vieira. Não vai ter. Isso porque o bom Luiz está preparando um
superprograma para o dia 29. Esse sim você não pode deixar
de ver, pois vai estar espetacular.

A Marca
Depois que êlo derrotava os bandidos com uma espada

riscava na parede ou na testa dos homens maus, a letra Z, que
era sua marca. Assim é que o Zorro humilhava seus inimigos.
Ah, e tem também o gordo sargento Garcia, que não dá uma
bola dentro. Tem mais mocinha, correria de cavalos, serenata
para belas mexicanas. Tem tudo isso nas aventuras do Zorro,
quo você vai ver logo, logo pela TV Paraná.

Bons Tempos
Nâo sei se você lembra. Daqueles bons tempinhos em

que Paulo Goulart c Nlcete Bruno vicejavam aqui em Curi-
tiba.- Nicete era a simpatia e o sucesso daquele célebre pro-
grama do Canal 6, Da. Jandira cm Busca da Felicidade. Pois
Nicete vai regressar à TV Paraná, num trabalho sensacional:
A Gordinha, a telenovela que não contém ciclamato.

Teleboas
O galã George Hamilton virá ao Brasil, para lançamento

da série "Os Sobreviventes", que será lançada cm breve, pela
cadeia Associada. "' Arquivado IPM contra Vandré, Dias Go-
mes e Plínio Marcos, os meninos são Inocentes. ** Elisabeth
Vianna, que brilhou no último Luiz Vieira, começou sua carrei
ra no Big Ginkana, da TV Paraná. *• E vamos torcer, né?

H-0RÓ
AHÍES - ÓB 21 OE MAHCO A 20 DE ABRIL
Hole você terá extraordinário sucesso em coisas

relacionadJ^om o ramo, imprensa ou promoções artis-
ticas. Aproveite esta boa influencia astral.

TOURO - DE 21 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Suas chances de sucesso, neste dia serão limita-
das no campo afetivo, mas ampliadas ncsetor das D

nanças. Evite atritos e discussões com nativos de Aqua

rÍ0' 
GÊMEOS - DE 21 DE MAIO A 20. DE JUNHO

Dia relativamente propicio, pois ate o *» 20 ha

verá multas limitações no plano daí imeiativas Que Qe

seja empreender. Bom dia para o amor e a reugiao.

CANCEH - DE 21 DE JUNHO A 21 DE JULHO

apresentar a você nesta quarta-feira. < Contudo evite aa

•sumir grandes responsabilidades no plano de trabalho.

LEÃO _ DE 22 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

£"£££ SPSS» ^«"S-empre.

VIRGEM - DE 23 DE AGOSTO A «DE *Sg£g£&
Pessoas nascidas em Leão poaeia tos dlfi.

com você pelo que fizer-lhes dizer em rai ^_
"eis, mus em compensação, os de l-iot» v

~~ bens.

LIBRA — DE 23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO
Por estar vivendo o periodo correspondente à sua

Oitava Casa do Zodíaco, deverá precaver-se um pouco
mais quanto à saúde. As influências de hoje são neutras.

ESCORPIÃO — 23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO
. Dia um tanto quanto crítico, se não evitar tensões

e o nervosismo. Contudo, você saberá contornar os obs-
táculos, agindo de modo positivo. Harmonia amorosa.

SAGITÁRIO — 22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMB
Mesmo as pequenas chances de êxito, sejam no

que fór, deverão ser aproveitadas, a fim de escalonar
suas pretensões de sucesso no amor, e na vida profls-
sional..

CAPRICÓRNIO - 22 DE DEZEMB. A 20 DE JANEIRO
Influência totalmente benéfica para as festivlda-

des, esportes e diversões. Será bem recompensado pelos
esforços que envidar em seu favor. Pode amar.

AQUÁRIO - DE 21 DE JANEIRO A 19 DE FEVER.
Os novos compromissos que assumir deverão re-

sultar muito benéficos nas semanas vindouras. Evite o
atraso das atividades rotineiras. Neutro para o amor.

PEIXES - DE 20 FEVEREIRO A 20 DE MARCO

As chances aparentes deverão ser investigadas
r-.om mais atenção e profundidade, pois poderão se evi-
denciar e lhe trazer resultados multo benéficos.

Mais Lindas

l/ll.i-, l,l-iiliill';l'i O lllllil HRIlllOrltll du
üupllal, três iiiiiui", coiiiiccIdiHHimoN, JA iM-er
taram ato (luta com um dos mestres du ri-
riirgln plástica do Brasil, o famoso Fabrl-
nl, com quem faraó plástica do correção «
vi-lrrvenesclmento. As operações deverão ser
íMtns no Rio, nu próximo iuvn.

Morada Nova
Saglr o Niuzcto Mcrhy desistiram do sou

velho plano de construir casa nova. Optaram
por um apartamento no edifício Canadá, Ja em,
fnso final do construção, o onde também passh-rio a residir, aliás, outros conhecidos nomes da
nossa sociedade. São apartamentos 'luxuoslssi*
mos...

Optaram pelo apartamento porquo a fi-
lha única vai casar cm janeiro, passando a resl-
dlr no edifício «Bourbon», c chegaram á conclu-
silo de que uma casa seria demasiado grande e
«Isolada» para os dois. Aliás esse casamento, não
tenham dúvidas, oerá um grando acontecimento.

No Country

Foi mu jantar u lu/. de velas. Nos su-
lõcs do Graciosa Country Club, eom a pre-
m-iii.-ii du personalidades do nosso mundo ofl-
ciai e social. Numa das alas estavam, den-
tro outros, o sr. o Senhora Giilllierme-IIt-l
ga Guedes Pereira, quo aparecem nn fo'<i
quo íí exclusiva da coluna.

Dia de Rosas
Na minha agenda de hoje o nome do dona

Anita Gaertner, que vocô todos conhecem, res-
peitam o aplaudem polas suas inicativas o inces-
santo trabalho em favor das obras ossistenclals.
F,la estréia nova idade, motivo por quo estou lhe
desejando todas as alegrias do mundo.
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Hoje é Dia
Tortura: A Ex
Pela Vitória na

m uma Nova
pectativa

México
Por mais que a gente queira en-

carar o assunto na esportiva, o fato é
que é impossível permanecer apenas
na qualidade de espectador. Já ante-
cipadamente ingressamos na onda dos
fanáticos e como tais passamos a so-
frer antes mesmo do jogo desta noite
onde o Brasil dará — esperamos con-
fiantes — mais um passo decisivo na

conquista definitiva da taça Julcs Bi-
met. Essa expectativa torna-se mais an-
gustiante pelo fato de o nosso seleciona
do ter que enfrentar um adversário que
tem sido sempre uma pedrinha nas
chuteiras de nossos jogadores: o Uru-
guai. O negócio mesmo ó confiar, E
pé na bola, minha gente!

Tenistas
Em intensos preparativos os tenistas do Santa Monica Clubo de

Campo, pois depois de amanha embarcarão para a Capital bandeiran-
te a fim de disputar a taça governador Paulo Pimentel, cujos jogos se-
râo realizados na. sede do São Paulo F. Clube. Querem trazer o troféu
para Curitiba.

Na França

Eddy
Antônio

Franciosi

INFORMA

SOBRE

CIEDADE

¦ í lilliu do suuuuor e .Senlioiu Neyr
Xico Braga (ela na foto), como menina in-
teligente que é, disse aos puls que cm troca
da sua festa do 16 anos proferia ir como-
morar a data com Cies na Europa, do pre-
ferencia em Paris. Assim será, pois o se-
nador já pretendia mesmo dar uma clr-
c-uladn pelo Velho Mundo, incluindo vários
paises no seu roteiro.

Homenagem
Muito simpática — disseram-me — a

homenagem que o Centro Morretense prestou ao
professor Raul Rodrigues Gomes, que sempre de-
dicou um carinho especial àquela cidade onde te-
sidiu durante muitos anos. Ofereceram-lhe um
jantar na Socledado Garibaldi ao qual compare-
ucu, dentre muitos, outro morretense famoso: o
nintor Teodoro De Bona.

O Casamento

uionióias <ia Capital bandeirante es-
táo anunciando como um dos grandes acon-
tecimentos da temporada o casamento, dia
21, de Evany, filha do calxa-alta Lupercio
Araújo e sua esposa, dona Iracema. O noi-
vo é o curitlbano Ruy Jorge Calllet de
Leão, filho de Didi Caillot, que, como vo-
côs sabem, foi uma das mais famosas «mis-
ies> que o Paraná (leu ao Brasil.
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Vai-e-Vem

João Carlos Chede está se pro-
parando para ir aos Estados Uni-
dos. Foi aquinhoado com uma
bolsa de estudo, de modo que do-
verá partir para lá logo-logo, de-
morando-se dois meses em terras
do Tio Sam...

O Rio de Janeiro na agenda de
viagens de João Kracik Neto,
Josfi Luis Guerra Rego e Lúcia-
no Benevolo do Andrade. Os dois
homens de neg cio e o professor
deverão circular por lá nos últi-
mos dias deste mês...

Maneca Titã num vai-e-vem
constante. Mal voltou de Cornélio
Frocópio, onde passou uma se-
mana ensaiando as meninas que
participaram do Miss Paraná, e
logo se dirigiu para Canoinhas
para um curso de aperteiçoamen-
to social. Mas não é só. Em se-
guida Irá a Londrina.

A Campanha

O Quarteto
Pró-Música do Curitiba estará apre-

sentando amanhã à noite no auditório da
Reitoria o Quarteto Mpzartéum, integrado
pelos artistas austríacos Karlheinz Finn-
ke, Hermann Kicnzl, l.o o 2.0 violinos, Al-
fred Lctizky na viola e o violoncelista Hcin
rich Amminger, que segundo os jornais de
Berlim possuem «perfeito conhecimento da
profundidade e do verdadeiro sentido da
música de Mozart*. Um bom programa,
portanto.

Welcome
Após um longo percurso por diversos

paises europeus regressou ontem n Curitiba
o jornalista Adherbal G. Stressér, diretor-
presidente dos Diários e Emissoras Associados
do Paraná. Seu retorno foi o bordo do «Eu-
gênio C», tendo desembarcado em Santos,
donde avlonou à Capita] paranaense.

O Moleque
«Moleque na Julos Rimet» é o titulo

da promção que o Juvejúnior bolou para o
próximo domingo, na Sociedade União Ju-
ventus, com animação musical do San Jazz
Quintet. Detalhe: se o Brasil for o campeão
a soaré-dançante prolongar-se-á até as
quatro da matina. Para festejar a vitória.

No Martinus
Diretor do Colégio MartlnuB,

professor Matthias Bungart è
quem está & frente de uma 'co-
missão especialmente organizada
para preparar a festa junina queso realizará nas dependências da»
quêle estabelecimento de ensino,
no próximo sábado, com inicio
previsto para as 16 horas e SO
minutos.

Artes Plásticas
Sob os auspícios do Departa-

mento de Cultura da SEC foi
inaugurado ontem na sala de ex*
posiçóes do subsolo da BIbliote-
ca Pública, o 14.o Salão do Artes
Plásticas Para Novos que reúne
algumas dezenas de trabalhos de
gente que multo promete. Per
manecerá aberto por alguns rHas.

Os "21" Reunidos
Sob a presidência de José RS-

go Cavalcanti estiveram reunidos
ontem membros da diretoria exe-
cutiva do Clube dos 21 Irmãos
Amigos. Depois de tratados dl*
versos assuntos da entidade foi
marcado o próximo encontro-jan-
tar para o dia l.o de julho, no
restaurante-escola do Senac.

Sônia Vai
Cumprindo promessa que fizera à

nova Miss Paraná, Maria Regina Corzane-
go, logo após sua eleição, a segunda cias-
.sificada Sônia Eggli Guidolin, que repre-
sentou a Capital, irá hoje ao Rio para ver
a festa do São Cristóvão e «torcer pela
vitória de Maria Regina, que é muito bo-
nita».

SÍNTESE:
Vamos ao teatro? Está em cartaz

no pequeno Guaira a <Medéia» de Euripl-
des, uma boa interpretação da atriz Ciei-
de Yaconis. * João e Arice Fleury Ro-
clia enviando noticias do Rio de Janeiro,
onde se encontram há mais de uma se-
mana. * irmandade das Senhoras Or-
todoxas estará reunida depois de amanha
sob a presidência da consulesa da Síria,
dona Naime Bittar. • A imprensa do
Rio de Janeiro está dispensando os maio-
res elogios á beleza de Miss Paraná. Um
dos jornais afirma que é «o rosto mais bo-
nito rio concurso deste ano». * Decora-
dor Manolo Saez dando nova circulada pe
Ia Capital bandeirante, a negócios. Foi fa-
zer compras para um apartamento que
está decorando em Camboriu.

Vem superando a todas as
expectativas mais otimistas
a campanha encetada por
dona Alcinda Tacla Sabbag,
cerni o apoio desta coluna,
para ajudar os flagelados do
Nordeste e do Peru. Lembro
que todas n.s contribuições,
em dinheiro, medicamentos
ou agasalhos devem ser en-
caminhados diretamente pa-
ra a sede da Oraz Vermelha,
Da avenida Vicente Macha-
«to.

lí^aHn; Wm\\\mhS
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Ela & Êle

Em recente encontro
na residência do cônsul
Celesünro Ferretti. da Sul
ca foi colhido esse fia-
grante em' que aparece a
anfitriã, dona lida. em
companhia do presidente
da Associação Comercial,
Noel Lobo ffuimarães.
Mais ao fundo anarece
Martin Charwat, Encon-
?ro rl« amliros.



•>..

SEGUNDO CADERNO — PAGINA 4
*, «tíí *,«-.-. "'li"" i rrr~im rpMMWBm

¦

¦ ...'.V

lw*J,LK,MBMWt IWMWMIIBW^, ,'i^tUW « mmmmiUM*?cimxv*nrrmi!, f-rrvrj.rv^t^wamumr*

EMPATE DE 1x1 NO
CARTEIRA EXTRAVIADA

ifoi «mw*vl«fio a oavlelr» de motorista o cartelr:» ua fl»,cajinçjo pertertoente m> Hr, Homero Alves de j3r|io, ílesmi*v\ tMU> m rn«*ma» por terem sldn requeridas as a.m vias,

Detalhes

MISSA DE 7o DIA*
A Família, da Ineequeaivel

DOMINGOS GUERRA REGO
convida, parentem i< amigos, 11.1»;v assistirem n missa, il« létlmn
(lia do Si» falecimento, qun hcr;V rtiliOintilu illn lB/fl/70, iiiiint..
frira. as 8,00 liui-.i-, nn IgTeJa itn Snilior Ilom Jesus,

Tor rolas e*le ato de fé antecipadamente agriulcn, ti
ssbeI *

Jogo: Coritiba 1 v Atlé-
tico 1

Motivo: Beneficente «¦
tocai: Estádio "Bejfort
Duarte". Juiz.; Kfilil Ka*
vam Filho, auxiliares: Roal
do Brum c Paulo José. Ren
da: CrS 12. 675,00 -» Gols;
Nelsinho para o Atlétteo e
Reinaldo para o Coritiba
— Equipes; eoritiba; Cé-

<lo; Hermes, Piloto, Obev-
dan (Bcrto) e Cláudio; Hi
dalgo e Bidon; Marcos
(Passarinho), Silvio (Leo-
cádio). Reinaldo e Rinal-
do (Edson). Atlético _
Vanderley; Djalma San-
tos, Zico (Zé Mario), Criar-
vão e Júlio; Mlltinho e To*
ninho: Dorval, Sicúpira,
Zezé (Nelsinho) e Nilson.

CertlUsa a Atlético jogaram iimlatoaa-
mento oritem h noite no eatAdln Bolfort'PnWtfl 

t'Oin toc|ii u renda do clássico .sondo
rqvortl(|n cm beneficio dp ex-craquo Npnu
mie se encontra grqvemej\te enfermo. A pai'
tida foi bu.Htnnto iiiovlmoptiulu, pois pa jn>
patlarcH estavan) com fr|o o tlyeriírn fjno
varrer muito, mu» tecnicamente náo fui dus
niplhOCCH, Nfto chegou a por uma «ppludii,-
VOIVlpletu, ITIflfl esteve longo do Bef um Atlé-
tiíjfl, emonionanlp pomo normalmente acon-
tece (inundo ou dPiff grandes clubes se «n-
uontmm.

PAKTIDA
Começou melhor o Coritiba, majp mo-

Uvado o sem ko preocupar com problemas tle
cuntusõBS, pois esta classificado para a faee

final dn penipeonato. o Atlética rn.pBtro.u-se
n\ulto ouuteloso, n&o dividindo boina a pet^
dando «ipipletnmonta q domínio da melo-
ouncrm, Tnnlnho pordou um go! ppitu legii
nu |ii-in\«iin minuto do clássico o depois pA•liHI Pnrltlbp, em ciimpp. Os nlv|-vo|'fleHi PIT1
(|HP peso n spu dnminto. min prinSPRiillBril
innugurnr o placar,

Nu ppriodfl f|orrarta(ro, aqs }p nilnutti8 o
Atlético, a\irp|-ppndPII O Coi-ltlliit, SlPVllllW Iflll
i;nn «Mpiondldamentp Nilson qya em elUiflqfto
ubsolutunionto logal npunhoij a. Imla, u uu-
fosa do Coritiba parou, a utauajtte jnváfiill
n aroa e chutou, Céllo rebateu p ^PlalnllO Pll
trou p«'a marcar. Com IjjO para o ÀtlítlOP,
cs coVillbunos foram p|p ipaaaa. papa p fttfl-r
(jua e aos UQ minutos, numa falhe, i gBfffl,
ruhro-nogru, Reinaldo empatou n olBsalgp.

SILVIO ATIVO

ES CA t~ÃT

GINÁSIO DE ESPORTES DA SOCIEDADE
THAUA APRESENTA .A MAIS NOVA
EXPRESSÃO DO BALfi •RUSSO

BALLET
JOVEM cie
60 FIGURAS (U.R.S.S.) ORQUESTRA PRÓPRIA
«A interpretação è uma das melhores do mundo. A maioria das dan-

çaa é uma perfeição em todos os sentidos»
SIDNEY MOBNING HERALD (Austrália)

ESTRÉIA DIA 16 às 21,30 ha. — Recita noturna — dia 17 às 20,30
hs. Ultimo espetáculo dia 18 às 21,30 hs. — Ingressos nas bilhote-
rias do Teatro Gwaíra e Sociedade Thalia a partir das 13.00 hs. Ca-

deiras de pista — Cr$ 15,00 — laterais — Cr$ 10,00.

Silvio estâve bem no amistoso da cntpm. Eis o avante lesfando a M».

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNTiMS

MOCELIN
; 6," andnr.

Run Cândido Lopt-s, 205
Horário; 15 às l?i horas.

NA ESPERA

'""¦¦  -¦ i
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A bola foi espirrada para o ataqua do Coritiba a
iodos ficaram na espera,

TURFE

abado Porque
k\

Ficou deflnitlvainente acertada a data da. leaiizaçào
da próxima reunião do Jockey Club do Paraná, a eufo-
ria çriti-Q os «turfmaris» paranaenses é tão gsan/Je que
não se pensa em derrota do Brasil nesta sua fase de ii-
liais. Por isto, domingo, o prõpilo aos turflstas será jio-vãmente a tarde livre, para assistirem no fenomenal
«match> entre Brasil c a equipe vencedora do Itália o
Alemanha.

Movimento Cresceu
Cveaceu muito o movimento de apostas esta sema-

na. HeUVe até apostaa por fora, como o mesmo seria
InÍPrior ao do domingo anterior, quando apenas CrS
67,000,00 foram arrecadados. Sábado, com arremates, e
*.udo, o movimento foi superior a Cr$ 82.000,00.

Books
A campanha contra os contraventores foi iniuiacia

no último fã-bado. O bgm movimento ,ir apostos pien-
de<S« a ôste fato: não houve ba.nca para apostas clan-
riestinas.

Exposição
Esti em fa.se final a coníeeeao oo» eniúiosot cta

esposição>feira do próximo dia 5 de Julho, Uontru de 10
cilas, aproximadamente, serão colocados à disposição dns
interesMclcs. ,

Leilão
O presidente do Jockey Club do Paraná declarou

em entrevista coletiva, que pretendo adquirir um bom
'cto de animais para serem leiloados entre os proprie-
tirios paranaenses. Dos vendidos Merry Christmas
vencou nu estréia, prometendo boa campanha.

O concurso de palpites Carlos Dietzsch, sofreu uma
modificação jã na segunda apuração, o colega Ra-
phael Munhoz da Rocha lidera, à frente de Dalton Melil
Andrusko e Ivo Chiarello (DP), com 10 pontos apa-
nas.

Bolo dos 21
Tão logo termine a <Copa Jules RimeU, será ini-

ciado o Bolo dos 21 pontos. O mínimo garantido pela
Diretoria 6 Cr$ 8.000,00 e o palpite custa apenas Cv5
1,00 sendo bastante fácil de ser preenchido o formu-
larlo. O regulamento será afixado nos principais pon-tos dn cidade.

Ações
A venda de afiôe», para novos sócios e fittios de sô-

cios, teve. boa aceitação. Esta parece ser a solução en*
contrada para o Jockey Club do Paraná, sair do déficit,

e partir para o engrandecimento de nosso esporte don
rei3, Os interessados, poderão procurar a Casa de Após-
tas na rua Mal. Deodoro, onde receberão precisas In-
formações.

DEDETIZAÇÃO?
D E D E T I Z A D O. R A

SANE MAISON LTDA.
Dedetização — Saneamento — Desratização

Praça Generoso Marques, 248
2.0 Andar S/7 —¦ Esq. Pr. Tiradentes
Telefone: 23-4972

Curitiba, Quarta-Feira, 17 de Junho de 197Q

AMISTOSO
„,iiii.ll-l..l,l IUUJI II ......
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moção
de W*WÊ

C A N A L fl
lflhOOm — Seriado; 16h20m iàit Perria|^n§a;

WhíQffl - Qi Trapalhões; 17h00m - Os ^ra-
Binhas IThlSffl - Para Mtilheres, Somente...;

soes ü§ íWlopei iah35m - QmÚf Mw4o
Sn»% Uruguai); 20h5Pni - Tele-Not|oias Mo,
veja CimQl 8»ni5m — O Tempo; 21h20m « PRttPi
o Italianjnhn; 22h00m •— Sangue do Meu Sangue;
aattòõm — Futebol.

C! A N A F- 4
XehQOni — Desenhos; 17hG0m — Setla^o;

17h96m — FUme; 18h30m — Futebol; 21h00m -^
ShOWi aihOSffl — Noticiário; 23h30m — Futebol;
OlhOOni — RncerrampntO,

'canal 
1 ?

Í5h00m — Capitão Furacão; 16h.Q0m »= W*
Pie; WhQOffl -- Filme; 17h30in — Filme; J8h0prn
_ Novela; lílh30m — Putehol; 21h00m -r- Nove-
Ia; 22h00m — Novela; 23h30m — Show; 23h30m
™ Futebol,

REFRIGERAÇÃO PARANÁ S.A.
CONVOCAÇÃO DF. ASSEM81ÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA
S§o convidados os senhores acionistas para se reurdrarn

em Assembléia Geral Extraordinária a realizav-pe no d|a, 3Q
de junho d" corrente ano, às dez horas, na sede social, a rua
Roberto Lobo, s/n.o — Vila Sâo Luiz. a fim de deliberarem
sflbre a segiiinto ordem do dia:

l.o — Constituição dn Reserva ric Manutenção do Ça.
pitai de Gire Próprio.

2.c, ~ Aumento do Capital com utilização de reserva* e
consequentemente alteração dos Estatutos Social?.

3,o — Outros assuntos do interesso social.

Curitiba, 15 de junho de 1970

REFRIGERAÇÃO PARANÁ S.A.
•n AHV UMAS GARCIA — Dirolor Superintendente

-»^*^,,,wew«r

GRACIOSA COÜNTRY CLUB
ELEIÇÕES

Çijm.prlmps e dever de Informar ao nobre quadro eoej»!
qqa, pere concorrer às eleições convocadas para o die, 18 do COT'
rente, fopam registradas na Secretaria do Clube, em tempo b,át
bll, as chapes abaixo, pola ordem de inscrição:

Legenda «ARCÉSIO MONASTJER JUNIOB»

Presidente — Norberto T. T. de Castilho
V|0B»Pres|dente — Bernardo Augusto da Veiga
1,0 Secretario — Arcésio Monastler
a.o Becvetario — Fernando P. Kastrup
1.0 Tesoureiro — Oldcmar B. Guimarãen
3,0 Tesoureiro — Máximo Kopp Júnior

Legenda «ÁLVARO JUNQUEIRA JÚNIOR»

Presidente — Anuir Ferreira do Amaral Filho
Vlce-Presldente — Acyr Macedo Guimarães
l.o Secretário — Ernanl Guarita Cartaxo Filho

2.o Secretário — Ronaldo Machado da Luz
l.o Tesoureiro — Josó Pinto Dias Gonçalves
2o Tesoureiro — Gilberto Ramos Costa

Pe acordo com os Estatutos a votação será iniciada 35
18 horas encerrando-so ás 23 horas. Funotonarfio duas Mesas
Apuradoras. respectivamente parn associados cujos sobrenomescomeçarem com a letra «A» até a letra «K> e com a letra cL»
atá a letra «Z».

Arcésjo Monastler^
l.o Secretário

Sindicato fios Lojistas do Comércio e do Co-mercio Varejista de Gêneros Alimentícios, de Ma'
qulnismos, Ferragens c Tintas, de Material Elétri-co, no Kstado do Paraná,"EDITAI"

Pelo presente Edital, ficam convocados os Se*nhorea associados deste Sindicato, para comparece-rem a Assembléia Geral Ordinária, que se realiza-rá no dia dezenove (19) do corrente mês de Junho,as nove e trinta (9,30) horas em primeira convoca-
ção, na sede social desta Entidade, sita à Rua Ma-reclial Deodoro, n.o 469, l.o andar, nesta Capital,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:l.o) — Leitura, discussão e aprovação da Atada ultima Assembléia Geral'Ordinária;2,o) — Leitura do relatório a ser apresentado pe-Ia Presidência deste Sindicato, do qualconsta o resumo dos principais aconte-cimentes durante o exercício financei-ro de 1,939; Balanço de Exercício Finan-ceiro, Balanço Patrimonial Comparado;Demonstração da Aplicação da Contri-buiçao Sindical e assuntos correlates,

para a devida discussão c aprovação;Aprovação do Reforço Orçamentário pa-ra o Exercício de 1.969-4.o) - Pareceres do Conselho Fiscal relaciona-
ção perba?"^ 

B C°m a SuPIe^enta-
5'0) ~~ 

í,Sapie d*SCuUr ° P»Jet° de Orça-mento Financeiro desta Entidade, parao Exercício de 1 971

te o a uÍ -Suf numero de associados presen-
convolação. " d° aSSUnt° em oh&° ^ P^nte

Curitiba, em 12 de Junho de 1.970as.) Oswaldo do Nascimento
Presidente

3,o)
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f * ) ESPERAMOS 20 ANOS PELO JOGO DE HOJE
Brasileiros
Aguardam a Hora
lio Grande Jogo

OUADALAJARA, 17 (Meridional) — Como é que o Brasil
«ti para enfrentar o Uruguai? Há algum perigo do quo so repita

hoio cm Guadalajara a grande tragédia do Maracanã cm 1050?
Este time do Zagalo caminha realmente com a confiança de quo
,crá campeão? As Indecisões da defesa vão continuar provocando
calafrios nos torcedores e comentários de toda a imprensa inter-
-acionai? Por que o artilheiro da Copa é um alemão o não Pclé,
Tostão ou Jalrzinho?

Está na hora de analisar o Brasil. Faltam dois jogos para
Copa acabar e file venceu quatro. Aliás, BrasU o Alemanha fo-

ram até agora os dois únicos times que venceram todas as qua-
tro partidas que disputaram. A Itália perdeu dois pontos em dois
empates, e ganhou dois jogos). O Uruguai perdeu um, empatou
jIojs e venceu outro. O Brasil é considerado o favorito para dccl-
dJr o titulo com a Alemanha, no domingo, mas quem é que ga-
rante <l"o aI8° '"crível não possa acontecer hoje nestes dois
jogos das semifinais?

Felix no Gol
Os problemas do Brasil terminariam' em Fellx? Não, eles

cometam em Folix. E* um goleiro que até agora, so não levou
u,n frango, como vários outros levaram, pelo menos colaborou em
algumas das bolas que entraram. A de Gallardo, contra o Peru,
por exemplo: ela passou entre Felix e a trave, Fellx não ganhou
ainda a confiança e a unanimidade. Pelo contrário, ó mais dis-
rutido que nunca. Nem no jogo com o Peru, enfrentando Rubi-
nos, um dos piores da Copa, ele provou que está longo dele cm
técnica e condições individuais.

Fellx é bom, debaixo do gol. Suas saldas é que são impre-
cisas, ou afobadas. Algumas dão até arrepios. Esta não foi a Co-
pa dos bons goleiros. Quase todos levaram frangos e isso é um
consolo para Felix. So pão foi b melhor, jamais será também o
pior. Por enquanto, os destaques são para Banks, Mazurkievicz. O
próprio Mayer, da Alemanha, aceitou dois chutes do fora da área,
contra a Bulgária, naqliêle jogo dos 5x2. O inglês Petcr Bonetti
levou contra a Alemanha um gol incrível, marcado por Secler, de
costas, o do cabeça.

Em matéria de goleiro, o Brasil perde para o Uruguai.
Esta é lima desvantagem inicial.

A Zaga, o Mesmo Tema
Na zaga, o Brasil continua ainda com problemas e inde-

clsões. Pela direita, o capitão Carlos Alberto é um dos homens
dp menor estabilidade emocional. Já teve de ser contido para
não brigar. Ou enfeita, ou dá chutão. Não é o Carlos Alberto
do Santos. Tem descido mal para o apoio. Tostão lhe deu um
gol de presente, contra p Peru o êle o perdeu, chutando pèssi-
mamento.

No meio da área, está o Brito. Este acha que não falha
nunca e que os gols do adversário são de sorte. Como os dois
do Peru. Se não fosse Piazza, Brito e Carlos Alberto estariam
mal. Piazza cobre os dois. Várias vezes, Carlos Alberto é batido
na corrida e o mineiro sai da área para ir até a direita e resol-
ver a situação.

Brito tem tido dois anjos da guarda: Clodoaldo, na sua
(rente e Piazza, pelo lado, Ainda assim, não foi ainda o grande
beque mie o Brasil devia estar mostrando na Copa. A providên-
cia de Zagalo na defesa foi fundamental. Como homem de meio-
campo, Piazza tem mais classe e mais noção de cobertura. Esta
sempre onde a bola vai chegar. Sua colaboração tem sido pre-
ilosa.

Brito é um beque alto e apesar disso sobe pouco. Não tem
muita noção de distância nas saldas, nas antecipações, e o re-
ultado sâo hesitações que complicam a vida do Brasil.

Pelo lado esquerdo, Everaldo volta ao time. Melhor para
o Brasil. Ele é um autêntico marcador de ponta. Não tem levian-
dades otensivas. Todos reconhecem que Everaldo é uma segu-
rança. Ganha a maioria das bolas que disputa. Homem sempre
alegre, mas de falar pouco, ganha do jovem Marco Antônio tam-
bém na experiência, embora este não possa ser culpado de nada
íontra o Peru.

Na linh.a de beques, dois homens esperam sua vez e não
a tiveram até agora: Zé Maria, pela direita e Baldochi, de beque
central. Joel se entregou completamente e é um peso morto na
delegação. Fontana se salva pelo espirito de luta, a seriedade,
mas não teve condições de vencer Piazza na disputa de posição.
E Marco Antônio c um bom reserva para Everaldo.

OUADALAJARA, 17 (UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ) — O BrasU fará hoje as 19 horas (Ho
ros de Brasília) a sua quinta partida na IX Co-
pa do Mundo enfrentando o Uruguai no está-
dlo El Jalisco. Os brasileiros que se sagraram
campeões invictos do Grupo 3 nas oltavas-de-
final e que ganharam domingo passado do Pe*
ru, na partida das quartos-dc-flnal, jogarão

hoje contra o Uruguai pela semifinal e se con-
seguirem uma vitória irão as finais. O Jogo fi-
nal do mundial será realizado no próximo do-
mlngo no estádio Asteca, na Cidade do México.

Brasil x Uruguai, os dois selecionados aul-
americanos da semifinal estar&o frentn-n-íren-
te hoje nesta cidade num Jogo aguardado com
grande expectativa. A última vez que as duas
grandes expressóes do futebol sul-amcrlcn.no Jo-
curam entre si numa Copa do Mundo foi na
finall63ima de 1D50, no Brasil, quando os uni-
gualos ganharam por 2x1 e conquistaram a «Ju-
les Rlmet» pola segunda vez.

Brasil
O Brasil é apontado como favorito pela

crônica internacional, mas os seus dirigentes e
jogadores acham que não existe favoritismo na
partida de hoje e vencerá aquele que íôr melhor
om campo. O técnico Zagalo nao quer afirmar

A CELESTE CHEGANDO

nada antes da partida, limitando-se a dizer que
o BrasU vai Jogar para ganhar.

Everaldo voltará a zaga esquerda para dar
maior solidez à, defesa e Gerson entrará Jogan-
do. Formará o Brasil com Feliz; Carlos Alber-
to Brito Piazza e Everaldo; Gerson, Clodoaldo e
yivellno; Jalrzlnho, Tostão e PelA.

Uruguai
Embora os dirigentes uruguaio» continuem

esbravejando por causa do local do encontro de
hoje o técnico Hobberg Já afirmou que o time
está tranqüilo e escalado para derrotar o Bra-
«11.

Iniciará Jogando com Mazurklewicz; TJbl-
nas, Anchcta, Matosas e Mujtca; Montero Cas-
ti lio. Manolro e Cortes; Cubtlas Espnrrago' e
Morales.

Juiz
O espanhol Ortlz Mendell será o árbitro

do encontro de hoje entre Brasil e Uruguai. On
auxiliares serão o austríaco Ferdlnand Marshall
e o norte-americano Henry Landauer.

Outro Jogo
Alemanha e Itália Jogarão hojo, os 1S ho-

ras (Hora de Brasília), no estádio A.«teca ns
cidade do México pelas semifinais da Copa do
Mundo.

Chegada da delegação do Uruguai a Guadalajara para a partida de hoje contra o
Brasil.

TREINO BRASILEIRO
GUADALAJARA, 17 (Meridional) — Os

brasileiros fizeram individual ontem a, tarde, no
Clube Providência. A prática teve pouca dura-
ção, começando precisamente às 16 horas. Eve-
raldo está totalmente recuperado e tem seu lu-
gar garantido na equipe que jogará hoje contra

o Uruguai. Féz teste de campo ontem pela ma-
nhã e foi aprovado.

Outros que também não tem problemas soo
Gerson e Rlvellno, o mesmo acontecendo com
Piazza que não sente mais as ligeiros dores no
joelho esquerdo. Quanto a contusão de Rivelino,
seu pé esquerdo está cem por cento.

A estação preterida dot automobi listas, RADIO OURO VERDE, informa
As 7,00; 12,50; 18,50 e meia-noite, em colaboração com o DIÁRIO DO PA-
RANA. Para andar bem Informado, sintonize seu rádio com os 590 kilohertz
da emissora do automobilisfa.

CARNEIRO NETO
O Brasil enfrenta hoje o seu penúi-

timo adversário para conquistar deíi-
nitivamente a "Jules líimet". Se os
brasileiros vencerem o Uroguai terão
que jogar domingo contra o vencedor
do jogo Itália x Alemanha, que será
efetivado hoje também. O nosso time
está taticamente muito bem estrutu-
rado o moralmente irresistível. Por
isso pode ganhar. O futebol brasilei-
ro de extraordinários individualistas
conseguiu conciliar, nesta Copa, talen-
to e suor.

Com uml organização de jogo sen-
satã, e ai está o grande mérito do téc-
nico Zagalo, o Brasil é hoje uma equi-
pe respeitável. Zagalo pegou o qua-
dro brasileiro e modificou completa-
mente o seu sistema de jogo, que era
diferente no tempo de Saldanha. Im-
pôs a sua tática e entrou no mundial
arrazando a Checoslováquia por 4x1.
Mesmo que o Brasil venha a perder,
o que eu não acredito, esta Copa, en-
tendo que o nosso técnico e os nossos
jogadores já realizaram uma campa-
nha brilhante e honraram as tradições
esportivas do nosso país.

Os críticos são culpados muitas vê-
zes. Ficamos a magnificar os aspec-
tos táticos e estratégicos do jogo, su-
perestimando a participação do técni-
co. O plano de jogo concebido pelo
treinador é importante. Há, também,
entre o plano de jogo e a vitor.a ou
a derrota, o coração do homem. Quan
do Zagalo dá instruções antes dos jo-
gos, êle não determina a dose de suor
que cada um deve derramar. Nós te-
mos visto a vontade, o amor e a gar-
ra dos nossos jogadores em campo.
Os nossos craques não pouparam os
músculos em nenhum lance dos qua-
tro jogos. O futebol brasileiro é o au-
têntico, o verdadeiro futebol de soli-
Variedade.

Eu, particularmente, estou satisfei-
to com o Brasil. Goleou o time do"papudo" Josef Marko, derrotou o
fleumático "English Team" do "seo"
Ramsey, ganhou dos romenos que
apelaram o jogo inteiro e derrubou o
tão elogiado time de Didi. E' lógico
que nós estaremos torcendo mais do
que nunca hoje contra os uruguaios
e, se Deus quiser, domingo contra o
nosso último obstáculo, mas pelo que
o Brasil já fêz no México eu estou
feliz. Mostramos para o mundo o me-
lhor preparo fisico da Copa, o real fu-
lebol solidário, Pele o maior jogador
de todos os tempos sacudindo El Ja-
lisco e um expressivo futebol de ata-
que.

Time por time, o brasileiro é o me-
lhor. O Uruguai jogará na base do

homem-a-homem, daquela filosofia"são onze contra onze e futebol é pra
homem". Os uruguaios são famosos
como brigões, como catimbeiros e,
também, como grandes futebolistas.
A grande vitória do futebol uruguaio
sobre o brasileiro foi a de 50, no Ma-
racanã. Mas nós ganhamos mais jogos
que eles, inclusive o último realizado
«m 1968 no Rio: 4x0.

Agora, tão logo a FIFA determinou
que o jogo Brasil x Uruguai seria em
Guadalajara eles ameaçaram abando-
nar a Copa e fizeram a maior onda.
Conta a história do futebol que em
1922 os uruguaios deviam ser os cam-
peões sul-americanos. Não tinham
culpa que um juiz chileno chamado
Ladron anulasse três gols dos brasi-
leiros contra os paraguaios. O Brasil
fêz quatro gols e empatou de um a
um. Como se não bastasse empataram
também com os chilenos. Resultado:
«mpatando eom os uruguaios os bra-
eileiros ficariam com três empates
contra um dos uruguaio.1;. O último
iôgo seria Uruguai x Paragivai, no
Rio.

Então apareceu um juiz brasileiro,
patriota de quatro costados, que re-
solveu fazer justiça pelas próprias
mãos. O nome dele era Pedro Santos.
Pedro Santos, embora valente, cha-
mou dois bandeirinhas seus conheci-
dos para a dura parada contra o Uru-
guai: Sinhôzinho e Lincoln Coimbra.

Os bandeirinhas foram para o cam-
po com bandeirinhas presas a canos
de ferro, dispostos a tudo. Não acre-
ditavam que os uruguaios se deixas-
sem roubar sem perder a cabeça. Os
uruguaios não podiam passar do meio
campo. Se passavam era impedimen-
to. Os paraguaios não haviam jeito
de passar pela defesa uruguaia. O
juiz olhou para o céu, para que o céu
lhe testemunhasse a pura intenção e
não hesitou: pênalti contra o Uru-
guai. Os uruguaios ainda esperaram
que a bola não entrasse, Se não en-
trasse eles eram campeões. A bola en-
trou e nem assim eles brigaram. Ape-
nas não jogaram mais: abandonaram
o campo. Outra vez os uruguaios aca-
baram um jogo contra o Brasil no
braço, depois surraram um time fran-
cês em Paris e o Vasco teve que pa-
gar as passagens de volta até Monte-
vidéu em troca de um jogo e, final-
mente, perderam de 3x1 no sul-ame-
ricano de 59 na Argentina e briga-
ram contra os brasileiros numa das
maiores broncas do futebol mundial.
Eles são assim, gostam de dar bofeta-
das. Vamos aguardar o grande jogo
de hoje e torcer pelo Brasil.

Posição

dos que

já Saíram
CIDADE DO MÉXICO,

17 (UPI —• DIÁRIO DO
PARANÁ) — Embora a
Copa do Mundo reconhe-
ça somente três postos na
classificação: o campeão
que fica de posse dò tro-
féu; o vice-campeão e o
3.o colocado; extraoficial-
mente, pode-se chegar à
seguinte classificação final
do nono Campeonato, Mun
uial: 5.o lugar, União So-
viêtlca; 6.o, México; 7.o,Inglaterra; é.o, Peru; 9.oSuécia; ío.o, Romênia;Uo, Israel; 12.o, Bulgá-™*! 13,o, Marrocos; 14,o
Checoslováquia; 15.0, ElSalvador.

Nlisténo
<om Rocha

4lonLnADALAJARA' ^ (Mevi-
tão SíLr-,,0^ uruguaios es-
Iwíb « quUos Para o jogo de
rea ãi» seSundo os observaoo-V'£s podem estar fasendo
que tiri Sobre Pedr° Rocha,
Nenrin C0ndl5°e3 de 3°8ar'nuseta r aparecer cohi a oa-
WeiuW luando a equipeco. 'S** ao estádio El Jalla-logo cn«f c°ntundlu-se no
Ns Via Israel e «a0 atu°u".° campeonato,

^aíâi!00 "ftan Hohberg
£»IWÓre« escolheu oa olnco
i1? 3.7? 3u,e ficarão na re-
ít0 Stin!^lC0 cert° é o go-ni"neio " te Hectc* Santos?

HOJE ÀS 19 HORAS
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Transmissão direta do México pelo
maior "pool" nacional de televisão:
REDE GLOBO DE TELEVISÃO
REDE DE EMISSORAS INDEPENDENTES
EMISSORAS ASSOCIADAS DE TELEVISÃO
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VENDA ILEGAL DE FOGOS ESTÁ SENDO COIBIDA
Frio Aumentou e M,N,MIZAR
fez vcofrcncicis
Diminuírem nu DP

O dia de ontem ao quo tudo Indica, polo Intenso frio reinante
transcorreu relativamente calmo no setor da Delegacia de Plantão'
onde poucas ocorrências foram constatadas. Pelos soldados 002Í
¦• 0052, do Batalh&o de Guardas, foi detido e apresentado àquela
especializada, Antônio Gonçalves Paixão, 43 anos, solteiro, opc-
rárlo.

filie se encontrava embriagado o promovendo desordens na pra-
ça Rui Barbosa; Paixão curtiu sua bebedeira no banco, sendo II-
berado a seguir. ,

VALENTONA
Emir de Jesus Faria, 20 anos, solteira, funcionária pública esta-

dual, residente à rua Curiós do Laertes, 912, Vila Harrcr, compare-
corr a DP onde apresentou queixa contra Ar-icléa de Carvalho, sua
vizinha, desquitada, 26 unos, quo a havia agredido.

Foi recolhido a Delegacia de Plantão, a disposição da Costu-
ines, o indivíduo Coco Denl, de 46 anos sem profissão ou residen-
cia fixa. Achava-se embriagado no centro da cidade, proferindo
insultos contra os transeuntes, ofendendo-os coro palavras de bal-
xo calilo.

Outro que foi trancafiado no xadrez foi Emílio Bozzani, 40
anos, casado, comerciai-lo, residente na avenida Salgado Filho, 4130,

1 no Corte Branco. Emílio foi proso por tentativa de agressão contra
Ari Ribeiro de Souza, casado, 34 anos, funcionário público federal,
residente na Vila Sofia.

AGREDIRAM
A equipe de ronda do Batalhão de Guardas da PMEP apresen-

tou na Delegacia de Plantão, à disposição do 4» Distrito Polloial,
os irmãos Alfredo Teixeira, solteiro, 26 anos e Pedro Teixeira, de
25 anos, ambos pintores de profissão.

A dupla proferia insultos ao Boldado Santana, do BG que se
ochava em companhia do sua esposa Ollvia Santana, defronte à
nesidência do casal, na rua Almirante Gonçalves, 1.596. Santana
protestou contra os palavrões a êle dirigidos, sendo covardemente
agredido. Incantinentl notificou a ronda de seu quartel, que saiu
no encalço dos dois pintores prendendo-os minutos depois.

Matador de Sharon
Tate Aceitou os
Jurados Escolhidos

LOS ANGELES, 17 (Por Jack Fox, da UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — Começou ontem a seleção dos jurados para o
julgamento do assassinio da atriz Sharon Tate e do casal La-
bianca e o líder hippie Charles Manson disse que aceitaria co-
mo jurados definitivos, sem interrogá-los, os 12 primeiros ei-
dadãos que se apresentaram como possíveis componentes do
Júri.

O advogado de Manson, Irving Kanarek, declarou ao juizCharles Older que "o senhor Manson acha que essas 12 pessoas
que vieram aqui pelo acaso das ruas poderiam ser, reiativamen-
te, o tipo de jurados que êle deseja".

Older ignorou a oferta de Kanarek e iniciou o lnterro-
gatórlo dos futuros jurados, os 12 primeiros de um total de 60
pessoas, para apurar se algum deles tem idéias preconcebidascontra Manson ou alguma das três acusadas — Susan Atiklns,
Patrícia Krenwinkel e Leslie von Houten.

Dois homens foram retirados da lista dos 12 depois de
terem afirmado que não poderiam condenar ninguém à morte,
em circunstância alguma, devido a sua objeção consciente a és-
se tipo de sentença.

Patrícia, Susan e Leslie, todas membros da "Família
Manson" e relacionadas com a morte de Sharon, sussurraram
qualquer coisa entre si e sorriram quando os IS primeiros candi-datos passaram por elas. Uma vez em suas cadeiras, estes vol-
taram-se para Manson e as três moças.

Os 12 estavam vestidos de um modo conservador, a maioria de mais de 35 anos de idade, cujos nomes foram apanhados
ao acaso dentro de uma caixa de metal com os nomes dos 60.

Manson manteve-se em silêncio dentro do Tribunal, ves-tindo o uniforme de sarja azul de presidiário e vlrou-se uma
vez para sorrir aos jurados sentados no fundo do Tribunal lotado.

Quando o Júri final tiver sido escolhido, disse Older,seus componentes serão mantidos fechados em um hotel duran-te todo o julgamento, que deverá durar seis meses.
Nove dos 12 disseram que essa duração será prejudicialpara eles, pois tem de cuidar de seus filhos, ou trabalham porconta própria ou já programaram suas férias de verão com a fa-milia.

PINTA DE MALANDRO
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Dalton Rodrigues, 20 anos, entrou ontem na Delegacia de
Furtos e Roubos pela primeira vez. Ele roubou uma máqul-
na fotográfica marca Yashica, em Campo Largo, não se
lembra mais quem é o proprietário. Detido pela equipe 2
o delinqüente, diz que nunca gostou de roubar, mas que
gosta de dar uma de malandro. A máquina era para conse-

guir dinheiro, disse êle.
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A Polícia está agindo com rigor junto is casas comerciais que vendem fogos som estarem autorizadas, visando di»
minulr os efeitos danosos das ruidosas manifestações de rua.

TRÂNSITO VIOLE

A» 13h45 de ontom deu entrada no Pronto Socorro MUn,
Blpnl um menor, de 0 anos do W»do, com um braço fratür^
queimaduras om diversas partes do corpo. Elo fora ferido Por° «

phüiOM do fogos de artificio lançados por Irresponsável,,^
bairro do Capão da Imbuía.

A fim do tentar ovltar, ou polo monos minimizar ocorri,,
cias lamonUvols dêsso tipo, agonies da Do legada do Ordom j*
HUea o Social estiveram, durante todo o da do ontem, P6t
rondo as casas comerciais quo estavam vendendo ilegalmente ,0.
cos do artificio. Dorenas do estabelecimentos quo nío t|nh °

autorização para a venda tiveram as mercadorias apreendidos,

VAI CONTINUAR

O delegado Oslas Algaucr, titular da DOPS, informou „„
tem nuo a btitz contra as casas que vendem fogos sem e«t„,0r
devidamente autorizadas vai continuar. O objetivo da Poi|C|a
evitar a ropetição dos ruidosos acontecimentos verificados na 0vc.
nida Luiz Xavier ícx-.Toão Pessoa) por ocasião das comonior,.
{õcs das vitórias da seleção brasileira no México.

Uma das salas da Delegacia do Ordem Política Já está aba,,
rotada de foRos de artifícios anreendldos nos últimos dias ,
com as buscas que deverão ser realizadas hojo, ocredlta-so qu,
os policiais não tenham lugar onde guardar o produto apreendido,

POETARIA
A ação dos policiais foi tomada em decorrência da pon,.

ria 03/B9, da Vara Privativa de Menores de Curitiba, que m-olh,
a "queima de fogos em locais que fiquem cm frente da via pj.
blica ou na própria, parques do diversões, praças do esportes c
especialmente, nas proximidades de hospitais e estabelecimento
de ensino".

Objetiva essa medida evitar acidentes e abusos de grave(
conseqüências, como Incêndios c lesões deformantes em pcssoai.
Tanto a venda como ,a queima de fogos, no perímetro urbano di
cidade. Fomento noderfio ser efetuadas mediante prévia autoriza,
ração das autoridades policiais.

MUITO
jffO FAZ

Diversos atropelamentos e abalroamentos
marcaram o dia de ontem em Curitiba, resultando
danos e ferimentos.

Na rua Teófüo Otonl, na Vila Camargo
altura do número 83, a camioneta Ford F-100
do der. placa Ignorada, dirigida pelo funciona-
rio Manoel Dias, residente na Avenida Iguaçu,
colidiu com a traseira do caminhão Chevrolet ..
3-18-23, pertenconte a Elvlr Antônio Negrello,
morador de Umbará.

O motorista do carro oficial sofreu feri-
mentos generalizadas, sendo transportado ao
PSM, onde ficou internado.

KOMBI X CARROÇA
Trafegando com excesso de velocidade pe-

Ia BR-277, trecho Curltiba-Paranaguá, a Kom-
bi 1.78.11, chocou-se contra um veiculo de tra-
çao animal, conduzido por pessoa náo identifi-
cada, pois abandonou o local.

Resultaram feridos os passageiras da carro-
ça Alexandre Josí Alves. Leonardo Machado, Ml-

guel Calegatti, residentes em Guatupê e Yara
Poniastuki, de 15 anos, que mora no Santa MA-
nica, em Praia de Leste. Foram todos conduzidos
ao PSM, onde ficaram internados, enquanto o
motorista da Kombi fugiu, sendo ignorada sua
Identidade. '

OUTRO
As 13.50 horas, na esquina da Sete de Se-

tembro com rua Teixeira Soares, chocaram-fe o
camlnhfio Ford 4.20.01 conduzido por Eugênio
Broday, residente em Campo Comprido e a Ve-
raaguet, 1.22.61.11, dirigida por Joana Maria
Mertestzer, moradora na República, Argentina,
M8, Portão.

Registraram-se danos de monta na Vema-
guet enquanto sua motorista e uma passageira
identificada como Lia Lisboa foram transporta-
das ao Pronto Socorro permanecendo internados.

ATROPELAMENTOS
Ha avenida Paraná, a Dauphlne 1.23.24.74

dirigido por Alberto Turesso, residente na rua
Nunes Machado 1.811, atropelou e feriu o pedes-
tre Clodoaldo Guilherme de Oliveira, morador na
rua Drrque de Caxias n.o 413. O motorista atro
pelador atendeu sua vitima, transportando-a ao
PSM, onde permaneceu internada.

Transitando pela rua João Bellega, de-
fronte ao numero 1.000. o Volks 1-22.•«.• 83, di-
rígido por Jcão Gazziero. residente na Fernando
Amaro 170, atropelou Bornardlno Bercochi Pedro
so, que mora em Foz do Chopim, município de
Dois Vizinhos. Bornardlno foi atendido pronta-
mente pelo seu atropelador e conduzido ao PSM
para ser medicado.

ATROPELADA POR
CARROÇA

A Delegacia de Vigilância e Capturas foi
notificada pela Casa de Saúde Paclornik quo ha-
via dado entrada naquele nosocômio uma mulher
Identificada como Purcrna Franco, de 54 anos,
residente na Vila Aurora, que foi atropelada per

to de sua residência por uma carroça de condu-
tor n8o identificado, pois fugiu do locaL Dona
Purclna foi atendida e permanece Internada ra.
quela Casa'de Saúde.

Ma esquina da avenida Sete do Setcrabr»
fom Carneiro Lobo, Leticla Pereira, residente tu
Travessa Langue, n.o 10, foi. colhida pola ca-
mionete Kombi; plnca 12-15 oficial, pertencente
ao IBPT dirigida por José Rause, morador no
município de Thomaz Coelho, o qual socorreu t,
vitima, transportando-a para o Pronto Socorro,
onde permanece internada.

CARRO ROUBADO
k

Quando se achava estacionado defronto 1
residência de seu proprietário, na rua Eurlpedes
Nascimento, Ahu de Baixo, foi furtado o Aero
Willys placa 1.23.45.58, ano 1.966, azul, perten.
cente a Tasuo Harada. A Delegacia de Furtos de
Automóveis, foi cientificada e acha-se empenha,
da na busca do veiculo.

AINDA Só
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Vingou Honra da Filha
Mofando Vizinho a Tiros

AMOR VIOLENTO

Morquinho, continua só. Ninguém o reclamou até hoje
assim como não reclamaram os quatro cadáveres que

estão no IML.

V
Procedentes de Umuarama, transita-

ram ontem pela Delegacia de Vigilância e
Capturas, com destino à Penitenciária Cen-
trai do Estado, os indivíduos Cristiano Fer-
reira dos Santos, 48 anos, casado, lavrador,
natural de Malacacheta, Estado de Minas
Gerais, condenado a 6 anos e 6 meses do
reclusão, José Bento da Silva, 49 anos, ca-
sado, nascido em Lins, SP, e João Batista
Severiano, 28 anos, solteiro, de Ituassú,
Bahia, todos condenados por homicídio na
Comarca de Umuarama.

O CRIME DE CRISTIANO

Cristiano, mulato bom, trabalhador,
nunca so envolveu com a Policia, até que,
em 14 de março deste ano assassinou a ti-
ros seu vizinho João Pereira dos Santos,
casado, pai de dois filhos. Tudo ia bem na
vida de Cristiano, que levava uma vida pa-
cata, criando seus filhos, até que João pas-
sou a perseguir sua filha Maria dos Santos,
tolteira, de 19 anos de Idade, sendo sempre
repelido. No dia da tragédia João tentou
agarrar Maria à força e ante sua reação
ameaçou-a com uma faca, sendo contido
por terceiros.

Ao chegar em casa Cristiano Ferreira
dos Santos tomou conhecimento do fato e
foi atrás do João para admoestá-lo. Quan.
do o encontrou recebeu uma série de insul-
tos, além de ameaça de agressão. Nervoso,

profundamente desgostoso com o que trnlia
ucontecido sacou sua arma e detonou vários
tiros no agressor, quo tombou sem vida,
irrstantãrreamente.

FUGA
Após a consumação do crime Cristiano

ficou apavorado, fugindo e embrenhando-sê
em um matagal, onde permaneceu por três
dias, sujeito à chuva e à fome. No terceiro
dia encontrou-se com seu filho mais velho,
pedindo que este avisasse às autoridades
que pretendia se entregar-. O filho foi rnter.
rogado e acabou revelando o esconderijo do
pai, saindo os policiais à sua procura, cap-
turando-o no dia 17 de marco.

A 19 de maio foi Julgado e, graças às
atenuantes do crime e seus antecedentes
limpos, condenado a cumprir pena no pre-sidio central durante seis anos e seis me-
ses. Embora lamentando a tragédia, pro.fundamente arrependido, Cristiano encara
sua sorte com serenidade, acreditando pia-monte numa liberdade condicional, para po-der voltar à sua família o continuar sua vi-
da pacata de lavrador.

José Bento da Silva e João Batista Se-verlano também procedem de Umuarama,
onde foram condenados por homicídio cuU
poso. Em Piraquara ficarão aguardando o
resultado do recurso interposto a seu favor,
enquanto cumprem a pena a que foram con-danados.

Sobrevivente da Farmacêutico que Majorou
Tragédia Aguarda Preço vai ser Julgado
Parentes 1» DPM

Marqúinho, o garoto de 3 anos que sobreviveu ao aelden-
te na BK-11'6 no dia 6 deste mês ainda continua só. Em vista
disso o delegado Pedro Collere, dá Delegacia de Proteção ao
Menor, pediu o seu recolhimento. para aquela especializada. O
garoto está completamente restabelecido da operação e não tem
mais motivos para ficar internado rro Pronto Socorro Municipal.

Amanhã um agente, da CPM, stra enviado até São Paulo, a
fim de localizar aigurrr parente do menino. Enquanto isto êle
permanecerá no Delegacia onde receberá todos os cuidaúos de
três agentes da Policia Fciinina. Marqúinho continua indiferente
ao tratamento que lhe é dado, pois segundo o médico que o aten-
de no PSM, êle está. completamente traumatizado e vai ser muito
difícil se restabelecer. ,

MISTÉRIO E ABANDONO
O delegado! Pedro Collere garante que em poucos dias

algum parente do garoto sobrevivente, aparecerá. Na opinião dê-
le o garoto não tem mãe e vivia em companhia do pai e de sua
avó. Estes estão mortos, mas devo haver pelo menos algum tio
que possa identificar Marqúinho.

Enquanto isto os quatro cadáveres continuam esperando
no Iii?H'uto Médico Legal, que alguém os venha reclamar. O
prazo de 15 dias concedido pelo juiz, para serem iiefUitrVps en-
cerra-ee na próxima segunda-feira e até Ia ficarão no 1Mb. ,

Para julgar um crime contra a
economia popular e quatro de homici-
dlos o Tribunal do Júri instalará às 13
horas de sexta-feira próxima a 5.a Ses-'
são periódica de julgamentos. Para tan
to já foram sorteados os jurados que
deverão funcionar durante as sessões
que se prolongarão ate o dia 25. O pri-
raeiro jurl será sexta-feira quando será
julgado o réu Aclr Luke Moreira, farma
céuticu, autuaao peia SUNAB, por ter.¦vendido, em 11 de maio de 1966, uma
caixa de Mioflex, pela quantia de Cr$..
2,18 quando o seu preço real era de Cr?
2,16. '

Denunciado pelo promotor militar
o farmacêutico violou a Letra A, do Ar
tlgo 11 da Lei Delegada n.o 4, de 26 de
setembro de 1962, caracterizando assim
o crime contra a economia popular.
Seus defensores serão os advogados Al-
cyone Sperandio e Afonso Vicente Lopes.

HOMICÍDIOS
Dia 22 será julgado o réu Natallo

Machado de Lima por crime de homici-
àio e, terá advogado de oíício, ,No dia

seguinte será julgado o criminoso Vlc-tor Chipanski. Ele sentará no banco dosréus por ter assassinado, depois de forte•tiroteio, José Luiz dos Santos O fatoocorreu na Colônia Augusto,- em CamfoComprido, em 11 de julho de 1966. Terá
como advogado de defesa, Mário Jorge.

Já. no dia 24, Maria Lúcia Becker,ira a novo jurl em virtude'de ter assas-slnado com seu amante, Pedro Ribasdos Santos, em 21 de janeiro de 1 967 aJosé Alves, na Vila Higlenópolis. Ocorreque no primeiro julgamento os réus fo-ram absolvidos e na apelação os réus foram mandados, a novo jurl. Entre o nrl-meiro e o seglmdo julgamento - aueserá realizado dia 24 ._ faleceu o com-panheiro de Maria Lúcia Becker, PedroRtbas.dw-Santos. A defesa da ré estaráa cargo do advogado Mário Jorge o úl-timo julgamento da 5.a Sessão será dia
P»,,i5US£0- <será 3ulgad0 ° homicidaPaulo Maurício. Seu defensor será. o ad-vogado Duillo Giusepe Mellani. As acusaçow estarão a cargo dos dois promoto-res^hllcos que funcionam no Tribunal

::. .íf%** *£.::¦-¦;- ;"f--í

Armando Rltter, 21 anos, l"'
ra que queria casar com »tí"
namorada. O pai dela W
acreditou e levou o rapa-at
• Delegacia de Costumes. ?al
enrão o rapaz, que é auxil'31
de pedreiro, zangou-se e Pa*j
«oú a' acusar 

^seriamente

garota que tem apenas
anos. Com estas acusações *

garota reagiu e acyíou-o «*'
rodeios. O caso ficou «"".
mais séríp a o delegado a-***
rifcou à abertura de inq"érl'

(>ara apurar os fato*?


